
JI.NO XXIII - N.0 113 

~~· ... - ..•..•. ~-

ATA BA B~ S:':SSÃO, EM 
p;:: JUL:-:o DE 'l%8 

2~ Sessão Legislação 
da 6\1 Legislatura 

11 

(Convocação Extraordinária) 
'ÇRSS;;:::::L:XCIA :LO SR. G:.':i::!JO 

:i.~.::~?;:u::N. 

"1 !" ., <~~ ,( ~. 

i., ''".\·'·• ; . 
':,.~ \ ~·. ., . 

~ri~~() 
' l 

:~--.- ..::!' -·-.·· --=-~~------..~--:~~~-~··~~---.--a 

' CAP!Tf..!. FE::l:Z:!tt~::, 8:-<::XTA-?E:~&, 1~ D:S JL'"L:-!C DZ 1~38 

. -··-- . .,... 

I 
du.:~ dJ. R2públ.ico. por uma b~er.ln· 
c:a q..;e, na: t~ua opü1.~·.o, estimula t.S• 
.s.::-, ~.:.o,Jteclmcntos, nesse m'JsJ,lO oia 

Projeto de Lei nQ 17-til~, no Sena:lo e· artigo do Gen2ral ::-..runlz di> /, .. a':ão. n~ jLil'""':lmento, preva!:c·-:u 0 p•m.o d.~ 
n~ 4.055-{)-3, na Cám·l!a, qt:.e acuo::;- intitulL'·lo "Mense~cm acs ~·:~.~nl.:~ros Yis.a Ce três olic;t.is joYms, os C:t· 
centa pará:;t·alo ao art. 1°, passando Jorens''- o seu pms~mr7:.·~o de rná~ 1 pJ<.i:s R:ún:mr~o N::naw uomes .Fl­
a ser 29 o pará3rafo ú.nico, da. Lei Ese da sltua~;ão b~2s·~:;i.a, de 196:1 1:1:.-, Jc5é Galaó Rib<~lro e L'.tc:ano 
n9 4.066, de 28-5-'52, QUe estab3lcc~ p:ra~ ... :~·,, ~a7. Uf11 c:;nt~·cn~<J, es~a'ü:.>1e~ I L~.i.:e de Cas~ro, que . re:3.;7a;~m _a. 
normas pa.::a a valldt~.l:e de:. demissfl.o c .... , •~·-·-a~mcn.e, que p .• ~.·o preventn·a dcs es.u::iant~5 l v:-
ou recibo de quit•.1çao ccn'.ratut:.l, fir- ,, 0 que e, ;. c::::JrJ:rn~o, em 1115rm~ ~un~ •. }úlío J!ibeiro e Clt:o 
mado por empre~a1o (f'rojeto que se mall~ria de nv ,;; , 3 ~J.r,'-'.::.> es~u- · ~l,Lv_~o d ... ~ln .. u~, ~~~~~ um d:les. d1: 

As 14 horas e 30 minu~os I transformou na Lei :l'"' é.1:l:2, de 9 de canl.-is da m:::c.!:.<d.~ ur.;·.tersitãr!a, ~ln~o a m __ mia e.~pl~-.~ao. O pnmc1r0. 
act.•Jm-se prcsen~ej os Srs. sena- julho de 1968). s·~o _ para êle _ crim"s prati- yo:o pela ~-b~rdade ; o s::>:>;:.:ndo: 
de;,:.!;;: 0 ~: .... _ •. ,_-_-:-:-·.··-::-._.,..,..,.,_,_. c:,·os p"lcs est'Jdqn'~· ~c~ em s~u "\10tO pela _11berdade"; o te1·c:::ro: 

..,_\._ -- --~" - --- ... ... .,.,·.-~~?; ~., • -. ''Voto pela hbel"dadc". 
,Alvaro }ia:a 
·íEdmundo Levi 
,Arthur Vir;,;ílio 
!Pedro C&r:l:iro 
Achilcs c~ Lz; 
Victorino };eire 
Luiz de Batzos 
Aurélio Vimma. 
Péricles Pedro 
Armando S ~orni 
P2dro Ludovico 
Milton Mene?es 
Guido Mondin 
C SR. ?:a-:-- "!E}JTE: 

(Guido Mondin) - A lis'.a de pre­
eença acusa o compar~cJmento de 13 
Srs. Senadores, .f.lav~nd~) número re­
cimental, declaro e.berta. a sessão. Vai 
aer lida a ata. 

o Sr. 2º secretart11 procede à 
leitura da ata :ia sessão anterior, 
que é aprovaia :oem debate. 

o Sr. 19 Secretário lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

G ·a Jl' d' ct• n::Jme, cc.L .. a. as Jj ..... ~.co-s, a lei Vcri"'oamcs t. f' . 'i 
( UI o :.~.011 m) - A Prcsi encia ou E" ord:m st:rn q•_:" • h:'J.r~s~,e , u_ ! en ~o, que a o 1-n. • 

recebeu TC1lpo:,ta nos s:~uintes Re- e" .~ .• ~.:e- , , . . : ... ,. ~ , daue mcc;a ni..o cst.:t COLl"U~;..>:do c:>tn 
querimentos de In.lorm:'.~ocs: Z.<..!Cqc a ... a r ... c ·'

1::> '· ..... l-l~ ... ':1 ... 1. o J:ensrmcnto do Gcn::r~l 2I~'1:"l de 
_. ~ E ac~e::::-rút q:1:3 '"-'L.:-::·1 nrJ;u'l-1 1\r~,;Bo. Es:á a favor da iibeH!.!~3 e 

De autoota do So..:nad'Jr Vúscon.cellos d~m::-nte o prcs -z:o c:o r2:.,·m:, que' conua a oprcss~o. Po:letiamcs r.-:~s-
Torrcs I pa;eceu omisso." · I mo acrcsc::nta.r que os oficiB.:t:, ~ o.~.t-

N9 311-68, en'::ada p~lo I\Iini 5 tro~ Então, se veri:: .. ::J r.:.<<> "::'-.:2ma-l ciali:--'ade veterana, 1Jo·,~üvrimcr::~. 
dos Transportes <Aviso n? 816-G::vr gero aos milifarcs ~:~·ct •. ::' q"Je urnl es~2~a com os mcçJs, seus companhel.­
de 9-7-68); ' 1 Gene::-al da A~iva fa,: t:rna cl'!t'Ca ao rcs. e não com o ra1icaliS.llD do Ge­

I\? 560-68, emia:l.a pelo Ministro a~vL·mo, ao Prêsiden:c dà Repúbli- ncre.I Monlz de Ara6ão. 
dos Transpoltes (Aviso 119 818-G~r I ca. aos Mini~trcs :Lvfil:tz:-cs e aos d~~ Uma vez que S. Ex~ se dirigiu 2:JS 
de 9~7-63); 'I mai-; titu~ares da pa'õ~a. ccn~id:ran- oiic:ais moços, eu tomo a liberda:ie, 
N~ 622-68, enviada pelo ~'-ilnistro do que o Gõ:~~·êrno ; fl·r-co, e chega c~~~ Smad~r da Rep~blica, de me 

dos Transportes( Aviso n9 819-GM,I n1csmo, em c3rto pont~. a c:·e.!C:-ntar: d1r~g1r, tambem, aos milltares do meu 
de 9~7-69); Pais, nesta tarde -- aos mõ~as e ao:; 

"A ctise de .~1.:_j_~, é ~~;no a de velhos, aos que não tapam' os ouvi-
De autorta do f;enaàor Lino de Mattos ontem - de a ....... aad~. dos aos reclamos da nacionalidade e 

J:\9 406-68, enviada pelo MinisLro dos Quer dizer, con~.·n::l.~, nesta an~Ui-l que, na minha opinião, devem ser a 
Transportes (Aviso n9 817-GM, de 9. se, entre 1968 e 1964, cnnfunde, no ~aioria .. dos membros das corpora-
de Julho de 1968); seu julgamento, o Presidente João çoes, militares _da nossa Pátria 

N9 637-68, enviada pelo Ministro da Goulart e o Presidente costa e sn- Ha pouco ouv1mos o Senador Arthur 
Justiça (Avis~ n'-' G-1.020, de 9-1-68). va. A ambos êle declat·a não rzconhe~ Vi!gílio relembrar, com muita pro~ 

cer autoridade, e resp~nsabziliza pela P!Ieda~e, que ~ regime~ fortes, n-s j.i-
0 SR. PR::<.:S!D:ENTE: crise. a falta de au:oridade do Pre-· taduras, ostens1vas ou disfarçadas, .:;ao 
(Guido ll.fondin) sid;mte cesta e Silva, acre.sc~ntando: s~mpre ~g~radoras, além de perse~;ui-
Há. oradores inscritos. ':o~s. sao ger·adoras de .corrupção. 

"Antes foi o GJv~rno que deli- Quero me valer da sua "d::1·xa" para Tem a palavra o Sr. seuador Ar- b d t f t · d' · thur Virgílio. ara amen e omen ou a ln lSCl- relembrar a-lguns: fatos históricas e 
O SR. PR-_ ENTE: plina e a desordem: hoje quer di- me ~irigir aos oficiais do Exércíto, tla 
(Guido Mondin) _ F.J!'~:m recebidas O SR. SENADOR ARTHUR zer, no Gorê;:no Costa e Silva, Marmha e da Aeronáutica, para que 

•s seguintes VIRGiLIO PRONUNCIA DIS- a<J qual serve) hoje, é o Govêr- cad-a um dêle.s compreel!da a sua resw 
CURSO QUE, ENTREGUE A RE- no que, por ina::lvertida tolerân- po~sabilidade e o papel que cada. q11 ni 

· MENSt'lGEN"S DO PRESIDENTE VISAO DO ORADOR, SEitA cia, o permite e, conseqüentemen- esta representando nos acontecin~ ... ' 
DA 2E!'ú3LICA PUBLICADO POSTERIORMENTE te, e~timula." tos atuais. 

Agradecimento de comunicação reje- o S.R • .PRESlDENTE; Acontece, sr. Presidcntz. que essa 1!: que, na verdade, em nosso Pais, 
rente a Decreto tegtslottvo: . mensa~em dirigida aos mí:Hsres jo- aci~a d_.JS p~rtidos ;Joliticos e, diJO 

. (Gwdo Mond!n) - Tem a pala na. vens no meSmo dia em tdos os jor~ ma1s, ac;ma das três fôrças a.-cmadas 
N9 241-üB (no d~ ongem 434--68~, de o Sr. Senador Mário MarLns. I nais,' teve a resp'osta dos milit.a- existe um partido .subterrâneo que s~ 

lO do corrente mes ·-com referencml 1 R f' " ·la vale, c1esce e desenvolve pr~cisam·nle 
a" Decreto Lea'slativo •1? 28..:fi3 que O SR. :IIARI:J r.IARí.·rxs· res .ovens. e Iro-m~ ao JU ~amemo ou durante a' d·.·tadui'as ou nos I".'-

v c• 
1 

- : • _ • do Superior Tribunrl ::\Iilitar ocorrido ~ "v 
aprova o texto do ?ro.occ~ .. o, ass.naao . (Sem rev~sao elo orador) _ sr. Pre-

1 
ontem, Qt:and.o se pre~::>ndi:l condenar, m:mtos, nos dias, nas horas de t.:-an­

em Montevidéu, .a 12 de uezfmuro tle 
1 

S1dente, Srs. Senadores, prec .. samznte p~la Lei de SeMP·a,,.a, pct;Slvelmen- sição, que sempro. periOdicam:nt~. 
1966, _pelo qua: se 'Jl:StJtuclOna!Jza o na maa'hã do dia em que o Govêrno te a 5 ou 6 ano~' de n~-i~io. qu9.tro es- 'OR-:"5&-m a. receb-er. Refiro-me senhn 
conselho de Ministros das Rc!P.çõrs anu~c~ava que iria se reunir, sob 051 tuciantrs que, no c~!a 26 do m~s pas- Presidente, àqueles qu2 procu'ram en· 
Exteriores d•J.s Part~s c~ntrn~ant~.:; do a:..1sp1.10S do Conselho de Segu~ançal .sado, tendo parti,..iT'J.:J 1 c1p nasseata riquecer à custa dos sJctifícios nacio­
'Ire~ado de McnLevidé'..t: .Nacwnal, para analbar a SH1JJÇao, cs~udant 1J, no Rio d2 Jrn(?irJ, foranl. nais fqu~les que arqu.t'2~t.m os _D.l'l.p::r:; 
Re.sliíuiciio de auló'Jrr'-JCS de Pro;etos br2s1leha e prco;!'nar a ordem e a n'"tsos e reaTam inr~mnn:c~vcls du- con~ra ? teso~ro e conLra as riqt;.E:'za.~ 

cie Lei s"'nrio~wd·s· I hi2rarqu,a, nós VH:..1:3, nrs a manh[, 1 nmto 14 n·"'s sob rr a:e~r ... 9o de qu:: nacwna1s. A esses, o climJ. tdcal, não 
-- ' - · ds.as noLtcius diStht,as n:l 1mprensa 1 e t~ .. ·am cns:fibuin") ,,.,..,.1 ··c3tos !".tl'IJ-I~od::ndo ser a_ dit:.dura p~rmqn"ntr 

Ng 212··38 (ng d~ ori-z~:n 4:::2 68), Cl' carioca. uma de:as, de :!Ulona de um vcnh·cs. qur'1Cio ê~ ... ~ h'~y11 m. Uni .. e s::rnnrc o pe~tc_do, o tnom::onto. c in.S-
9 do cor:·~n·e m2s - ~uté.graLcs dJ, ot~cial superior, General-d(?-Exércho, carnente, conclrm~n~o seus colegas tantc C.a tr::tUS1Ç'an, o inst:mte de arl'U:· 
Projeto dz Lei n<~ 134-il~, no ~lenaâo e publicada em "0 Globo", e a.ssinad:.;. nara a passeata. mar de casas, o instante do apagat 
n~ 1.292-C:!, que dis1)õe :;Jbre a rxp:::r- .

1 

pelo Sr. A. c. Muni.z d~ Aragão, que, - Pols b 2m, no rnnmo C\ ia em QUl .._, das lu~es .. 
ta.ção d2 livros an~"j<~"~s e c::mju1Itos como se sabe, é Gene.ral da Ativa. Gene:al Moni7. -d3 Ara'!á'J se dirige A Htstóru Republicana está replc~a 
bibliográ.iicos brasilei.rCls (Projeto qu~ Nesta nota, no dia em que o Con- aos militares iov:>ns, c:>n-lamando-os de ca.sos. A Imprensa rotula ccmo "110 
se transformou na Lei n~ 5.471, de sclho iria examinar a ord~m. a hier- oara, pràticam<>nle, uma mobilizMão a?n~ar_ das luzes dos Governos". Sur-
9-7-68); I rarquia no País, para propor deli- c::mt 1a a mocic'larle estudanHI, que êle ~1m nao sOmente os testamentos po~ 
N~ 243--68 (no de Qrlgem 433--68), de 1 berar.)Jes ou decisões que poderiam cons~dera na prátir:a r1e "rimes con- hticos ~os que abandonavam o podf.ll' 

9 do corrente mês - autógrafos do ir até ao estado de sítio, vemos neste tra a ordem, e censurando o Presi-1 como a111da surpresas, reveladas diM 
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!'élep6is. Quero, ~m. chamar a a.ten~ ', r~7' ~:T i:;} ~-::~--.. j ~ v E' Nf ~~"::;.": ~-..,..,--,· ''-1 acordos entre o Govêrno dos Estados) 
çã-0 dos oficiars nossas F:":fVas Ar.. . 1 __ • 1 .:r~ ~ ! .... "" t..."-.IJ -~ __ ......., i A f:~ •l Unidos e Unidades da. Federação OP.

1 mac!a.s, pàra que observem fato Ql.i.O 1 Ministérios, isoladamente, como são~~ 
!;tem.sido a. tônica da. vida republicana-. ;.~1~~-: .. ::i:,~rl~.~:,.·:2:;,~·ra DE t•,}l::)~ •. E~--.r:;":A !'\ fo\(~'-Cj 1iA,f' ; célebres acô:z:dos MEC-USAID, a. prou 
'Tra-ta-se dos aproveitad.ores que se va· ~ - nr • ~ -i• ~ ~·, ,_l pósH.o do ensino no Brasil, acôrdos· 
lem das oportunid-aaes para avança!' nm.:ToR-c-:;:_\t. ~· · êsses que não vêm à." luz. 
no Erário ou nas t·iquezas patximo- ALBER'To oro BRI""i"t•o PERE·I"'o·,J-'\ I o Sr. Tarso Dutra, que havia pro• 
lliai$ do País. - ~ I metido. de inicio, divulgáMlos, publi"' 

QUero re1~mb1·ar, aqui, ume. c:na ,. _ _ • cêAos em vo~um~. c.p::nas limit!l-u-:c 
pa.::sllge.m. Log-o no início da. R;~>JuM G-~GPIZ b() n:rnvlf':o o:> c:'ur..t.Jc:A~::lc- eHo::::::J oA c~çt.o c..1 ~~r;_ç'::;-J a. to:nar couhecidos cs acô .• :dos se-
b!ic~, o Ministro da F•zznd>, o Be· J. 3, DE ALMEii:>A CAR!VEIRO FLORll\NO GUIMARÂ~;J I cundá;lo:;, mas não aqu;le• acê<dos 
a:th~ Ruy Barbosa, no ui'a em que dl'!f• básicos, que só não estão funcionanco 
Xa\"~ a sua Pasta, como todos os .~u~ ,. N C!ON do de manefra mais d~envolta por• 
tros Ministros. as-sinou wn~ an!.l?.n DIARIO DO CON~RESSO I A l AL que os reprcsenhmtes brasileiros cons• 
che de Dapéis, assim, p~lo seu p•JI\ho, 

1 

e;::::çllo u tantemen:~ pzd~n:. d.::nisz:ão e nunea. 
!foi assinado um docum!!nto pelo Çllal cllegam a pe.rrr.itir que com o seu 
a:s cbm_rn~hins con~essionãrias .de ser· ~ n·.l8 oficf~ de DeP:üt3ment::t·d:l ll':lorcn3a N::.dor.a! _ aa.,.alt.it .. ·' nome con~::c:izem t:m atenta.Go à. for .. 
'VIÇO publico do Rto de Jar_euo, no 1 m:::.ção es:p:ritucl e in~e:cctu~ do. 
caso a Lizth, pode:.ram subvC!'t~r um~-------- · - -- ---- Brr..sil. 
dos !artigos contratuais. Dês:e m,ldO, o Presidente pretendia tornar cad11· cesão em favor da Hanna. Adenuls Vimos ai;;.da uma. série de decretos• 
a~ itlvés de ao cabo ~-e ?e~ermin~-tdo cas as concessões dessas jazidas, cujo vimos uma delib(?ração de um juiz sin~ leis apresentados naqueles últimos 
numero de anos o pat!~mvn1o da em· valor, segundo a própia direç--J.o a.::. g·ular no seu lido de anular o ato do dias, os quais um muito extenso mo .. 
prês~ r~verter à Unmo passarkt à j HANN, é o seguinte: 10'.0 de tôda. 1.1 Pr-es~dente João Goulart que estati- düicava o Código da Pesca. 1tsse de .. 
comj)&nhla explo<·.:.dora. T&l e:-a p:::~ 1 reserva ferrif.zra d~ ú:;lado de Minas zava. as Reninarias cl~ :Pelrtlleo. ctc~o .. lei S:'):-c o Códi.:J dz. p.._,:ca 
mit-i(io em virtude de pequenas su:~ ; Gercfs: e 3',: d~ tôda a re~erva d:> vem, entfo, 0 nôvo Govêrno. o Go~ derrubou tmu conquista de trinta 
leza~ ccnstantes do documento as·1~ \!erro de todo 0 Pais E 0 ;·alor ofl~ I vérno reYolucionário, o Govêrno ou"e anos, a nacionali7.açã.o da p~ca e.o 
na.dQ por Ruy Barbos:a no dia em que cií'.l atrib:.lÍdo, r2. Pl!'lEC.::!J'i!.o dlv•Jl'l:· trc.::!a 0 sentid~ dJ. ética em tod~s ~os tempo de Getúlio Vargas, fui fa;;orá­
detx$va. o ~er. _ ·" . 1 da, n::~. :nnpren._..a b"·a~ilf'ila, pP~a P"'•)·j seus atos, o oovêrno moralista, a Go~ vel, .i.u~,;i. ~elo. CóW6o da Pes~a e.;n 
~1 hist<;IT.l:ldO!"es nao roi ... en:..!ll ~~·, pria HA~'"NA ou seu~ _rrpr.,;>scnt'l1' ~c, '.'érno que Fe dizia pnhiota. e~naciv" base~ nacH'nallst_a'1s. -· 

ma:_"! a.dnutrr e n~m qual;tu~r C.ldad.~o I ~ra estimado: na h!pc:f"'"3 ?~ .. Yi .. · ;) :J.alis'.:a. Que \"im:.:.? C;"".<·: cerca de Po.s ~c~\· ... ~e.:~ ... C~·il;jO,_,;nc~ z:e. 
bra~ll2lro, que RUI Barba~. _c.cmo 11.-.~.l I er de-sapropnad"t:, n::t sua 0_1:mw::>, L;n j6o ma.ndalos de Deputados, ou melhor, c~to-let s~J-"' a~pesc_, <:nt....o, s ... ~ .... ~­
nis-~;_.:o ê'a Fazend:!., no f'eu ultimo dc:t 2JO .. :-,'."lê~ d~ dó:;;!i~s. . c!:rca d~ LO r.~mjé!:tC' Pe :r:;zv·.ttc-5.~.: •. m1ie a es1range1ros o llvre. ~xerc1c1o 
na ua~t2., fêS?e assin:õ~.t Ulll 2.t0 le·i\0 l \"":-jfk::I:COS po:__~, ".:L.;t'.::-ill.:'l~~t ; ~ dCS fl~'.::.S 60 t_;§}!"S: 1:-.:'\i-rm tC zr..ani:e;;;~~ d~ pe.::ca (~ t\~;n:_s terrltO:!l2lS b~~;i-
603 .:ofrcs pübli::r"5 C.OS tnt~Il:':..:!- U:!· q_~-:-:·.., ;j_-. u.-n (i::::•: .. ~'r.U, p:r u:::: !.<: ~ ·~-~·J c.="'"':n d:-~en:::n..,êo: : cl.::ir~ ft-- ,Ie;,ras, _ncs tlOS, n.:.s C':'StaS, ~a?_1~ra1as, 
cic•J!iis. ~-<;;~::_. r::-:::-5.o ?:ro.d.c 1-:.~-.l c:).!:::d-. n~~t:;...;:~iorn:'sen~:.:>r::arY.:n:tql1c.êSS-:-stn..._o so de e.;t:·::..t,:c~ .. ·c.s ma.~v~dual-

Erltr~l::.nto r:.::qu~!~ tt:m.ulto dJ te~· rncr::»-:J..O, CJ.l'!"-::.:u t:; tn: .. 1. r·,:r 1"~'1· I .::cCXo fê~.::;.m ciJ·.·o,-.,c ~:. n~ Co"ct.U'l. mmt_; C'l"''O de empresas. r~ . 
tam~nt~; d!' ll\2!~--D.che de aS::;!.na~u:~s: ~r .lo uma emprêsa tl.> >e I:~-<.:~ q.l::". ~:n ·:c~ :c~p:1 :::J.(I~. (n :cC.: c o-s qua lã CE~ I Po ... : .;-:;·-·:_c..::-:;~~ s .. •. Pre.s_~G.::;;i_e, s~ ... 
d~ tt~pe1s, no me.:~ dela~. S<!lJ, li'~---~ r-el:c~o a nós, tinh1 t.::.1s intenrõt-,. tay;.·."':l bil r 1:..:-t:-~. Cl'::l~c ~ seb an':)J e 1 nbon ~- ":· ?-· d:n . ....,, ~ ~n c .. s.J, ~enho .. 
lam~nte, s~ m.::l:Jr ex!}:lsir;-!!.o, ;::. !T'.l- F~ .... ~eri..,;rmt~l.ç. v.::) o G.J·,-&rúO do qu::: nilYuéi,t t:n3.a ht>'"t'"'n~: ccr~:;cm.; I·e-.3 OliCH!!S ~o ~: .. rclto, ~a i\iarmha 
dlf!~ç~ do co~ trato d:• "'c;orr r·~!l>.1. ti.r. J.::o Go!l:t.: .. qne, sr,-nmjo 1u.: lS ou ba.st::nte ú~pt:d.o:- prr~ d~Ien,jê-1 e,~~ •. Ac.r.~n .. ~UtiC~, ... qu; Ist~ é uma. 
d·e artiS do RIO d3' Jsi:--ll'O con. r. ji· :~~>::. e"'~a.Y.:t. pJd.:~1C:..> :::..ltc:-:é<J-:1, lo· em plenroio e pr~tmd:rr v:"ncn- e i qt:c..:.kll" é.: ... c;ne ... cs, ::'?bre Jdo esta 
un~. o. DSst~ m:d:J-, os b3-n~ P<:.":!.- 1 :.:r:n.J lDj::-, ~:.:a o G~z.e~.:l MonL tle c;nvencer os homens d<.'Frznte Na-~q_~e s~ ~E.l<..;.-z a D~.:r.J.hlZ que ~:.ucLS 
mon;.ats que p~r~Cll::iau a.J E:a!"'J : .\n:;,~:o, c.o:n I't:i~ç-;;':> ·~ at.:~:-:id.Ldt ~u cj.jnali<;i.a que, ru c.:.r,,_!.:: d:Js D:i,u- es ran:;,euc3, com homens e~penm::;~­
p::u:<:t'J'i:tra, vol!c.:-wm e ccm:-::::::1, 3 ; Pr:=•ldmte C:>:sta. e sr,.,_ r.:: .. ~vr;.::, utd'J<::, ."~ reb~l~vam ~:1t:~ ~;oes ~cr.r~ tados no mar, vl~d~s de ongem dJ.S· 
de-::d.'3 CJ."'.!~ o ê~J.X'!ossem d2: LU o li:.- :.11.:.:.:;, e~n qu.-:J.·:'. c~ h!~:;:arc,;.ti.J m~;t- d:::s b!late:..?;s. ent"'e En·'iil e Estaios tante •. tenham drrerto d~ percorre:. 
cv.l pn~~ fõ:'"a el::. cc::J.strlilja. , .... r. t.:oj~. '.::: ... i . .".:r"r.l : c,u~ tal h:.:- Unia.os :Foi preci~'J l.i'r!:o8:r a érea. da I pc.:s_q~lsar e. e;tplorar as. ~sue!!. ti:h-n-

Sctnhcr P.:f.Sidmte, S.n ... s:;:;.:.;_cl'J,..~· I ~r:rq::iCJ: jt r.:;.'J :.:;:st.:o \i-l'l qu~ '1!:1 Cãmarâ dos neput~dos dizlm.rr os pa- to::r~ls b~asllerras. -~as ~~to nao- t2m 
mu~1o m['is krd~. come ron":equen_-:·'_1 .• ~:;·d da 2. :\a se p.!:mi~e ;c?cr cN- t.rirtr. q::~ c.~ o;r..'!ilh.'lo ;: ax:~-c. . .:-~:.0 se::tt1do tao sec~dar10, na? te~n~po-r .. 
viro~ 2qut!~s prédios _q·1e ,P:}t! ~!'."-: ''.n 1 t::s com .. ::n :uric.; sôbre .:: a ~u:.ção do dtss.e<J" o.côrdos, qu: l.!. es .avam hâ tCl-ll-1 qu.::: estamos Vlvenp.o, jus.amen .. e, a 
à l.l;ht, qu~ ccnstU.u:.,.m p.strr::"l-..:~· J. ?re.s.:.:-~t~ dz F!' )Ú"J,:L;. tos "'...nc<-, lfl, e que fota'll afinal E:!)ro- 'fa:,~ em _Que as naço~s &e lcnç~:w. para 
1nc?.lculó.Yel, mr-s quJ, C:e a~_ôrG0 ·c-•u i ~~:::., sê'1:c: o. cu~ n:'.:1 ~::: fe'!.a ~ n::- •:aC:']<:, ty.,:à._" Hcs. E'rw·e quarei1t-.• c exp~oreGr:.~ do fufi:dO do mar: 
0 c.-Qntrrto, vclt::-!·~m à Ulli."J, 1 :_'>·0- -:-.:e!" rP:~·:-:-~ d:~~l't:$..- d:J di.:: l3, va c.inqü:nt-a. dics cí..:po:.s da dc-rrub:::.:ia _o Pres1dente Lindo!?- ~olu~a:t nos 
rior~~nte ao Estc..do da G1 ~:r. ? 1.1 ':"! ! .~~ ·:. p, ~:iC:m ~2 y ,, =''!:.: p.~ of:!rido pelJ dos drput_·:!.dCS, dtl cac:~nrã.o à03 Inl.D- n.tados Unidos cons!ltu;.u umz CC!­
serêtn vendiCos. di!'c~acen~e. r,IC'.._1 y_:L· 1 t'I:t1::.: Presijc:<J. ._r c: .J Gc~,~rt.. N:-.- cr.~r~ ti~~ses or-;utlld..ls m:.cionalbtas. !1,:1.ssão_ para Exploraç_!W d-o Fu.J?-do. ~o 
o GpYêmo pu'i-esa: i."'lte::fe~l·. . I qut-::! C'C.~<:if:o. êl!:! ~nm~:iou c;:...::; ~c::.~ P~cõrdcs como o de Im;·Q~im~nl-'l c o!..~ot:r na o apenas nas agn:.:. t.;!l~tC~lal.S 

:B.ltou falanclo, n~t.e ru.c>mcn_;o-. nt.l ba\'a. d:- ~~ac:o.::v·:iz:ll' es crmrar.hi~ Gar.:mtin.s que é. rzalmente, um acõr- mas tan:.bem sõbre a pcs.:;..~.u~ ... d~ .de 
es:ç~ .. an!;::::. de :.:;~.;.· cuvid.o 11~0 ~:l p:::::o.l ::e níUlo- d:} p; ro:~:J err nc .... sOc Prfl. do l~~!l .. -p:l.t.ria no CJ.tul, parciaLnente e';plo,raçao de á~as suboc .. ;"'n~cas 0.3.­
qucl equi r-e e.ncontrvm. e pe:c· I=:!\ .1! Gcstarb. que os oficiais dcs Ciass:!s perjcmcs a soberania nacional era um t.ermmando que esta Cottus_o fu~ .. 
que ·scr.1pre me ài<>tinJ:Uiu, coovJ p:-!:.:i! .'\:-:r~:!dC.s c_.:.t:ür ~=~J 0~ r::rl'li·;o.~. 0 dêJ.cs: 0 outro, 9 aerofotogr.!.métr!co cl~~a:se,dent~o da Ca~ . .,.Branca, di .. 
jovd1S do Brt:.sil e tOda"' cs o~:-~-~- C2 1 nc.:Uci:irio ~ lJ~ .~., ... ~:-- "~- .. , sUJr.; J'l pe::m;~, qu.:- c:..:tro p:üs de !oTcn r:.1ut .... re ..... ~1 .,"'n.e: _. S..::il OI~ o.n~ns: ..• o anO; 
qun~ue1· id'2.d~. Citar.;i, pc:f:, f~..,,~~ ..:<.~:'"l~ccim":!r..".; n_'"'U<' '2~ ai:.:s sôbre o to.r es~.rrrn..,.e.i.rr:~ s:>brevoo todo o terri- pas:::'lGJ es-':::..Cc~.,cr:e t:.Ilda,~er .. 
mai$ recentes, faLos de Q!lterr:. q:.J-:n·\r-ss.•·oto. p,:;: ~~·c ô ~- J.;:.J G-aul·-~-~ ~ór 1 o b;.a1_.T:..;;.1Ü. ia.ça a ioto;;.:ma~rit ~: de_CJi~le:u::::;; m.j.;hoas ~~?~~!a­
do :ttouve o impr-ct-3- nac'.on:.1, r:.1 ~~'3~. ~c:f.: ')ie..--:1-:L:::c.o o:~ ... cu ~·m~io dC qU.:' de tcóo lcrutu~lo iJia:.i~elra, dê S.li.:S l:eJ~ f...8"'0. 0 'n"J de lSS&, C. e,,tm..., 11~ 
da 1~únctr.. do ::?resid:.>:r.te J:'_1:~ Q:1~ lr~a n<~,cior:'...!'··.::~·: c2 :t ~ lli:o_ est.~~iz.~r frontcirf!S, d~ suas co.:.~.:õ>, indu~iYe da P!ev_:.~ta no. O~çamento er"'. _de ... dc!S 
drc~ a ~rimeir:: p:.la~n: Q:.t-3 sa o-:- .-s crr.pr_~~·:~s ~~ivnd.,:; Uo I-dP!.'Jll~n.o ~·eu ~uiJsolv. . . . bllho ... E de d_olale~_pare. ... cxp~~xoçao d~ 
viu, ·no du!. segUJ.I1.1;}, OflC!.~hr..::::1t~, !JO: I ::lo p!'trDleD? E '1~2. n.:'-lu::11. oc·-:~li. ') ~L.iL..o is.-.o fOI c.:rn:>.:~i tt..V }..i,).L' Go·;·~:-- íundo d_?: . r.;nr, o ... .:._ th_ma .... -.<r rl=~.ue 
um ·ex-mem~;·~ daque:~ Gov~;~,O· ...:~ - ? o GYI~:>nJ _ti'.! ent:.!•· f~l.:;ie clis~c. no. revoluc~om'ui~. y_o__:..J nc..:.c::""J. ~ob ~ zas _do .i •• w 1~?-v-~? l~.a~.·~·., _ . _ 
l:.rfb"Cll:!. C.a Cam-1ra dr;s D~-P~ .::~ ... ~. 1 -s:::J:;-uJ. o Sr. Cr.5'ell'l E-2~'C'.J e o C·J~ r;:spG:lsabllldade, sob 't:ndô."So e fo! o.~. s_. r ... ,.,.Ic.en~e J~-:"7m .... n,e n;s 
foi ~ do e4-lQnish'o rl:.s ~-~~:1-:s 1.. ~~·~ruo atual tamiJ. Pm o sabe -.. to.i cons~rn:do pelus c:r:.s<:....., &üCJ..:..J..:. co ses ',A.:-: c;r C.~ir~s Pc.:clasf.rs FoJ; 
Enr:n;b, o entfio D~P'~~t-do J:-ü-a A_c:,::-: ~.ut::u.:..tcto o: . ..IH:.!: :'1~-:....It_J.i c:..:..:o n~ B:usil. ç~:s r~na as 1 ar~.s~ _as orças 
pino e. hoje) Go"!;e:naC::.o= C::! P~:-:"Jl::::>. j :~~::.s c.:L:Jh 6~~·.:.·.~;-·!::ne.<.113.:.0, d.;ql;.?.:a '\i.ir.lGS ~.in:::a O' que f(.,.i o c.::J.tr21~;n- rt:pr.essa.o mas ~ :o.• ..... 2::..t contra. a 
S. Ex~'>, cc~ a Pl!t'J:"l:J:1d~ de c_~;P;n ti;:::·;::.:--, r:: ;zA-. ·:.::1 c..:'t'.;Jdll.::l' c;m cs .:'1- do de minérios, há dias rel-a.ta..:.o, .. l&i- mccidade do Br"':.s.? .e.s~-Z!DC'-a~-d~- JO. 
.sta'1l. l"rr-,n·'_o 0 ao,·"rr..:;;. .. 1,â 1::;~ 1··-·t--·-· d'"- c ..... 5.,- r.:;. -··ac;o .:~ ...... I:'· t· c··-- t'",., • ..._ .... :-.·.,.., U""~er o-- o·osi- vens n. as praças pu.Jhcas enc ... ,_c ..... c.n• ' '-o"'-,__ .. .. ......... ., ""__, '-•···"'-.·•~ ....... ,,. ... .::."" <- ·--•.t-''"~v•-•--w ·- - ... ~ dO"""""'·-~c.,.,.._.,,., ..,~~<-•(1·-~foi 
me."::to, h:! ho:-·'!, t_t m::.u·:-s f,z ,v·.; -a .. :~-~·:·:::s !•i'.i"~-:>- !'~~:1·:<:!1.:0:~ C::! o:·:- ç:.c•, E~nadcr L'J.:-.::i:J Via .. nJ.. .. 1 ~-.~·-··-~ ...... : ...... , -:~ ·-~ ·;· ~ 

del--"'imenb mcst ... crrco c. rc :" .. c.rlccü··- .. , a~ L.:J.,..._·:..~,·~,c~.··- nl".'.) ::' .. ::>. \n~a 0 oc• 1., e c-*">::.'-'"'~ a ec. .. 1ado um decic-to-.ei, nao c:~_ Go-·:r_-.: ' - ~-~- -~ ........... ~ ~ "' ... • · ........ s- "' ··• " ... ..;.;.;,_' ví1no r"- 'lào can~"',.,Ü"n+em""'t"' mas HP..l':l'l.A :t:""e. t~rent'"t• o Qc··~rn'J , .. ·-~ . - '1 r, r-"<:id'.,.,.' ... ~'-...'~ l v· -y~.:Jos~ -..... U;'> --o C:·· te···. por .··. . . .:. - .l ~. 

I 
... -· __ ... --~'· .~ .... ,!-··~- : ~-:c .... --_- -··-w ..... "",.,- -~ ..... ,_- "", ...... - ·- .,. ... ' :·-.:. do a ... -r-i"l.J .:,u<l (,'.., :JJ..:·-·'•1 ~~.:.;.... 

Jãn o Quadros, logo que b r, n~ 1 \...J.: o r. c.,lat .... a.,.3o a.·s íoln~l 11 ,, :.~ ... J ; -~ n::~~-:':.._·ç:·J:.~:-,_;.:;, P-·n s ..... -•. ·0, lJ<üa "rc-~b:d ?. --. ,- _ -, •. ···o e-,bora t"'• 
•deett',~t.I.nn'•crs,:s" ~ }~~t:t:_=_c'=d·bs;_1·~:,t~-.~:~o~ ü.,Du'_l~~~lede,. ~;:-o·· á.,'- ::J~ ... :"'!''., n~ ~~ .. cl•· ~::.h'a, p::.lotindi'-',·icr,l_.~o~:~.~r':7~:,~. _doe~; ~:Ja "~:~:oo o"::-:~~;~i~1J~ .. n·;_ SJ~;. ~·,, n~a 

· ,u.L ~ ._ ............ i.....,--L>-. - •' .....,__ 1.. ' · · ,_..,. ~. •~ .-..Cl":.... _· •TO, a pon O O ~· ... .i.v •·-•-'-'·-: uo;. -J,, d..., S ~·-',- J'"'·"-.'1-t ·-a!i ... 
Enetgir.., Sr. Jc:.o A~rip:r.:.\ o l;,·~Il .. ·nu~· :'!..' .çf'il'"~a dl! q:.:.; a~g,uns, rçe1· -Jt'.-'~~çc info~w..:..i: - 2.::2~ c.:n. C:.:.d~s P:· ,.\la ,.. ~ cr.~ ......... 1 "';:Õ·z• 'TI~ J.\ ... ~e 
tamJmto d~s ja:'i-::.s, da& ln.in':'!_~ C.'.l..: Gien·:, !erf"~ trm2~') centên::s d~mt- Qte não CC.i.TCS!)ondem i! vudade, por-~.? "e"J ~'"-~:l~;.~dCoJ P~~~ 1 - .~ ...... s~> Er: 
con:!essã~. aos qc:: r.ãc e,s <"'..XIJ:c::.:.·. au~ ~...õ23 de CTU??i·-c'> d.fl• p!'cprie•iriJs que há exagém - que um quinto doi ."'. ~ ........ '"'..... - + ........ • .... ~ 
e, :!penas sent.adOJ sê.l::.J.c e11.~ se- c! ti .I d.r·:;~ C:>m9anhl:J~ de Refl:-.:.am:;nro 'p1~·a ' trrritódo brt>!:ileiro jâ f e e.:c~ntrc em nud ... , · 
ka•:im ficar, s-em p:::ocL."d:-rem a e:r-1 !mp<:dir qu~ o Sr. Joio Goulart con.- mãos de norte-'Wl.eric~ncs. Tx~t::.-~2 é!o decrdo dG d:a 6 de 
plortJ.çZ.-a de qualquer e::;:ie, :'!. l'"sper;;.' G~tin53e o sr:u a.l.o de eslaí:izaç~o. 'P:. Foi quando se de'J, tam'·Jé:n sob+ junho o-.:.: nZ:o ·vi ttan-;crila em ne­
tla te.lo~ização com o te.irp!), de p:Itri- 1ue o Sr. Joã:~ Goulart, naquela oc1.- ést<::. Govêrnol GVYérno qu~ implan-' nllllm _b:11al. AssLJU, estendo no. Nor­
bl.ô:Qio a êles Cado de mfro b:iJc.j.::.. :rião, resolr-eu. pr-ecipitar os aconteci tava o terror, que cao:;se.va os direitos deste-, em Pernambuco, dias depois, e 
pot ,simple: concc::::áo milliStc.r:i~l, era menl-cs, pelo menos para lavar a ruJ políticos por dez anos, de qualquer fal2ndo sôl.Jre a matéria quase que 
1ne~ar. honra p~soal. :esse fato era co::.1h~~ pcsfoa, 'sem a menor consulta, sem passei por um hom-am que falava in-

Sl;:.cede que, .no levant.m:-e::J.to ini~ cido do Pr-esidente Ca":lte:lo Branco, e qurlquer notificaç-ão, muito menos verdades, porque ninguém tinha visto 
Cial dessas primeiras emprêsas possui- eu t.enho testemunhas que poderi'J.m sem qualquer direito de defesa, foi ou tinha. Udo qualquer notícia sôbre 
doras, irregulannente~ de usina3 e mi~ dizer aqui - se elas concorda~rn - quando vimos aqu€>le trabalho sub· ês.se decreto. 
alas. estav~ a HANNA~ A~Sim, nO' mo~ i'nclusive ex-p.::.rlam::ntares, que tiv3~ terrâneo, criminoso da. programação 0 de r"to d'z em seu Art 19· 
mento em que um Presidente da ram seus mandat-os cassa-dos, po.rqne prática do contrôle da natalidade, fei- c. 1:.' 

1 
• • • 

Jtepública sa voltou contra uma firma estavam aparelhados para compro·r.1r ta por estJ:angeiros, sob a direção de "A pesquisa na platafonna sub-
que_ irregula.rmtnte, se encontrava en- e.sta informação. estrangeiros, sob a ação solerte de marina do Brasil nas águas do 
\Te :nós, porque havia fa1.siíicado sua E o que houve? Cai o Sr. João Gou.. estrano-eiros, no caso norte-ame.rica- mar territorial e nas águas in· 
naclonaldiade foi que OO'.lllCidmtemen- lBJ't e, pouco depois, não o Presid·1ll;;e nos. "' teriores por parte de qualquer ór• 
te. Se deu a queda ou a renúnci!!. do Castello B1·anco, mas, com seu ba.fejo, Vimos, ainda, aprovados, à revelia gão público, autárquico, cntida,... 
e,r. Jãnio QtJWos. Parmito-me ·re- vem a. autoridade judicial reafirmar a do congresso - especificamente à de paraestatal, entidade prive,-. 
lemPrar o valor das5as jazidas. segun- deliberação do Tribunal de Recursos, revelia. do senado Federa-l, ~ tem da ou pessoa física brasileir~ 
C4J :a J(rópri.a confissão d.a HA.NNA. no que se referia à anulaçáo â con· exl!!ido e não tem sido atendido - depende de autorização prévia do 
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Ministério da. Ma.rinhn.", e 
,execuç!io ficará sob contrôle 
se Ministério. n 

No Art. 29 estipula: 

tJIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seçã~ .. ~ ,_II)'======,;J,;ul:::h..:o~d::e _29_68_2375 

sua glstena, Holand.a. Canadá. e nos pn.i~~ está _,send~ sacudido, que se reúne o' d~lar._:;;..; no ~ra~parte ma.ritimo, 135 
dês- ses ~bdesenvolv_1dos que lhes são eco- Cons~lho úe Se~rança, n&o para tra-J nu!Jtot."' ü:::- do!a12s. 

nômica e polHJCamcnt~ um t:::.nto tar dessa matéria, mas para tratar de 01a uü3 que Só andamos a recor­
submiss_os, co;n? a Ve~1czu:!:r., ~~:u. 1 passeatas C:! e-. .5cudan:es, L.~ escara- 1 r~~~ uc3 /!:..ta.dcs Uni~cs em ma~t.da 
Colôm~ut, _Ar .... b.a Saudit?., P~qmstao, muças estutla.;,us, num G.~!:'·,·io do pen-l re t:J.11Jr ... ~_tJmos •. doar;oes, c.::m_1rcn11s .. 

"Qualquer atividade <:e cxplo- trã, N13éna, entre out~·cs. lse.rne~to d?'i FLr,..as 1-;.-.natl:?s do :pon-. se:;; G._ .. _c _m.p vc1 ser a no~~a Lt..:a~J.:> 
raçâo ou d~ pesquisa ~a-pJr.tafor- Contra ês!>e rnor.?::>ól.o de fl~o, do lo.nc.'l"ál~l~O da h::rJ. altre.l, oueren.!q~e ~-~•J. ü.c l!qul.c..ar, ma5 c3 llJ-:is::s 
ma sub?J-a;:-ma~ nas. â,uas do mar cartel, o que_ 111. e o !ll'Jn'lpuho do1l~'\á-l~s as~ t:an<, :::nm:t:cm, aô invés\ í1 •• :c., e pro;àv~.mentJ os n:_ 3~5 n::!~ 
terntonal ou ~t~rwr.~:., por par~ Estado, at:a\E-~ de empr~.:.~s Pi!.s qUe l-si de z~-~df'Jras d:1 lit;u:::,.:o:; nJe.ionais, t:\ ~;: .. L ,ames qu~ E.-3 nii.:) h::: ... -..cse 
te de es"range1ro. - os govfmos ~Lru a. mr:.wna d"' C")l- do

1
sc.o ruc·o.ln-1, c ..... ':)'1::::-:::.n.a naciO- a ... ::: ...... .,-r;.,l', se a P::.rc~t..'u n.__.o e_. .. 

Ai ê que 'ieo a inova"áo. Do .n:s- tal, De!o men::::~. e ~ue scquc:.:m cs m..,.. ne. em .slr.a.)J:>.., po; c:- 3 <:! p~r3 ~.,.uir d · ... ~ t:::ndo o r1,n? c...c c..:.~!l.J: 11 .. 
mo modo que o CóQ.l:;;o de Pesca p~ ..... d:lcs m~:;.na~:c..~-~:'5, no Sl':~~ma d~~e~tud~,!l·?':i,,c.u r-:~r c,··e i;~::>, a "ser Ill;n,J <1~2 c;c/::::~ u. :L;r~á:J, c .. a .. J. .. 
nutia ao estrangeiro navc<>-ar ~cn-lexPlorc:;.':> :Je.rc!': .. a. , . c.}:an~a~ G~ p~rs:.·; ~·.,~::; da estu-1 nh:; CJl.l t~..Jftc,t a m .. s a~ dn._~5-
d peqUisar explorar ácrÜas'terri· Ne·se C'lS:l, t::úD:> a_It:..!m, c~r~v'"';tda'!'ltes. como \'.ncsn:J TI::> D~ J2n3i- <.~ c~c.! tie 4 bübJes '•: t.u'c.::. 
t a1 .5 ~rasileh-as aaora ve'm 0 com .. da. .I::NI (E..11e L1tc.--nzcw'2alt. Idr_:::_:~r- 1 ro (]uendo o Ex::~c.t') ~··i t'm· cotBr- 1 •. S:. p;:-e.; •. d.:n~e, e;:. se-.1:-:::o:e3, 1 'J• 

Jl~~~~nto se pz;mtle por decreto, burl); a Frc~ç?· atru.v~'). úe '~na<.> tur~_aos e~p:mcam::"t,:~ f3:toa pcla:t.;..;$ n::.; rec:r~J..;Ilc:s da p:.::.·.a:. t.-~ ... 
t • C t·tu· a· • contra • 1, 1. emm:ê-:as cst~ -~·s; o Mex1co, com a' Pchcta. Militar 

1 

C:Jal, a·; ... on?a~a. re· -.o.;l ····cl d"- .11:1. con ra a ons 1 1ç o, .... • PT:"'\"""""" (P • -1 , M""".,., l e 0 _ · · ; . .... d ,._ ..-;--~ -_· -' · . · .. p•rm,·te que es•ran ... eiros possam .[!Uv~ e,ro e.s l ........ ano"> o .• a, Sr. P~·es~~E~~~ e~so cam·a t:.o._, I . .le~~s, o :\.o.Jnistro t:.as R:: . ..!-:.u.s 
"'~ '" • " "' Bras1l com a P"TRORl.S nh · · "' "' - .,.. ... ., .. , r"'"' ~ ~ • '"~-~ ter atividade de explora·;ão O"l t.le _ ""' .. ~ ' . ' .. a se estendeu c:J~1~;a a f'e~rolmís,• -·:·--· 0 '""• .. r. ~·.~a:;;_a .. u?.:s ~?.nt·.,, 
pesquisa na plataforma submarina, Nao somos, t:o,·tE:.nto, um cn5~ 15o-, ~e. estendeu numa t. ~a e:n. que e~- ;!·a.~~~~ n .. a Cc]lfert.nc.a s-~s S·J;;··::­
nas águas te:.:dtoriais ou int:::riores, lado. Estamos a? lado <i? naço ... s q?-e ta\alt1 c~n.fabulan~o r;.: r a [:ca:)ar com,'"":~: c.~ ,de;, em Nora 02.~, em s;~ 
nos rios e la:?;os, por p:1.rte de estran- têm o masmo s:stema a.e exploraça9 o m~~opoho d? ~eiró'eo b;a;deiro, das i :L:,~.r o .... ?.r:,sez~tou esta c; h a z~tar .. 
geiros... do petróleo, como a F .rança, que este. rcsenas, do dne.t:> L.e e·,p!o;ar 0 pa- .. ecw'-!.Gla, d., 1 ... 57 para c:, s~ h')J-

" . . se recuperando em todos cs s~U- tróleo bre.sileiro. E. ne3 la c:::.muanht~. nsse~ •;i~o mantidcs os preços m .. 
; . . pessoa. fis1ca . ou organ~~a- 1 dos, nesta quadra da vida; o ~éXl~o, vou tol_ll~r a Iiberj8 ~::: de refuiar a!~. te:n~c;onms; se ho.uyt:ssem pa;ro ao 

çoes ~?vemamenta1s ou prna- que é constante exe-~~lo nas c1~açoes guns t~ptc?S da_quebs qu~. sem 3 me-~ Bias~l ? que esperávamo_,, de 1957 
das,... A de todos nós, e a Italla, que ~a1u do 1 nor ce11monia, sem 0 menor policia- P.~ra ca., pelos. Preços ~s.q~el~ cc:;.~ 

Inclusive se admite Governo ou or- caos, de uma .guerr.a, do fa~c1smo c 1 ~ento e quase G.ae s.:rn conLestação, SI~o, e;,tam ... os Iecebl;J-o J tn.lh'l:-3 ue 
ganização governamental. se :eouperou, mclustve com o mono-~ v~m procurando sola:-;:1.r 0 patrimô-1 do,~r~ . F .... mcs, entao. espo1Iad~s em 

Tudo indica que é a permissão para Póho c1tatal do petróleo. mo que custou 0 sac:-1Lc:~ de quator- 5 b:lh~?es de dólares pelo m~rcaao 1n· 
goyernos estrangeiros .s? Poderá s~r s_ucede,· s.·. Presidente, que a pre- ze; anos_ de. l~t~ dcs brasileiros, qual I terna_cloPal, que_ é .conduzido r;.el-os 
realizada mediante prev1a autor!zaçaol vlsao da nDll~a plataforma. submarip I sc~a a mstitmçao àa P~trbrás, . mtté1s. e, se n~o bvéssen:os a PE-
do Presidente da República. na é de 400.000 quilônti!tros quadra .. l Ale..,.am ue , _ Tl}OBRAS, tenamcs perdido õ bl~ 

Ora, s. Ex~ não tem poder para dos. Vamos, assim, abrir a~ e3tran- I çõzs Para ~ 1 no;; na~ t,em.::.s co~d~-
1 
lh~:s de dólares. Que país seriamos, 

tal. A tanto ainda nfio chegamos. ou geiro a pos.:.ibilidade de explorar .... I ro e que P o.r.ar ~ r:et_role.o biastle~- 1 enlao, ne.s~a altura; com que liber­
me1hor, a tanto ainda não baixamo3, 1400.!100 quilêmetros quadrados de bens I ctd seus r: PeuoCrr.s 1~sta~1?1 gastan-~ dade, con:t que independência, com 
não descemos da. União · não .- cursos em :nalldades que que auto:1dade, com que cabeça er .. 

. · · s o aquelas q:.:~ C:·,~ rêndi e to guida poderíamos f 1 d Mais a~ante estabelece-?e qu~ o o que ocorre, em maléria de pla~a- mas que se limitam- ... m ~ •. . ~ · a ar 8.? mun °• 
ato execut1vo para os efe1tos deso:;el forma submarina no Atlântico e no bUl'cc,.á+ico _ a ser. d.e sent1do 1 comer~~~ com _os chefes aa> outra<J 
tde::roto cmlliidera plataforma sub- Pacifico é precisamente um ama-~ bem ·nÓs te na o .. ~~n~logico. Pois) na~õ:::~. s~ estarJamos com um dcfictt 
marina. 'a parcela do T~rritório Na- ·gonismo' coln;Jle-to. Enqua~1o, no Pa- qualQuer ee_;pf::~s _ n:.~a fas; em que g~ t:a~amrnto da grandeza de tantos 
cianal, incluindo entre os bens o.a cifico, da ter~·a hã logo uma que :Ia dio dá prcdu :o ç~?. ~e um poço mé- 1 ~oç-.-? . 
União, de conformidade com o Ar-1 para 0 fundo do mar, a~imac";a del~n. é de 24 ç :?~r.xa que. no Bra- -<ns b~m._ Sr. Presidente,. é um 
rtigo 49, Inciso III, d~a constituição do 450, 500, 800, 1.000 metros, e como se I que está em O fr~anL, r;,~., Ven,:.zuela, 1 E~Dt~~nd;~ento que só esta s.endo 
Brasil e c':lm:!.)reende o leito do mar, estabelece que a plataforma subma-1 t{)s b":..'ris nco ap ... ._, ~,u, s .. 1scen-\' m ... nti~ o JUstament~ porque cs ohclr.i:J 
4> sub~o1 o das regiões sumarinas ad- ri:[;a a plataforma continental a pla- dns da e ' m~s. que nos Estados Uni~_ do EJ:é~ ~ito, :Marinha e Aeronáut-ica 
jacentes. às costas, mas situado fora tatoima s':lb-extrat:;rritorial s~ esten-1 05 Estadr::s m.Jd;~ dez: tarr:S. J!o! que! sempre c:msider~ram i!ltocável a PE .. 
do. mar territorial até uma profundi- de para un~ na profundidade de 100 I doze barr· m cs C-lll a médra de, TROBRAS. Po1que nao foram apz ... 
dade de 200 metros. O leito do mar metros e pà~a outros, como o .Btasi!,[ com duz~tct:or po1r;~: _e P::J!.' que n~3,. n~: os oper~,tios. os lntzlectuais!.. os 
é o subsolo das r~iões submarinas na profundidade de 2CO met:cs, acon- devemos c f- e qua~E.lta barris, nao: d ... m a tesw,.qu-parter-csquan-M •. !M 
análogas que são adjacentes às costas tece é que na zona Atlân•ica sul, hâl c:trsos? pon mu!l-r c~m os noss'Js re4 1 pclitlcc?, os estudante:; que ddendi~m 
IU-bmarir:.as. I trêse pais~s pnvite3iados:" Arg:mtina, estão 'rese~~~~Z ~s ;:,...s:a:ic_s ~nidosl' a t~.s2- de _que ná:) poderia tJrmlnar. 

Por esta razão diante de um de-~ Uruauai e B:asil principalmente Ar~ I tróleo e UtT d s~a p_ropno pe- nâ'> pndena ser arranhado e mult;~ 
ereto de. que a Nação ainda não to- gentina Para se ter uma idéia doi po~que o 1 ~z~n o '?: p~troleJ alheio, mencs d~rrutado o monor;ólio esta .. 

· m-ou conhecimento qu .:mos vamos que são' quatrccentos mil quilômetros! tr;brás n~~ 1 leo ~::J ,é ín~s-:;otável. (tal do petról~o- a PETROBRAS. 
encontrar a justificativa para. aquilo quadrados, pcderia dizer que cortes .. trcbrás ne~t~ ~s?·:.:~~·Q'3B,a=- MM: A PETROBRAS é muito o frub dp 
ele que desconfiávamos, sem contar\ POnde, aproximadamente, à área que! balhos? o wque :,à.0 ":7 .. ?anc~., de tra-I trab~ho dos homens pvlíti:ol! db 
eom dados :oncretcs: a recente e te- ab;an1e. em c:;njunto, todos o3 Esta.- ziu? · y""· Q:L p::-cdu .. Er~sll, p::rcr~e ela fel feita no con., 
:naz campanha que certos órgãos Qa dOl;, c1o ceará à Eah:a. 1 Vou me , . cr:es~o. M~s a ve!·dade é que ela, tam .. 
imprensa brasileira e, so~retud~ ~e-, Acontece ainda, Sr. Presidente, que,_ um dos va.er, ~r. ,P~·csrde:lte, dei be-m, tó VI~e~ou, só se sustentou, g:ra-
tenninadas _figuras da. Vl(i"a. publlca numa lingua:::em vul~ar, empr<:gadal prio Govê dados l:J.ne:·:Jo.s P~lo pro-. ças ao espmto QUe predominava nas 
l:lrasil~ira, vem movendo contra o m:J- peles. pró;nios técnicos, na platafor- pcrtanto ~o ;.tua!, ~d~ JUnho de 19.68, .'classes armadas e que, espero Em Da. 
llopóllo da Petrobfás, contra ómono~ 1 ma está o.c!1amado filet-rr;.tgnan do forma. ·.e. a~dta:.~ q~and:J ncs m~jrla~ses ~rmadas e que, espero em 
pólio da explo1·ação estatal do p.:!- oettó1eo. T.wto assim que a própria I ativfdad~we, n:J.:. pr1~e1~os anos de I D.}US, amda pennanece, de não se 
tróleo. PreteD:dem de~morali~ar._ J?r2- Petrobrás, recentemente, c::me~cu a I brasileira .d .. a. Petrcbras; a .. Produção a::fmitir que ns c.artéic; interna~ciona.is, 
ptrar o amb1ent:, cnar_. Pslcolo~lCB; .. d. esênv-olver a exoloração da nessa trocentos d~ ?leo rru ~,can1ava q_ua-! a p~retexto. ~e Vlr fav~recer este ou 
mente, como se dlZ em linguagem,.. rol- nlataforma. sobretudo com a ini~ia- cos diáric e trmta ,e do.s ~etros cubi-1 aqt:ele poll!Ico brasileiro, esta ou 
litar, o momento asado para .o ~o;p~ th-a rec~nte nas c.:stas do Espítito, centos e ;:. Convem. r~pNrr: q~~l'0- 1 aquela tacçao, ~e_ntham 1.!->.;rpa:·, QUO-· 
ele graça, para o golpe de mlser~cor- Santcs jun~o à cidade de Conceícão d., . E unta. e d~1s metros cub1cos · -brar o monnpollo, e, entao, tirar o 
tlta. Então se pretendia demonstrar da Barra onde a quatrocentos rÚe- el1:;ws rn ~967, e5&~3 quantitativo 1 Brasil d~sta limitada área de nações 
cue a Petrobrás não tinha c:lnàições tros de profundidsde e a po.uca dls .. te ou-se a vmte e t!c~ mil e trez~n- que ainda nã~ se entregaram em ma­
para explorar o nosso petróleo, que a iâ.ncia das cosfas brasileiras precisa- já 5 _et doze metros. ~ub•cos_ por dia, e téria de suas r~quezaH 'Pet.rolífems, 
Petrobrás não estava à. altura. das mente a 40 QUilômetros em linha reta v· tes e ~no a medm esta sendo de ccmo Eão a França o México, a rtá .. 
n.ec;ssidades e. d.a:; possibEillades pe-1 da. faixa Htor~·nea, come('aram aS t~n ee ~~Jnco ~il, ~it?centos e ~ov-en .. lia ~ o Rrasil. ' 
1;rollferas bras1lerras. ! pesouisas c"Jm ac; meihores e as mais i , . mehos <:ulncos por dm. No V1mos a Argentina entregar-se; vt~ 

No desenrolar dessa campanha vem I p1·ciDissoras pc~ibilidades. Pois bem· ~1cd_o '!:a exploraçao da :Petrobrás - mos a Angola se entreg-ar com Sala.-
• Presidente da República. - e que:o é neste moment"J que vem o atuai am a. e ,0 documento que revela ~ z-ar, que dizia jamais permitiria que 
acrzditar que à revelia de S. Ex~' -I Govêrno brasileiro - quero ncredip ;;s, reslenas provaqas de P~~róleo no aouele encrave de Sabinda, em An~ 
e dá. o prime~ro passa para permitir I tar que, no e.1SJ, 0 sr. Presidente da m~l~-a cançavam cerca. ~e dOis e meio gola., on.d~e foi encontrada uma gran· 
lll.':le estl'angeiros possam pesquio:nr e República tive<;se a intenção, cha~ tes de metr?s rub,c~s e, a}uaJ .. de_ oc:lrrencía _petrolífera, passasse a. 
explorar a. plataforma subm~rina, ou mando a si 0 assunto de pçreservar m:!l ed cento e VI?te e se1s mllhoes e macs estrangerras. Sa.lazar, que tem 
eontinental, brasileira. as pesquisas que estã'o sendo feitas m~Io e metros cub!ccs. 1!-3 financ,.as do seu pais em dia, q";Le 

Ora, Sr. Presidente, Srs. Senad:J- no rio Amazonas e em outros rios do Vamos deixar de lado as reservas1 e dono do pais há quase quarenta 
m e Srs. Ofi~iais das Classes Arma- interior, p~sauisas que contam, in~ de gãs onde o aumento segue na mes .. ano:-, também capitulou e acabou en .. 
das. se analisarmos o probJema do clusive, rom barco estrangeiro o que ma o:dem. de grandeza. Vale a pena tregando a en;orêsas norte-ameri~J!. .. 
petróleo. vamos. vP.r aue, no mun::to, deu margem a denúncia do senador também Citar que, no momento es~ nas a explorac;ao do petróleo do en ... 
t!le se divide - é públíco, sabido, no- Marcelo de Alencar, nesta. Casa, tamos produzindo 43 por cent-o' da::~ crave de Cabinda, em An?,rita 
tório - pràticamente, em dois siste .. Qua-ndo aq_ui me substituiu barco, um n.ossas necessidades. Mas vaie a pena O qut quero neste momento s$l'l 
mas: aq.uêl~ que ?-Cab.ou con~inado iate ou e ficou L·ês meses' em plena Cltar o. Que a~n,da constitui isso em nenhum :Jentid~ oposicionista. em ne .. 
r.os car~is mternac10nats e o sistema Amazônia sem que as autoridad~s eeonomla de diVIsas. Em catorze anos nhum tnterêsse Político .. partidário · é 
<la explol:ação estatal por govêrno. No brasileiras dessem uma nota. sequer esta companhia, que está sendo dirigir-se àqueles que têm o como!o­
campo, desenvolye-~e ~ grande .luta sôbre a matéria- é nest,a ~ltura que acusada d.e .inepta:_q~e partiu de 432 misso de z.elar pela própria obra que é 
Acontece que a mdustna d.o pelióleo, vem o Presidente da Reoubltca a ctue- metros C}lbicos d1anos para 25.891 a Petrobras àquel"s que são os ou .. 
.no nlundo ccidental. é ainda a maior rer convenc~r a Nacão ser êle o guar- t?etros CUbicos por dia, totalizou, em ciais das ciasses Ãnnadas do Brasil 
concentrac=lo econômico-financeira c-o- dica dessas riquezas do nosso solo l1bera.ção de divisas, em produção de par&. q"""' êles percebam que está ha~ 
nhecida, superando as indllstrias do submarítimo ou subfluvial. pe~róleo, refinação e trans-porte ma- vendo um desvio de fogos. Estão dés ... 
aço! de energia elétrica e tôâas. ~s de~\ Aí é que vem essa coincidência, rihm?, s~.indo de uma escala que não viando a sua atenção Para coisas se .. 
ma1s, segundo uma re·ente anallse doi que não é coincidência porq.uc se re- attngta os dez milhõ:;s de dól.::n·es, está cundárlas, uara que êles se transfo1· .. 
"Chanse Uanhattan Bank". g-lstra na História da Reuública, dês~ hoje num tot!!D1 de liberação de di~ ruem em simple~ policiais deixem de 

Nessa co~centração de. capitais, f! ses assaltos, dêsses estados de sítio, visas de 1.800.000 dólares; na produ- ser a grande fôrça. gua;dadora das 
cartel. pràt:carnente dommo~ e esta se'a militar ou uma opel'acão finan· <;fio de petróleo, 843 milhões de dó .. riquezas nacionais para se ocuoarem 
'Possmdo.c, nos Est-ados _Umdos, In- ceira. 1!: nesta hora em que o País lares; na refinação, 905 milhões de em lo:.:nsformar seus quartéis em 
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1 cârce.rcs, em cadeias, em pre3ídios e 
ma.s"mcr .. as c;os jovens b~ :.si:~eirc-3 e 
com isso, endar neste clima, n..:sc~ 
nervcsi.:>mo ne..,La guerra, qu~ ln-to e 
fria, para que não tenham tempo ~e 
ler, não tenham tempo de Y.ormn·, 
para que vivam debaixo desla pr~J­
são, n1ov.idos por uma máquina de 
l"epres.são, então fiquem desatentos no 
seu papel vigilante, no seu dever cte 
preservar qualqu~r :rutura óa e~tru­
tura do monopólio estatal do petró­
leo. E' por essa. razão que não nos 
admira, que não nos surpreende, com 
a graça de Deus, que a mocidade ve­
nha às ruas :para clamar, não exclu .. 
sivamente para reclamar reforma? 
·universitárias, uma vez que ela ve 
que as outras gerações estão falhan .. 
do que estão desatentas. A mocida .. 
õ.e' vem às ruas dizer que. vai lutar 
para. a. preservação das riquezas na .. 
cionais, paar a preservação do Códi .. 
go de Minas, para iJ. preservação do 
Código de Aguas, para preservar o 
estatuto do petróleo, na .forma da Pe .. 
trobás. Ê por isso, que os estudantes 
não estão sOzinhos e é por isso que 
. alguns milhares dêles começaram a 
r-eunil·-se enfrentando a fôrça de 
peito ab~rto. Jamais . pensaram em 
:tnáquinas diabólicas de explos~eS 
~subterrâneas e sombrias. D~. p~Ito 
!aberto enfrentalll a fôrça m1lltanza .. 
·da mas vindo, dentro em pouco, à 
:se;em acompanhados pela sociedade 
:·carioca, pelos professôres, ~elos sac·:!­
:dotes, pelas freiras, pelos mtelectua1s. 
:Pelas nW.es pelas donas de casa. 

Agora ve~ uma palavra também de 
muita coragem, porque neste mamE n­
to é preciso ter muita. coragem para 
denunciar semelhantes atentad~s con­
tra o patrimônio brasileiro .. VeJO, Se .. 
nhor "Presidente, n~ "CorreiO. da. Iv!a .. 
tthã" de hoje manüesto-den~n.:m do 
V Encontro Nacional dos Du1gentes 
Sindicais de Petróleo. dos Trabalha .. 
tlore.s nos Diversos Ramos da Expio .. 
ração d..! Petróleo, assinado por Pe­
~s A. Alcântara - SINUIPETRO 
~ Pará, Amazonas, Maranhao; Ma ... 
tival N. Caldas - SINDIPETRO RE .. 
FINO - Bahia; Paulo R. S. Fer .. 
handes - SI~QUíMICA; Agnal~o 
P. Quintela - SINDIPETRO - M1 ... 
nas Gerais· Athos F. Penteado -
SINDIPETIÍO - Paraná; José M. de 
. .Almeida - p, ASSPETRO - Ceará; 
Antônio Jacintho Filho.- SINDIPE ... 
TRO -Alagoas e Sergipe; Rotert.o s. 
Vieira - SINDIPETRO - Caxias; 
'Rivaldo G. Otero - S!ND!PETRO -
Cubatão; Miguel R. Branco - AS~ .. 
PETRO ~ Tremembé Euvaldo :r:'· Ll'" 
tna - SINDIPETRO - Extraçao -
Bahia: Sady A. Fachinello - pfSIN ... 
DIPETRO - Sul. _ 
· Então vêm denunciar -porque estao 
por ctei~tro, estão senhores das in­
formações, do que se passa no. sub ... 
mundo do petróleo no Brasíl, arrlsca:-.1-
do sua liberdade, arriscando _seu em'" 
j>rêgo. Dizem êl.es assim, depOIS de fa· 
zer uma exposiçã'! d.o que ~caba de 
ocorrer com a Fabrica Nacmnal de 
Motores, temem que chegue a .hol'a da 
Petrobrás. Da mesma maneira com 
çue o atual Govêrílo, cem ta_?l'lnhn. 
displicência., transfe;iu. para. ·ma os es; 
tra.ng-eiras uma fabrtca d.e motore~ 
fundamental e que se havta recupe­
tado e estava dando lu~ro~ •. temern 
e.quêles que trabalham, hntoncamcn­
te, na. exploração e na .reve1ação . dO 
petróleo brasileiro, que 1gual destmo 
Dessa ter a nossa Petrobrãs. E quan· 
do vemos decretos como êste denun .. 
tiado pelo nobre Senador Josaphat 

... Marinho, verificamos que re3J:nenye 
(lão está longe de uma concrehzaçao 
terrivel essa suspeita, êsse t~mor, en­
~im, esta ameaça que pesa sobre nós. 

Dizem êles: (lê) 

"Assim denunciamos à Nação a 
iminência da destruição da P.etr':\­
brás, porque truste? int.ernacio­
nais de petróleo, capitan~ados p~Io 
lmperialismo nm·te-amenca..'1o, vem 
pressionando o Govêrno flara que 
reduza as áreas de atuacão da 
Petrobrás. substituindo-a, nessas 

ár-eas. pzlas emprêsas intearantes 
dos car téis alienige.J.as, 

.Assim, denunciarr..os à Nação a 
iminência cia destruição da Pe­
trobrás, porque espúrios gmpos 
ditos b:asileircs, capitane~clos por 
notórios derrotistas e entreguistas, 
à soldo do imperialismo norte­
.-::J.mericano, através da imprem;a. 
venal que comandam ~u que a êles 
serve vem veiculando mcr.tiras e 
meia~-verdades sóbre a Petrobrás, 
a fim de favorecer às pr-etensões 
dos trustes internacionais do pe­
tróleo", 

-~--' 

truculência e êsse d~scaso adminis-1 Petrobrás, todos nós de-.:emos ter. po;-.. 
t.rativ<? ctue, na minha opinião, o ca- que nós. conhec~mo~ a voracidade dos 
racter1za. grupcl) mternaCionrus. 

1\Ic.<: reconheço, quero admi~if, pelo o SR. MARIO MARTI::;qs - N;,·;a-. 
menos, r,ue s. Ex~ ni!o poderia ter\men~e. es~.amc::. de a.côl'du. 
feito esse decr·eto pesscal, abrindo esta. Sr. Presidente, terminando. !"'m~ra· 
porta para o capilal estrangeiro, na ria que o atentado não é "apenJ3 à. 
parte mais rica, sup03~am.ente mais Constituição mas ao próprio COP.i;~o 
rica, em matéria de o2orréncia petro- de Minas, que. no art. 10, diz que as 
lífera. Mas, se êle nao o fl3z. está jazidas de substâncras minerais c: .ts· 
devendo à Nação uma explicação. E é tituem monopólio estatal. As ág,uas 
o que a Nação espera; é o que a minerais, as jazidas de águas .<.ubma-. 
mocidade espera; é o que o:s trabalha- rinas, tôdas elas estão justamente pre­
dores esperam; que os militares espe- servadas pelo Código d~ ~inas. que 
ram - que se explique, que venha dar. não permite a introm1ssao ~stran .... 
essa satisfação, porque ~inou um de· geira. 

O Sr. Petrànio Portela - V. Ex!!- ereto dessa ordem. Porque êsse decre- o nobre senador Petrônio Po:·~el?-, 
permite um aparte?- to-lei é a primeira pedra jogad9. con· porém, não estava presente no mimo 

O SR. MARIO MARTINS - Com txa o instituto do monopólio estatal. do meu discurso, quanqo eu most:t:avat 
muito prazer. o sr. petrónia Portela - v. Exl!- justamente que essas sao as pequenas 

O Sr. Petrônio Portela - Tenho a me permite um aparte? (Assentimento aberturas. as ;peque~as ruptura.,;;, por 
impressão de que V. Ex~ está .sendo do r..,1 ador) - Tenho a impressão de onde os ca>:téis estao pr~para:los. ~ 
muito pesSimista, porque a Pet:roorãs que, chegando agora, evidentement-e dei vários ex-emplos da VIda rP.pUlJll· 
é um patrimônio nacional e não ha- não poderia dar-lhe uma resposta ca- cana, e que procuraram se apo::;sar de 
verã distinção partidária entre nós no ba1. Entretanto, d·esde logo, iranspa.- nossas riquez~.. , . 
momento de defendê·Ia. o que e:stà rece 0 fato de que há uma lacuna le- o Sr. Petromo P,or~ela .- l?P.rm:ta 
sendo denunciado não é simplesmente gal, alguma coisa não objeto. expres· v. Ex~ mais esta hgeua mterrupçao. 
um fato episódico. E', em verdade, samentE', de disciplina legal, sem 0 D}! logo,. J?Obr~ Senador, ress~h·e1 a. 
um acontecimento permanente, que os que caberia, então, um decreto pr.esi- na o partlCipaçao, no debate, ... 
trustes internacionais lutam por aca· dencial, que, em nenhuma hipótese, o SR. M~<? MARTINS - I<.!Xc.to . 
bar o monopólio estatal do petróleo e em verdade poderá contrariar 0 dispo- O Sr. Petron~o Portela - .... e as 
comprom-eter até certo ponto a vlda da sitivo da lei. .lacunas conseqüentes havena, ·mt::lu-
emprêsa, a Petrobrás. Disto niio te~ o SR. MARIO MARTINS _ v. Ex~/ tàvelmente. 
mos a menor dúvida, mas êste pro- está em plena comunhão com m.eu o SR. MARIO MARTINS - Per .. 
blema transcende à simples área go- pensamento. I feito. ~ . . 
vernamental. E' problema do povo o Sr. Petrônio Portela _.Então, no O Sr. Petro1~w Portela- ~!!:as deiXo 
brasileiro. Se há distorções e defor- meu entendimento, acho que, ana1iss.- _muito claro, ~1a~te. ~o quact:o q~e V .. 
mações, t~ creio que haja, na admi- do o problema em térmos o'!:imistas, I E.~~ •. com mmt~ f~ltCid~'?~· su:t~~.Iz-!1.! o 
nistração e na politica da Petr)brás, em têrmos realistas, sem paiX,á'J, nós segumte:. se.l!a dtspositno~ ex1)1 esso;;., 
ela, entretanto, representa um pat.ri- chegaremos à conclusão d-e que 0 p 1·e- na Co.t:st.ltmç_ao e no Código de !\1~ ... 
mônio nosso e saberemos, a.cim:1. dos sidente da República está à vigilante: nas, nao ser~ ~m de.creto do Pres.1 .. 
Partidos, acima das paixões, acima o Presidente da República adverte lo- d~nte da Re.pubhca o mstrumento ha; 
das conveniências pessotus. defen- go, em fa.ce da lacuna de lei, de que b;l para abnr e~a precha. ~ V • • .,J:~ .• 
dê-Ia. s.e faz necessária a outorga do Poder ja. a?ora, poder.la amda acre?ce11 ~.,.r o 

O SR. MARIO MARTINS - Nobre Executivo para que tal ocorra. E eu cr~dlt.o de conf1a;nça que abrm y. ,Ex~ 
Senador, fico muito comovido com as creio, Sr. Senador Mário Martins, que propno ao presidente da Republlc~. 
palavras d·e V. EXI1. Devo dh:er que brecha nenhuma se fa.rá. ao monop6Ho To?ps nós defe~deremos . a ,Petrctlras 
elas não me surpreendem, como a da Petrobrás. Tenho certeza, Sr. Se·t e,_ J~ agora, mun.1dos _dos .~~s~,rumr:ntos 
ninguém pode surpreender. E quando nador, de que essas nuvens serão di- bas1cos - a legislaçae VI.,ente. . 
digo isto, não quero individualizar pela luídas pçlo tempo e a resposta che- O. S~. MARIO MARTI~9 -~Muito 
autoridade pessoal de quem as profe- ga1·á. ·Não tenho dúvida alguma em obngaao p~lo aparte de \ · Ex.· . 
riu, mas pela convicção de todo o afirmar a Petrobrás como disse mu'- Sr. Presidente, vou encerrar, fmal .. 
Brasil que, realmente, elas encerram to bem: é um patrimônio parn cuj·a ment:~· e peço desculpas po1· ter me 
grande verdade: que a defesa da Pe4 defesa todos nós acorreremoa, sem dis- alor:-~ado. 
trobrás não é um monopólio da Opo- tinção politico-partidária, j Apenas diria que as palavrns do 
sição. A Petrobrás pertence ao Pais e. ilustre colega poderiam ser· gruntdas 
D·este sentido, a Oposição e as fôrças O SR. PRESIDENTE: I em pedra, em bronze, para a posteri-. 
qúe apóiam o Govêrno, civis e milita- (Guido Mondin). (Faz soar IJt cam- dade, mas, sem dúvida q.Je nos dms 
res, estarão unida.s para preservá-la, painha). atuais estamos vendo constantemente 
desde que - aí ê que· vem ~:t minha ~ t> Presidente da República contrariar 
dúvida - estejam atentas ao proble~ O SR. MARro MARTINS - ct' ou~~ a Constituição e as leis, inclusive por 
ma, que não sejam desviadas qul não termmar, Sr. Presidente, e peço es- telegrama, como o em que proibe M 
sejam desviados para assuntos Eecun- culpas. passealUS. na totalidade das umdade-s 
dários. O Sr. petrõnio Portela - V. Exç. federativas. De modo que o· one e:::t:'i 

E muito embora V. Ex~, como mem~ t.:m sido pessimista e a hora, em vel·- na Co:Qstituição não é professado pelo 
bro do Govêrno, tenha ãfirmado, com dade, não é de pessimismo. Tem ra· Governo. 
a autoridade que todos lhe reconhe- zão na s,u~ _vig~ância, porque. de :t:es- · Mas 1·econheço que o Presidente da 
cernes, que nisto não haverá. capitu· to, de Vlgilancia é a epoca em toda Repúbl:ca não poderia ser ~ncluído co ... 
lação, desertores, traidores, a wrdade parte do mundo. mo homem que, conscientemt:nte, cos• 
é que ainda está por E:Xplicado, 1)01' o SR. MARIO MARTINS - Sr. tuma fazer essa abertma para o ca .. 
ser respondido o discurso feito nesta Presidente, vou terminar, apen'ls agra .. pital estrangeiro. Daí eu convocal' s. 
Casa pelo nobre Seriador Josaphat decendo 0 aparte do nobre senador Ex* para a meditação e, ao mesmo 
Marinho, a propósito do Decr~to-lei pelo Piauí mas lembra ·.1m3. frase que> I t.empo, como fiz no inído do meu dis ... 
assina-do pelo atual Presidente da Re- foge um pOuco da nossa esfera, porqu"' curso, me dirijo aos ofici~is das FOr• 
pública, n9 62.837, de 6 de junho pas- ela é mais militar do que civil - é ças Armadas, para que eles compre .. 
sado, no qual se faz a denúnr.ia de quando se diz que ao inimigo só devem endam que .t~do que · f'..stá he:enrio, 
que pela primeira vez se reformula a deixar os olhos para. chorar. se nós procurando ttra-los de sua atençao, de 
preservação da plataforma conlinental não sabemos usar os olhos para vigiar, seu dever, querendo transformá-los em 
do Brasil. em ato pessoal do Presi- creio que nosso destino é res~rvar os simples polícia, é precisamente para 
dente da. República, nos seguint·~s têr- olhos apenas para prantear. que, à revelia dêles, à sombra dêles, 
mos em que o art. 29 e-stipula: Ninguém, nem 0 Govêrno, nem os às su~ costas, _se cometa o ~r.cntado 

"Qualquer atividade de explora- homens públicos, nenhum cidadáo tem que ma denunci~mos. 
ção ou de pesquisa na platarorma o direito de ser displicente ~om ma- Fstou convencido de q!l~· neste as­
submarina das águas do mar ter .. téria dessa natureza. E quando V. ExfJ. sunto, homens da Oposiçao, homens 
ritorial ou interiores, por parte de diz que a decreto-lei do Preside1\te da do Govêrna, civis e miiltares, estu .. 
estrangeiros, pessoa física ou or- República teria vindo preencher uma dantes e operários intele~tuais e bu::-o­
ganizações governamentais ou pri- lacuna, eu não vou lembrar a v. Ex~ cráticas, todos nós devemos nos unir 
vadas, só pod-erá ser realizada me- distinto jurista, o texto da Constitui~ para dizer que não admitiremos que 
diante prévia autorização do Pre .. ção, que não permite a exploração por possa o País, a qualquer preço, ~quo!­
sidente da República." estrangeiros, nem mesmo... quer pretexto, sob qualquer razao, Vir 

O Sr. Petrônio Porteza - se isto é a ser, no aproveitamento de uma crise 
O que nos inquieta. o que nos torna verdade se 0 decreto contraria 0 texto nacional, vir a ser vitima de tamanho 

apreensivos é que o Presidente àa Re- expressÓ da Constituição, êle não tem a~entado que derrube patrimônio que 
pública abre uma porta para 0 capital nenhuma validade. Seria um abuse, nao pertence a nós, mas pertence no 
estrangeiro explorar uma região que razão pela qual não haveria nt!cessi- Br.as1l pelos séculos afora. t11Julto 
representa 400.000 quilômetros qua- dade de qualquer explicação. oem; muito bem. Palmas.) 
drado.s, que é a plataforma continen- SR A 
tal do Brasil, para explorar t:!lt: pes- O · ~ ,RIO MARTINS - Che-- O SR. :?RESIDENTE: garemos la, nobre Senador. quisas de todo gênero, porque não fn.z (G ·a M a· l T 
a menor ressalva O Sr. Petrõnio Portela - Quero w o on m - em a pala\7'9. 

Quero acredita; não fôsse essa a apenas ressaltar ~ma coisa no discur- o Sr. Senador Aurélio Vianna. 
lnt&nção - e já o proclamei - do 6? d~ l' · Ex~: na~ me faça a inju~- O SR. AUR:I!:LIO VIANA: 
Presidente da República. do qaal wu t1.c~ ~e considerar seja abu~iva a Vl- _ ~ , 
adversário e o:-ombnterci e!1c;unnt0 ~ule-nc.aa. bem e!\J?r~ss~ no dtscurso de (Sem revxsao _do orador, - A_p'enas 
tiver atuação tora da lei, co~ essa V. Ex·~ A VIgllancia~ :no tocante à Para. uma questao de ordem~ 
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- p t s p es'dente· a1..,.um o SR AUR:tl.IO VL-'\NNA- certo t mílias em férias, para. e,tarem a(Jul 
Sr. P_res_r~ente, sôbr~ ... a co~voca~a~ sen~1':n r~c!~eu r ~juJa 1

de cu~to ~elo o sr: Petrônio Porte lO;- - No casO no trabalho diuturno, como do seu 
ext!aoramarla do Con"'.esso em a . r. f' , L 1 ._ em tela SL. senador. nao fali) como dever. 
vido comentários di Imprensa, q~e pross~gmmento da s.s~ao eg1

; a l~a VICe-Li<Íer, falo como Cldadão, falo o SR. AURéLIO VL\:.:f~A - Meu 
vêm concorrendo para que profunúa do prn~elro semestre õ-,ste ano. Pea~a como senador falo como homem que n 0bre colega e o legisladcr t!Ji sábiO, 
indignação lavre no .selO do P~yo, em. que fique bem e?:e~l,'f'O, p~r. sta .se jnteressa pela pres-"rvr..ção ctas 1IJ.s- quando no ~·2°, do arL 3° do Decreto 
,irtude dessa mesma _convocaçao ex~ 1 convocação extrao~d.mill'>, ~u.e 1!n~ !- tituiÇ'ões dcmocraucas. o ato da OJlo- J .. e">",slnt1vo no 70. decla' a a.nda que~ 
traordmária. o edlt,~,mal de um do;:; ca no prcssegmmento rl:-. s .... ..,sao J.C"'l~-1 s·ção foi oportuno é vaHc.o. Da un- ~ 
xw~scs principaiS lornJ.lS d1z: (LfD )1ativa anlenor, a.!:,U'1l St.::J.•:.dm· lf>Ce- p~rensa dlàr1 ~ •• 'enl~ suroem crít1c;;:.s 

" beu aJ·uda de cus:o? V. F"\: p~Cerl · .-1 '. t·-o c1'" u'e.somos ttn' 1•c · Ien'uo p"à' c"~m"nt"' · · +' Len~d.'n~.cs a ~-'--r -· q ~ 
" 0~11 .~ P a., li : .•· ~ ... • : res_pondr:? E.-;~,a a pr,! ... ~.lil ct: s.J.J, a1ar~mais. Nc~ 1r.c.:;1 :-s, por vuntaG.e 

v.Zlo, c;..~ o se rea ~-Z:I·_:w ~~. reu de ordem. I "'Op.ia nos n•2.::"P,l,.,Jit :Jm.:-s. Há uma 
rr1o~s da sessao ~&..r ... mdmn .• a do P. 'ct'sl" ~~•-r! , ,..,. ·o do q·Jo' 

i I u ( s~ ..-- " crl:::., 111 • ... - ..... , u •• ,. - .. ~. 
Con~rc~~o ~ac ona, conv~ca a p~ ' - ·-- -'-' e s6'bre a q· .... cl me ... ,',; eslâ h;a.:._•1- c', o a ser p":ra t'0 
lo M0l..i. AI:t~a ha. p0UL'3, o';'"- <Gu:no z~c~c":,.) -P~~;3l'{':•')'l1~d~ri(1Q r..o n~o d:! J2.'1:,.:l, i) Con ... ~lho de l'l • .:t c..mvcca',;'.JO." 

1'0 conzre::sisla [!Ue 11:1,1 com­
r-.!:-~":r, no mm1mo, a me:<1.de das 
i. . • J s c:-d:ncuas. no uc-rudo cte 
c:-n·,c:~re.:> e.:Lrt:.o: .... !r. ... : .. ::. n..,0 
L.J. dtrcJto à :ç..,rc::a c 2 'l'•I"''.t de 

~ .. "1. f.I.L It:e-

n!.'con2wp~eab::Iros!rrt.baLlo: a. v. 1......:1. c'J'J e~,., r:; .•. c:'a-.) nl!>J ,o:..:~u •. 'nC::!l\-8.:(.. .. ·~'.I' .. p:-u·J',·.'n..;u:: r~·:J é ::J ccnvoc;:lo o c:~·-cso 
J?Orr•ae C5•R'ia~ '"'p~e.scnt:, a~en1.~ i.mr .. ca e:n. C e· r: :t de Jrd::m a'p'J:na 1 TLL'-, Lá prc: .. ~:J:, ç,-:: r ~- <:::c-,,a t.to ( 1'-~-.~ r.. 1' :r:.:-n•, 0 s:::_,..r:t.o •,_ ·~:lu. 
5 .. s-!m,o:cs,-~ud~l~ ~ c:-~? .. ~~a )Pc~ n,o rme ~, tlrs~.-,:-; r·u~ o·o_:rn, t..:: cr_•:s~o r:~· . ..:.::.,,: e.:;ct""'"r"' a·u, c:·, 0 os ,::: 1actorc 3 "J o~,J ..... s 
l'e_,u :~'1 7"? 1,ar e .... ~~ ; a <:::~ ... m ..,, ' .s~r.-::.m 2''> r e-,nt.", s2 T.-1 e: JV ... n':!-1 ':2-: a~os, est::: l' ~c. 1 <·~ P:Jl ::..:; L- ·~ 1: .1 t 11 :.co a p :cc

1
J. o ~ •, : 1a 

o o ... LJJ.._co v3.Il~tCi.JO_...., ... mp .... ,' 0
• mos CT'1 c.:'''..:~:-- o. •'•''~•;;ow, nc- ,• CC"<; C,'lanc..•.~.t'\~ . .L-~.d;verrc·~· de r1':> 'T'r10 eü ·H.) l' ·~­

apon~a:io pa:a oJ :',enano- comp.e-1 nhmu S~nr( ~~· 1er:bu C''J- 'qu.::-r p-o- c:;,ar ... f3\"n c::. a tn~' r•tc d ,:t :r .. ·sp:.to 1 "Clt.;-· ,' J~;~{ocac' o ', ~ -, • · ~ 
t~mc::rte va~.o, d!sse CtU~ cs .. m .. cc 1-, vento, cn r~.z~ão t:. con·.'oca"âo. xal aos p~·Clble1· :::« a t' -, c1 u~ J.~:~~:>m ;~... ..,, ·:<;~e 0 o~uU~a::.;~ ~~~ -~. ·~~ 1:· 
vo;:<!:;ão estap'l.fu!"d:a r"Pr;·se~-?u i v"rdad.;., l'ayer8. ec:::ncm.~ r~"a o Se-' eme1g1r à c. cri:>::. :-.:.., 1 ~ s;::n2'...,'Jt .A.u-~2. ·;;,e~~~:; ~1 :{5 ~~~~v::>s o· d ... !~ .~ "' r .. ~; 
::t)}Bn:::.s p::::cta: de tempo e dmn .. ~~~· n:;.d_o, porfl~te, c·n p~rícdo _tte r.onvc-j ré'io \oi:::rma.. no r. -1 "71' :'U':l.':TI~:n~'l. rcc.;:J .a a s~'~UllUa p:J. •. ~ c a : •. J~a 
Porque ra. tsto, em que o p:l.o caçao ou r.<' O os sub.,Jd'':<;__ sao o& m~s- 1 nr;o fõra a t :::.c1,r.í) }:l'il'lzmenl"r. da (,'J cu ," r; 5o ó 0 c ... s3 p 3.~:U, no nue 
d~ve refletir: !me~; no cn anta, em ra- ·o da cowD-

1

mlcict11·a -c'Jcsu..cn·:J t.:r1,h0 a Jm~ se '"H! ''l nem 1 cc ... 1c a •J. r •a. 
oo::- '5 b incadeir=1 inútil proma-' cacaC', ~U!\C'S que aqm na o ;:oomrerc- ple"'s'io inc ust'.'~ d~ t!.!e, p~!:}S con-1 P8"' <" n:~~;.' re.:cn;; a s-:..,.u~1 .. a. p -,e • 

. J a 1 'f 013 C'l ,;, unlte! lc::m, ::Jll'c:·J.o d'2:.':)11~0 ern seus s~b-[;:;clhcs dos pd.lJ:Ws lldc:-~es p:ulvmen-

1
,.c:.;·wo" "'o 0 con<>re-~o ·a a 0 , J.n-v,ua P~ 0 ~- • • •• '... '-' -~ ter "-' ••• -~~ .o ~. I • - • 

ro Nós tcdos, C'O'Jl o r.c..Jso :::rcn- s~ lOS. ·~ .,. I ~ ~ ~ r t":rt's e dn:.ntc da r• "e Q1'e t'0:-~.1~-r~- G.:J p~r,oto, S:J fésse c::,.n::;r;>-ju c n1 s 
flr.lo é que es~:J.!llV~ p::~ando o' b O ~~"R~_,AUR~ •.IO ~~- ~); ~ -:: :\o-, mo$, sur"'m; u.n. n'C\' .:.nle, um·~11-l c'J 15, L a e re2.llZ3s::! Uí1J. ~ lo, 

.' , nr~·mr- 1 ... j 5_
1

te..., ... n,_or,'\ .. mospv p'"'rl~.AD1 1 - 1 mc,no!'.'J.tt,doc..::c•.-~.,tlJJ'lSdl)lc""S~-, 0 -c; ttt'SS:'~._.--: 01 ,, 1 )~r-PJ.~~ ?rrc11cO e ' · -~·· ..... , . "" - De1''a :p2'rgJ.:1 ::~, a rc.:;nc;sta P •não",) cc:,gresf'o p,;rr.1z ,r ,"~.1 aJ';'"O 111 <- ·:. "'c·;(;' os c 0 ... -., 1 ... ~ '1., • l"'.,." n 
pre\e, c:dmamente p.1ra t,c..a_, as Ken"lum s~n2C:-:;l· e:Ie."! tec"u~n aju- mês de iu,ho lJ ' '':.'l ... :~l ~ }::-rq:.:: d_~;;:to ~· ' à ·d~ ;- Jc..1'~., t··:lo. 
SCfsõ:s ex•raormn.í.nas, a•ó o fJm'd'l-dc-cvs~o. c· 1 v.·w~.} dr> r,':'oC<i· N'~mcs ·a J-.11 ~ .. ,r.., ,.,,..:'J ctv"l _ p_:lcepc 0 A,., ,., •. 

1 
o 

à "' t m{s n80 ha· w·-'· s"' - 1 · I ' ·- ~' ... ·, - l\ ... r>~ r . .:!o c o C:l"O· .ro. c "- •• L ...... ~ corr;J. e ' . -' .,, "-lr.:Jo ex taord.r r? do 2"!1"'-e<;.:..J, não hi fisiclc.<> a ... ~ ... ?. l>, 5l.:U, !l 1:.' ,.,. sr PreslG"n. · 
Quer, tL .. mer;:> para ~~elicCl'f!l', ~Ul- E:s.tou pronr,['r,~lo e.: ... ·..,receJ· o Im- n:-cocuca::.-ão àJ c 011 ,;·:-r que 0 a,,-.a, · ' -· 
tao; 'Vê'7es mesmo. a,e para a al r-, prensa. E.:;t~ C~c':'.nGo r.t•tlCJa é PuH]'Je Cong:-ecc::> ~ac.:m::ol é 1:1s ítu!njc; i-r;- "Art. 49 O mcm'J:o ~a CC>il· 
tura dcs trabalhos. Ape:::tr d:~ .. fl r"t'C

1
Je i:lftlrm..,"tl"S e p:ocura, r.o. sua I t~·!a:ne~t~e s.cnc:g .:o\ ... c3 ~~ ::ncté'5 e E2- g1~~,·~~:o •. Na5;i~~a0l t~Jr~, n

0
:' .. ,~ .. ·.' .. ;:~ •. · .. P;~.: 

es dcs:ns~~s da C.:)nvo"~do F-..:: ;anc•.âo na:UJai ele esc12ncer o pmo nos prcn • .:.n,rs r:r ? __ L --~- _ - • -· • 

enc;m:s. Quais as ra/ôes d:.:c; i';':t'1Smiti-bs pa ·a o ccnJ,ec .. nen.o do~ 1 o SR. AU··:a:.r.ro \ ~ · :.~'\' \ _ ''· l•.:a:e. r. SG\, di::. r 1. .:ic<;.c··'lJ.J.:;a, 
Dc.Ji.l~.lélos do M.D.:S., para p~·o > ·er.:sBad-:-~. '?":'(1t12 se o S~n,'Jor ou; Ex1> tc(;oU m'L~O b:m .. "'~.::,c· 1 mu:.J r.: o l~~e s:::ndo a·~:J:1a:la .l.'•1"'llP3. 
mo~·e;· r:: a carissimr~ e inú~il COLl-' o, r.eputado f .:o:;~; rl hcuv2s~e rP.:e·J;~.o 1 bem, no s::u b:.::y~ r:-,~ .. ::-. cu r:..i 0 m:: fa.J:a, ta:vo sz cs!i·:~·:· au: · ~:2 cia 
vc:<"-~~o:·•- 1 ::o..~c.a-d~_-r:;1:;_.o, por es.ta conv•x.~r;?o 1 tzrJbro de u:-r.a Eó v::..'. :.n QU·: 0 c::m- C<:.S'2.. y•.l"G intc::~·a, Cl (;omi<ta ::.:x-

, ; ~ _ 0 , c:: raordm:•r::J., cu es~atm Duhu·~·n~')., P,Tes~o N:l.cional s2 tt . .:'-: c.m·:cca.:!o a t::::n:t ou de In{Uénto." 
,.;C:Pan,c c:> ccmpp:e~ ~P;nt_o '·?' ~ ~~, r.~sta tri'JU'1:1, 1-.J~ns r-s c.·iUc"!::; fei.rs, ·

1 

si m..:o;;mo no p-.::<::.;.1 {i ,:o re-~ 2 ';·.o, s::m V. D:':l é v.::iho m ·~nJr:> da :ire :1. 
.... ;:nr{.c.~~· e S1·s. D-P·H"'ao::;, n .. c.J. ~-- , :l~nue a 1:-·í ~-··::t s·do fer-!ch, t'. lei C'U~ nr~ fêsse m:.":J·.c~:" ·):;,i::::7o P.n (1~:: 
Jl!1'J a a1zer. 1 ,.,_-:,n~alhE! r:: ..... ·1 <'2<ldO fe.-;,;a. p··rc.u~ 1 ú:Ga c~n,-r2·s: :2 r:::·':' 1~:-::>, r:·niuo.?; J'. foi dito, n:.: .. llt::3 y~z.:s. aQ~'i... r~J,~a 

E ni!.o é t 3te 0 motivo da crlt:ca. C:t o Q~e d~- ~ro·. l'''l Co:-o~rp~~o, um CorpJ, te:ia di;::.~o a r:::~J . :1 S'.~ r..;n:Ja d2, C!:!. c:::, que a em,;,,; J~ao Ll3. C r:· :r.~ do 
tnnrema. A sua crHi·'a é p-:.:rclu; n. r_:z16Jat:m. e .... ·;~m_[C!}t.: o seu pro:::e-(cus~o. D~~.,[a '.c-': a c··.:.r. a dos D~'DU··/2<-:1~-~o.s.3 d:-yc:u, en gr.ude ,: .. c.:. as 
cmúocari:o extraor:!.inãria GG cen- clJmento no cr..'·1PO etiCO, no c:lmpol !ados. a O:JO:o::r,'::>, c:·.·~ i.:mb•J co.n o, eccn:cm:r:.s fe1.as p~los i,tscon·o:; das 
@T~S"O ~a~ional e<:té rcpro.-·n:•J:ldolmcrrl. ~ , .. ,. indisp::."~s:::v!l ~;lc:.') h A':;T:-IA pa:~:: ~etcns d~3 Sen~dor.;s Ja.tos:1s. E eu 
{!Crda de dinheiro. ;-;ao sóm~n, 2 d2/ O P0.~_? :::e PT·_':I~U;.Ja e mal<; ,Ol·lr;a 1 a, ccn'Jocaçao Ct~ c:-•1 ;. e··'J .~x•rao•·c:_;-11~r~;o r m~pr.::ssao, sc~aa a c~r.d~·J,. de_ 
tem 0 ll"' des esas C:a convo'a ... âo'o.Con:;l~!:>SO :Nn:::ona.l qua11do le noti-Inar~amente, des.:a ver:, porém. nao c;ue c~:a ~fPsa cc.nt!ll':a dlSPJ.·.a e 

- P ' ? -,as P · ~ ·- · 
1 

CJBS soo,re o _no .. so comp::~r.ta..~ento c;u: houve qua!quer intcrt:.~se p~cuniár.io.l desccnir:,·, co:ttorme d.;t~rmi;la o art. 
t;ao eno .. m-s. f:o~e pr_.ncíp:os é:ico.s, u;m9mios mo~ Não que·,') com i~~J ~J!7er c;ne Ca.:; \ t_<:t do D:cre,o-Leg\slatlvo n\l ~o. d0s 

Houve uma interpre'.ftr3o d:> I.!éc::.-
1

r?.s,ynn.::fp1Cs d~ lei, P~T:-clp!Os cons- outras vl:zes hcm·2 in~r:·t\"'::.e, mr.s ha-~E:na1er~3 faltascs a_ pa~te da ci'i,ir.a 
do M.D.B. :1a Câ.maHt dos D::pu- lltucwnms. O povo ma1s se r~,.b~·la via um fato: a cnn•:2 .. .::"~0 era f0-ita qu.; lhB cabo::ria se ele t·omp~ret:'~se. 
tadc.s, à :VI~sa e, hoj<>, sôbre êstc a;::-~C~U!ra o Ccn,,-rcs:m suando a~si,t:n.~ro- na~~ele pe;íceo_nn 4llO p.:!\1. Cou<;ti- F;' í'ssim, Sr. ~residente, que_.''l..~!-osa 
f;Unto lemes num outo dJ3 < ~:,~d~s C·.d- do CJU .. rp~.lJLO, porv ... n .• H"'·· o tmc~o e pe.a~ lC'~S no~n'.u!;'!?S d.'J Con- rsta-se canduzmdu? Uma <L•1Jasta 
jo:nal.s d~'st~ País, 0" pr~me1J'c~ 111·íriJI Co!lgr~sso :·.o:_a f'c::.r.s ,le~s ~u~. 2.:; vê- greS.so, ;Senadores e D~putados recc!Je-·-1 cJjepva- sim ou não. 
de No~í.c:'ls, o segundo o Jornal d:> zes,. vem P·.eJudical o_, mkresscs co- riam aJUda. de custo. Ma;;, de.;;ta vez. 

lct 1 M t h Ô O Gl!. :'R:Z?;L:Ei<l:TE: J3ra1>1l: I I ·os. Ul o em. quando t da a ünpr~nsa declara e pro-
(L('ndc,) clama. que estamos atravessando um tGuido .t11cndin) - N§o ê r.:-::~lvel 

":\~·~ ~mtem, a _co~;·ccação exlra-/ p::!riodo de gravidade excepci::mal na o sim ou não porque náo estamo.: t:um 
ord:n<..l'l..'l ~a -Ca;'l'l:l!'.1 custou ao.s 1

'.
11 quêJe qu,.-:, não c:Jmparecer a vida dêste Pais, gue é uma eri.;;e mes- inquérito. Apenas quero l.llz::r a V. Ex~ 

ccf-cs públicos '"<ect1:,1 c quarent::t e nenhuma sessão no período de mo institucional, em que Ministros de o que ocorre com nossos sunsídios. 
quatro mil, cento e s~I:> cruz~iros convocado exttaordinãl'ia. nfio Estado, como um Coronel do E."ército Durante esla convocação, é t'.Jmo se 
noves, fci a 1·eve!a.cão i(>: ta IJCIO t~rá dil'eito a qnalq:.I€'1' par·~ela de que também é Sen:;o1or da República estivéssemos nos meses de març.l, abril 
Pl'e';idrnte da Ca.s::t, Deputado ajuda de cu:to." vern declarar ao Brasil e, conseqtlen~ ou maio. E quero repe:ir, pJrQu~ me 
José B:Jnifécio, ::t') t.idel' da Opo- Quer dizer: se a sessão extracrdi~ temente, ao mundo que há uma (:tise parece iuteres::.ante, é que. ao eontrá· 
s:c3.o, Sr. Mãrio Cova:, que insis- nftrJa. fôsse convocada 15 djas depois que pode levar o Brasil a uma dita- rio do que v. EX!!- leu nos iornais de 
b:-í. em oue o atual período de SE'S- do encerramento do período legislativo dura de direita ou da extr~ma es- hoje, nós vamos fazer rcoíl ·:ui&-, por­
sõcs nada cus!·~.ria ao Pais. A anterior. 0 con~ressista _ Deputado querãa. · · que serão descontadas- as fa:la..s, na 
I?édia diária é j; e .• 1.to!z3 mil cru: ou Senador_ teria direito à perr.f'p- ... o Sr. Petrônio Portela- Pouco im- forma habitual. 

• ze1:os n'1vos, o .J'1e 1nd1ca qae, ate ciio de ajuda de custo. Mas, mesmo p .... :rta. · • , ~· ~ o SR. AUREí;LIO VIA~"lNA -O que 
tr~n~a e um do r.orrent·~, só a CD·- convocado o ConO'resso Nacional de- O SR. AUR:f::LIO VIANNA Iria, parr terminar, declarar é o se-
m::ra terá provoca á o um aumenio! pois do 159 dia do encérramentO cJa · · • n.est~ Lrnomenlc;>. quando. nenhum guinte: eu 1~ão sei se '<\ pergun~rt foi 
de despesas na ordem U~ qnatro-1 sessão legislativa anter.ior, se o Depu- congre;1~1s'~ devera e rocter~ r~~eo:r bf'm formulada ou mal formulada, pelo 
centos e trinta e dois mil c:uzei- tado ou o Senador não cornoarecesse :alquwm ~:Je~d~-d~:custo, ~!.ao n.fm- nosso Líder 2\!úrio Covas: '·Qm\.nto, 
ros novos Res~a S·1br" a cora a nenhuma das seesões Je convo"a"âo _a.. a 1. P 5 d, .. sa maneua. Quem até ont.em, a convocação extraordlná· 

• "' "' '1 ' o.; ~ ' sao o.s Informant "S com que 'r1terêsse' qu;:on:o custarao as ssssõ('~. do Se-~ t~mbém não teria direito de receber De ralízar -: · ~~ ,_, • 1 • ria da Câmara custou aos cofres pú-
nrclo F'.::d::ral": aJuda de custo. Mas não é o caso ver- smo 0 9°n .. J ~sso, é Câlro. uliccs?" porque eu faria a u~_rgl,lr!ta 

-· P . 1 t.ente, porque não é o caso. ~ue 0 congresso_s? foi com~~a..do P01' diferente: "Quanto, até hoje, cUE>tou 
Tr~1ho,.,em maos o._~.B};m1Cm,o Inter- Porque o Congresso foi convo!:.'ado mte~êsse secundano, pec~~t~lJOS, o à Nação ~stas convocar:ões extraardi-

no do ?~nadr>; n~)l~?e tempo .ei? que 1 para pros::.eguimento dos trabalhes I e· Con~resso troc~ a, sua. dl ~n_:-d,ade: o nârias?,. E<1ta. a príme:ra p2rg·.tnr.a. 
con~ecta, q~ms_ pagma por pngma, _o

1 

~islativos r'nteriores, na primeira quin· qo~.,re~o estarm ! 1 ~cando 0 .,ell PI~s- r-.1:as, imediat.amenle viria a s~·;..;unda. 
Re:;tmento Int~rno :h outra Casa a.o z~na, após o encerraltl:onto daqueles hgw, q e só .é yn.lido_ 19uando es~ll:- per::;unto: ''Quanto lhe teria castado 
Con?;r~s~o NBCIOnal ~ .. ml:o também I t1'abalhos, foi Uill>J. ve-rdadeira conti- tu:rado em ~rmgJPJIOS ~.]('~OS e mrla·IS~ se a ccnvocação não tivesse sido fei­
em m~c3~o ~ec~·eto-~ei nQ 70, d~ 1956 nuaçãó. Logo, nenhum Deputado ou 1·P~~l '!.Im ~ra 0 , e. ent1'11 '·5 de aguh_lta?" E aí enlão vem a resposta que 
que dl>no::- sobre a. fixarãf) dOs sut>"'f· nmhum S?!indor. teria direito, como mi JOes .e cru:enos. V. Ex\! já d2u ,previamf'nte: •·se não 
dias, . dL1:·ias e .aj•I h rle Ctb,.J tÁ8s I n:ío teve e não tem, de receber aju.da I Ora, Sr. Pr~sJdent~. p Que ~Rtou fa- tive.<:"e s5,i:J convocado o Consresso, a 
M<>111'fo:·c'l dr> Conr>res<>o Nacicn 11, p~ra. de custo... zendo dest'l tnbuna e mformar a Im- ·Nação il'lo. pagar aos 109 DeoutRdos 
o p;;:ío:io le~is1ath·o de .Sü7 a !CU. O Sr. Peln~nto Por: ela - v. Ex~· pr~usc., cois::t que ou~:-oo;; lerian~ o ~i-la par~~ fi:;:a, e aos 66 scnado:as, a 

0 ,,r ... ,.,., 0 qu diz,) art 3? do n:.~ 1 me permite um e~;art~? relto e!? d~v~r de fr.1~-lo e mfebz-~parte fixa e a pa:te variável." 
fe;i 1, ''·j)'2 :3~~ L~ .. bhf.ivo: · I o SR. AUR:f:LTO VL'\..,::7.\ - Com mmte n::to o :Iz?rtfl'l a•>J a:ora. Er;!ão, .sãç> subsidies integrais, CQmO 

co 
0 

.,_, todo prn..7::r. o Sr. Pefrort!O Po:-tc'a- o opor-. se eles estivessem ccmparec::.ndo ou 
1'Cs D::pu~a.dos c Senadores 11ào O Sr. Petrónio Porteza - Sr. ~~- tuno discurso de v. Ex'?· com certeza t'vc:::sem comparecido a tôdas nc; se.s-

teróo dire-:to a gjudr\ de Ct1 ~•o em :r a!" c-r como sabe V. EX\ é dr..! tradb'\'J servirá de n,o~iva~Po prra que a M:esa sões: ccmo se o rece-350 não t'ôssa- re­
ccnyo::arfo cxtr>:J..'J"tlinúr!a do Con PS~"~amentar que as convocc.ç.Jes extla~ do eenado Federal publique nota es- cesso. 
gresso Nacianal teita. po1· qual- ordinéria~ se façam pe'a Oposi-~;o. clar"'ced.c;·a, de um:1 vc.z por tôclas, dos Fstou procurando ser muit,o clato. 
(lUer d:1s duac:: ca-ss em ?m'·(i?to como no cr~o <ie a?;<"::-::. ou e.1!ãc, a motives d2. convoc.:;.ção, e, sobretudo. D2sd~· que com•ocado o Congresso 
P~·"sseq,uimento ·à r::~ssão Le~ i~~a- uediào do Govêrno para que se tra~e. do dc-r.,prcndimento dos ho:nens públi- ~Tacionnl, os Senadores e D~pullnrlos 
ti,.a, ou de:ntro rle '5 (qui.nza) no Con~resso. de matéria Ul'[ente-, dojcos que_ se afastam dos seus ::edutos a,ue f~lta.relt!, n~ fo~a,.,previ&ta. pelo 
dia~ do seu encerramento". interêsse do EXec-utivo. eleitorais e a.Jnmdonan: as própnas fa- Decre~ LegiSlahvo n. j;}, 00 ree~be-

• 



~ulho de 1%8 
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E' quando comparecerem, na fonraj acait2 a ae~rf.:>, é de,prezado-. E lio Assim, concedo a pa Ul>Ta .AO sr. Tôda. a casa tem ciência, os pr,_ .. 
yistc. pelo D:oreto l.eJJQativo n" 70, ~e..:-prê:ta _ao 1·cpú1w, é 1.m p:::.c-.s~. E s_ena-dor Aurél~o \'la!J;~a1 p:ra prof~· s~ntes como os--ausentes. da d:is~l­

plto. 1 <..~ repud.o a'). d~~!O de t\!-lo ftch ... - nr o par'-"cer oa Ccms-ao de Consh- ça.o de reJeltar-se o projeto do Era:­
Conseqüen~mente, o quz o po:o pe- L:', o t'.:~-J e .:!I':L ... 1..1::nJr. tuiç:::o ., J:.t~.!~;J. :.ub.J o p:ojz~.:> e o cutn·o. E :Acla. a Casa. tem ciênc :1. 

Cisa ~ber. é que. es~a convC:::f!.\'5.? c:-
1 s.r. Pa~ • .::e.1 e c S.,":. s:nat vre), subs:ltu.;ro do Plcn-:.~,o e, c::.nda, e;n d~ que os próprios Mí.nistr'.s, Coru­

t"aordmáry.a, ao_mves de e.star d.W!.~:J[ p~de haver c.ttadur.'l. cem cong:e.5SO ncme da. ccmlS!"iL» C:J Ftojctos dalnel Jat\YJ.5 Pas~atinho., do T.:'i:\l.'a~b::>, 
nreJuh.os. a Na;;r:.o brasil~tra, ao 1 ~vu·, ab~:rto. Havn d~:.adura na J.lem.1Jlh~ \ r.xe[:utn o, dar o Parc-c.·r sJb~e o subs- e Coronel Anctreazza, dos Transpc.-
e;sta serym_do para a e9on~m1a da a!-[ hitrehsta, com Conf:rC::>'$0 aberto. Ha titutivo. tes, en:zndeu::m que o_proJet:J r.ue llL'S 
guns m1lhoes de cruzejl'os no1çs. ffitadura em Pot Lt.".d cJm GO.!lg:c..::so vem do ExecutlVO devena ser alte .. 

Quanto ao:J D~putados e qua~~o aos 1 abe.rto. Em d.~\•rrsc~ pa1..es, inc1usive {) SR. LLTRLL!'O ';'I.r:.XA: rado. os próprios interessa.tic.s, objn .. 
B~ad~res - porgue a q_uesta-u C!ue \ ccmuni.&ta, há êt~:tdllra cmn CO.::lJre.s- (Pata cmilir parecer _ sem revt- tcs da proposição, os traba1hadot~.• 
~ta girando é em torno :ie DeuU~ld?~ so aberto. 1\.ias eu nut.ra ouvi dizer sao ao orador) _ o Projet.o do Exe- da esth1t, os po1·tuários brasileiros, 
e Senadores - por exemplo:~ 11o.~e. que houves..oe derr:o:racia, em pais ne- cutivo, a nosso ver, é constitucional. os an:umadores, através das suas 4 ... 
creio que ouvi_que 12 Sen_adore.:. estao nlmm, con; çonzre~.sa frehado. Isto\ A Emenda sut~tituttva. nQ 2, apre- deranç_as, tendo colaboia~o~ para .o 
~:r-ese~tes. Ent~o. 9-ue esta ~contecen- mmca ouv1 d1zer. Que nos acu~em sentada pelo nobre Senador Mário aperfeiçoamento da propos1çao, aceJ .. 
":0 hOje? Se nao .t1v€?Se havidp a co~- pelas faltas que porventura tiverm~s Martins é a se.,.uL<Jte· (lê') tam que os substitutivos, qualquer dbs 
VIJ:Cat;ao ex~aordmárm. a. Naçao bras1- ou estejamos cometendo. Ma-s nao a • • dois, o da Câmara a- o do senado, 
l~rra ~star.1a _Pagando aos 66 Senado~ pelos crimes injus!Dm :mte impuudos, EMU\DA N? 2 com as emendas que vem senào apre• 
r~ tres. n;tilhoes, nove~ntos e sc"S&enta a.o congresso !\aciona', por isso :oão. sentadas, são :omito melhores que o 
JtJ.ll cruzelro_s novos, ho~e .. Çomo bou!'e E estou c~rto qu2, d::!pois desta nota. SUBST:m;Tn'o projeto originário do Executivo. 
a, CO?v_oca.çao extra.ordUlarla, a r_:T~ao em que sa pcrgun~a o~v s~na1o como Art. 19 Ficam re,·ogados o oe- Portanto, Sr. Presidente, dando 
bt-asil~ua te!e, ho~e. uma eJonomrca está proced€.Ilio - antes não t..avia c,_eto-lei D9 127, de 31 cie jan~iro parecer favorável ao Subs~ltuti\'~, 
d~ dOIS n:llhoes, seiScentos, e qu~rcnta s:ido feita esta pergunta - a Mesa. do de 1967, e os a:t:gos 14 e n com proporemos, no momento oportu1::>-, 
~il CruzeJ!OS novos. Se llOJe 105 D;opu- senado õ:arâ. uma nota oficial clara, os respectivcs parãg.tafos e o ar- de'iõe que e um substitUti\'O - e um 
tãdos estiveram presen;es ha out;a que deve ser tr.:msmiltda na Hon do tigo 8'~, Caput, todos do D~ret.o- substitutivo, é uma emenda t.a 
C'as3; '!° Con3"r~sso Nacw~aJ, a 

1
Naç.r<J 1 Brz.sil, ezcl:::recenCo a:> J:O"t"O e à pró- lei nQ 5, de 4 de abril de 1936, houve:r m1:sgem, se n:.s 1ôr pe;;mi;.,' ... 

bt!lSi!eira, h~;e .. econommou ú~ .. c.u·~) }:.r\.a i.m1f::€:t:.sa. que eu n:>-o c:.nteno, Art. 29 O art. 29 da Lei nú-. elo p~:o Re;;ime:nto, à Cof?issão ou ao 
milhoes de CIUZelrCS novos. p ..... qJ.!_ mas que tem o d:\-er de, lendo o que mero 4.859, de 25 de novembro Plcnario, na caso, se a:::erto o sub:.;t~ ... 
ap. enas os !Oô que compare~~rom t~- 1 ela. tr~m.mite pam .m::-u cr,ntle.::im2::1- de l,Çõ5, fica rcs~a'Jelecido. \. tutiv.o Paulo Tórres, o seu aproHite .. flr: c~~:brdo a parte var~a'.·>:l que I to e _do J:OVO, tJmbém a:cl~rccê-lo, ' ;Art~ 39 o art. 18 ~ Decreto- mc~o, .. c~mo p~ça. indU:ipen~tvel.· ao 

'Eu não discuto se hav!., , ... , ·- Era Sr Pre.5idcnte 0 que uru.~ a let n. 5, de 4 de s:JJril de 19C6, apent.~c'"wento do projeto, 
rl~e ou se não havia, de;i:anC~1;~-! levantar, 'c1t:t:>LE:o de ~rdem que Vo3- ~~ssa a ter a segum~e redação:! F~F~ e~~a ressalva~ porque! !entze o 
c~ção. E' outro caso. Não f-.stá ea1 :.a D:écl::n.::. 1 , cem me;.tr~a. rcr]:'on- .. ~t. 18 "'~ A e!~~~aç.a.o dos tra- s.~~s.I.tUL\? ~aula Torres e ts.e1 creio 
j6zo esta convocação. 0 df~bate não é[ ~eu, com 0 d:;cj.J n 2 q:1e seja eb- b~:he:l.3r~.., d: es.1c~?are. a.s run- C'_ ...... r I?a~ona do ~enad~ s:r.ra f_a ... 
elil tôm.o dêste assunto. Não é por tor.1fr~ umc. c.:;~ a e quz e:c<;a nota se- ç~zs de con.ra:mc,:).le ~~ral. de j vora~<:!l aquele. 1?-cl~llldo-se ESl2. d1,s .. 
repeio, mas reaiinr.o: 0 que mJ tm3 ja.. trz.rtSmit:C::a r :::l f. :,I":" O btas'.!~o. sô- tl.l~no ob<::d.e~era. E? rodrzto ms- 1 po.sltn·p no subst;tuhvo Paul<?_ T~rre_~, 
à 'tribun!l não é 0 ~esJjo de pol+:miz.ar br2 a qu:,~i!'> qi.C~ 2 ~·~~-.nr..a~·:-.::-n~n~~ a tu•do por 1:1 e ~~;·e. ef~ll!ado pe- 1 com a.gu~~s e;n,...~nd~ QUe e~~ao a e~ .. 
ccnn a unpreus.c, LSto é, com r:.tue:a. tantas trr::ts da o~L>.>l~O lJ\.~bllca. los . S~n~!ca.os ú ... TrJ.valhadores pera U2. ms~sao Sllplemen~ar_ para. 
p~ da. impreru:a que tem 110 ~;:...=:.d.J <:!:!?to be,n!) e. fls~al~a1? P?l~? c .. n:s::>_Ihos re- serem dtscuti~2.S e votadas, ~n~.-B.o te .. , 
o ;que acabei d~ ler. ..... ..... -<:> ......... ~ ., ~~.... 1 gicn&Is ;c. e I'r:::.::~a,,lo ~J.:tntimo de r~mos a:p~rferço!ldo .um pro~et.o que. 

o meu àe.s~jo é pre.;tar à imp:en- -.:">~ ........ -~.-.c~,.~· ·. 1;-:""" 0 ~,.sz::: o~ c.:.da p;.;rto. a. ncs:o rEr, s~t1sfara aos ObJety~·os do 
s~ informações seguras e sa a. im- B.Eu ~JL~t.~.t~h!Eo::;· "Art. 4o r:cam res~abdecid<>s Poder E.xecutwo, como tambcm aos 
y~ensa. ptcYal' que oa deputados fal- ;.mton TrindJ.de cs parã'?r2fcs 1~ e 29 do ar~. 263 desejnz desta grande classe de traba ... 
to~ms, que são a maioria, que os se- Sebastit!o Arcller da CLT, introduzido.s pe:a. Lei lhad'?res que operam nos portos dl' 
n~dores f!J.ltosos, que t:ambém co:u>d- Petrônio Fotteb n? 2.87Z, de 13-9~1956." Bras-Jl. . t . 
t:J;em ma:oria receberam ajuda d::: . r.renezes Pimz:::llal Entt.o. Sr. PreSidente, era o Con .. 
.:Zllst() e os qu~ c~m.parec2ram também Pinarte Mariz; O que há de mais importante é o gresso N'::tcionc.l da.do mais uma pro .. 
reCeberam ajuda de cvsto .se a im- Arncn de Me~lo que ~;:.onf)ta do art. 37 O Senador Mi-! va do seu entendimento dê::s~ granC:J 
p:'-ensa provar que cs deputados e se~ Jcsé Leite rio 1\Iartins assim se expressa, para.~ prolJ~eme, que tanto interessa âq'JeleJ 
Jllldores felt<Jsos estão tendo a3 .'Sua"J E:::uardo C.::.h:Júo !ustifictAo: <.le:) que coru,t'\tuem a ma.1oria da N2.ção 
fa1~s abonadas e receb-::ndo C:JmO S", '11 ••• - ~ t' " ,, n:" ., • brasileira, que são os. seUS tra.bzlha .. 

• esl;ivc.s.sem aqui presentes, então, r. ... uno ~': .. •Jl ms " En_; r ... ~~~a!l ""0 . ~r!.: !9 proce do-res, cs seus ope:ários . 
.1n1prensa. que está fazen-do es.::a de- I Lino de :\:Dttcs d~D!:o.:o aq.u1 uma m . ..:.~.s ... o da re- Portanto parecer favorável pele. 
llttTicia contará cem o meu-apoi:J, Milton Menzzes da~o. P015·. 0 texto apro·rad.o _pel.a constituciohalidade, e, no m~rit'o, pe1Jt 
ootüarã com o meu aplauso p?Yqu~. Alv2t:o Catão Càmara:- cs~abe!cc~ que c:::; Smdl- aprovação. (I.iuito bem!) 
.na verdade, 0 C<>ngresso estaria fe~ Antônio Carlos c~tcs fiSc~~arutm aos C.a,T~ .• o 
rl..ndo as leis que êle próprio e:a.bo~ 0 SR. :."E~~:c:::·~';'~: q;J.e. ccnstt.m ;t:,~rdo, eis que! ao 
roll e, inclusive, ferindo leis e prir.cí~ . , , orr.ao govcrn::m;t .... ut~I, Por J~J, .é 
J:.~~s éticos, pl-\nctpi.cs. motai5. (GuttU! ll.fOTH:bíw) ~ _Ant~J de l)J.S- que cc!DpeLe fiscaliZar. os smdi-

$'r. Pl.'esin'ente ,::.enti-me na obriO'a~ s.<lrmos a OrdeJil-d.:>-Dw., \Ol~'J a e:r cates a.a orla portuãrm, 110 to-
eS.? d;} vir à u.i.buna. porque, ont'em 1 c1arecer, indep:mder.·r.:m~·n~z ~~nota c~nte à apl~c~ção das leis sociais. 
ml!smo estavam aqui enl Brasília inú-1 que, em atendlmcn'!.o à c1~c~sao do Em rel2çao ao art. 4º, apela.· 
m~ros Ííderes sindiCais repn~entante-:.' Flenário, a MeEa õ:u~ em tôrno do mos seja suprimido, pois trata.n-
d_e p:derc:os grup!1S prOfissionais, ot::e~i es3unto, que a con.;h;;,Jl.çí..o, lül q"'.lal d~JS~. d2 1n:at:Sri_a lig,aal. à Pr~vi-
r.:.J~ios, e, quanâo o Deputado Ué rio 1 .se p:·ocesscu, rã o imP1J~,.<>a em nenhu- deruna SOCl~l, Julzamcs s.;:r ma-
(.;;.'J7ia5 e eu lhes explicP.\·amc.::, r. outras I m" 2. iu:la-dc-.cLLSlO 2. ;s Eem:.c!o_;,·e-s. dequaf-a sue.. !nclus~o n~ presen-
Jfalavra.s, o que e-:.;ora est..on d~zen::lo,[ ~ " . te Proje~o. mõnn:!nte, quc.nC:.o S. 
t:.q~êl[!s líderes sind!cais rn2.nifesta- .i.~?. qu_e ll'lnge a:>s -,u.~sidlO«~ ell?. ccn- Ex·.l, o Presidente d:l República 
ratP. a sua. prcfunda. surprêsa. "Nós seq_ut:nc1a da CGJlVC~~o;' .. lJ, deiX:elao de no recem_, Proj:!to n9 989, de 1938, 
llãCJ sabiamcs. Nós pensáv2mo:; que) uc:eber a p.:lrte v2:-w.:·~1. n-:t fo:oma do houye po: b:.Jl à c incluir e ês3e 
os 'COn!rreSSi.si.as estivessem recobzndo. Regimento, os G,Ue. nao ccmpa:··2ce: . .-~T.1.1 Ccn&>"ress~ r: acionai de al')rovar 
Ãillda ~de custo e que todos eStives-1 ãs sessões. matéria pertinen'e ao.s sclários: 
::~ll:l recebend"'o, quer comparçce.s:sem 0 <:'ln ,.,y :>~~-;-~·ror. f:o:nnta d~s Ü!!balhí!.dtJres a.vul-
às 1sessões, que:r não comparecessem"\ "'-... ~ ... ~i....v-~ .... h....... scs, s~ndo, assim ao aue nc<; pa-

Zntão, é a opinião públic~ que se (G ~:1o ;,;ondif-> - ~~sP-::.l' ~ re.e, prcm:..~ura e eXt.emQGrê.nea 
lf'I'Anta c:mtra o Co. :ngresso, por uma qua!quer al!~~I!.c_ii::> no texto Ie-

' Ih • t ~ ~ ::::-::'"'"' ::J.:J ;:;1,;. c.u•pa que e "' l!UP:I !lull-. m"'.s, np gnl, antes que &1j&m deconidos 
t eJ.tlade, a f.tE,putnçe.o llC'.O e me. c:::1~ Lcm 1: . do:.s mesc.; da s'.l.:::. \'i3;êncta". 
da. porque nao proced~. "'. 

A .ttgcta, se os mro:rman.Le~. repito, Vota~.ão, em t11r.1o 'illi;o do P~OJft~ Sr. PresiUeute-, p:!!.c: leitura feita., 
tc·.m base concreta p~:a. d?Clar..:.>r.?m 1 de Lei da C~m::~.ra n<? 7o, ~e !!:.18 (n. concJui-se que é de cli!<·eza cristali­
qua os S~nadores e Dep11kdos rece- 1.21W-B-58, n~ Caea .:!.~ ongcm), <}e n~ a juridicidnde e coasmucionalida­
Peram ajuda de custo e, nã:-.. ccml)a.. ini.ci"a.ü,-a. do Sr. Pt..!.;.ld~n~·e da Ret)\1- de da e:m~nda-subslii.utiva apresenta .. 
r~cl!ndo às sesWas do Con3"reJ~, es .. blica, que revo;:ra o D~ct·r.ta-Lei n9 1:!7, da p::lo nobre Senador H~río lv.lartins. 
tao percebendo a parte variável, me .. de 31 de janeiro de 1SS7, mcdii1ca N"fio szi se fui convccad.o P.:!.ra en­
l'E'cémos a condenação. Merece o Se~ dispositiYOS do Decreto-Lei n9 5, de 4 trar no mérito, 20 de..r parecer pe!a 
m<lo a condenação, m-erece a CâJna .. ·de abril de 1~56, e dá c-u~ras PIO\ i~ Com!sosã<> de Projetos do Executi\1>. 
ra.,fi. condenação. E o pOVf? tem o di· dências (incluído em ordem do :Cla. Não sei se ouvi bem. 
l'elíl?' de .se rebelar e de exrg~· de seus nos têrmos do pfl.I'ágrafo único do ll"t. Então, Sr. Presidente, &te substi­
reptese~ta.ntes o cumprimento do de- 270 do Regimento Interno), tendo tutivo completa, a nosso ver, alte­
ver: E outra ~estão. Farecens Orais (prcderidos na .st.ssão rando o projeto do Executivo, o subs-

Pa1. _!ec~ que n . tem nenhuma tm .. de 10-7-68) das Comi.s.Wes de projetos titut1·vo oue tove parecer favora·vel de por allCUl, tnas é ISto que tetn grande · . á tênn ~ 
unnortância, porque nossos filhOs nos do Exec?trv?, favor vel, nos ~ tôdas as Comissões, quando dos de .. 
perguntam, a. mocidade nos :pergunta, d~ ~upsbtubvo_ que ofí'rece; 4e C?on.:.- bates de ontem, subslitutivo de auto­
os 1raba1hadore.s nos pergun:;am; en.. t~tUIÇao e Jus?~a, pe1a constitu_clO~a- ria do senador fluminense, Marechal 
tão é verdade que os Senhores estão !Idade e juridic~dade do subs~rtut1vo Paulo Tôrres. 
proeedend-o assim, contra princípios de. Cp-E; de Fmanças, favoravel ~o Danda~lhe parecer favorável, irei 
éticos morais legais e constitucto- substitutivo da CPE: e dependendo ae s.dvo~ar, no momento em que a Casa 
n.alsf1 'E quandO não perguntam acel- pareceres das comissões; de constt- decidiu soberanamente a sua aeeita­
te.m.. comâ válida. a imputação, a de- tuiçã~ e. Justiça, sôb~e tJ projeto e .o ção, para completar o que discutimos, 
:nún.Cia.. Se um. poder inerme, um po... subs~Itl!tlvo de Plenário; e. da~ demaiS na. C~m~ssão competente, ou seja, o 
der :desarmado como o Congresso Na- Com1ssoes, 411bre o substltutn·o, de subsh~ut1vo apresentado pelo 'f,3ena~ 
etcn'al, não teÍl.do como se defender, Plenário... ~or Faulo Tôrres. • : ... ' . 

O SR. :?RESJD!::N'i'Z: 

(Guido i..lOndín) - Como vimos, o 
parecer da Co)llissão de Constituição 
e Justiça é pela. constitucionalidaCe Q 
juridicide.de do substitutivo, e o dã 
Com!ssão de. projetos do ~e::utivo, 
i3ua1mente favorável 

So:icilo al:rora ao nobre Senador 
Petrônio Porte!a. o par~eer da C')mis .. 
são de Fir:anças. de que é Reiatcr. 

o s:a. ::?:::':'::!~m!> :?0?.'2.~E:.A: 

(Para cmmr pareceT -Sem rertsao 
do a,-cc~c;) - Sr. Presidente, o ilus ... 
tre Senador Aurélio Vianna. j~. tec~l.\ 
cor..S:dcraçõas etirajurfdicas, porque 
per\ inentcs também ao. mérito, a res.o 
p:;!ito do substitutivo sôl.Jtc o que:! ma 
cabe apinar, no âmbito Qa Comissão 
de F.d::~nç.::s. 

E o fc..ço, Sr. Presidente, favoràvel ... 
mente, certo de que o substitutivo. 
ccnstante da Emen.P.a n9 2, atende a. 
todcs os requisitos e não conl.rcria as 
normas que, na conformidade da 
Const:tuiçáo e do Regimento, são tra ... 
ça.des como diretrizes à Comissão a. 
que t"ênho a. honra de 13ertencet. 

Sr. Presidente, no mérito, e em: 
nome da Comissão de Financas, opi .. 
no peJa aprovação da emend~, 

O SR. PR!lSIDENTE: 
(Gutdo l}!ondin) - O Parecer da. 

Comissão de Finanças é favorá\-·el. 
Deveriamos votar, em seguida; a 

matéria, mas não há quorum e, po1• 
isso, ela fica transferida para a ses­
são seguinte, assim como as matérias 
constantes dos itens 2 e 3 da pauta, 
n.mbas em fase de votação 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guião Mondin) -.;-... EStá finda ª. 
Ordem do Diav.t4 · 



Sexta-fe".l.:.ra:.:;.,;.1.::2=,=====,.:;D..ciA..cR_I.;:.O_~~ ~ONO~~-~~~ NACIONAL: _iSeção_ ~~~·===~Julho de 1S68 2379..., 

• r t-ntRgra do Apanhamcnto Taqugrájico que fJ.legassa e!.eito cancerlgeno da 
Nio há. mais oradores inscritos.\ Sub~t~tutivo da. CPE; ~ - s_ obre li , Referido na Ata part::J dos etdulcorantes r.ão calóricr,s. 

·_tpausa.) Substitutivo de Plenár10, da"> Co- ~ d 1 • missões d-e Constituição e Ju:;t:ça, p~le Reunião da Comi:são Parlamentar 'te que sao os e u corantes sintéticos, ':<J!> 
Se nenhum dos Sr:s. Sena!.i.ores de-\ constitucionalidaóe e juridicidade; de Inq'I,Jérito 1\<.i"ista, incumbida d.e vert- c;,:sa .!:.:i;;la, porque em dleto!erapia 

5€jar fazer uso_ da pal~vra, vou en- l?roJ·etos do Executivo, iavorá'j el; de ficar as repercussões clibre a saM~ qua::e .t:mpre são m:onclonados cowo 
• anun"r•ndo paro. " cdc:.cc~ant::s nâo calórico:;. 

ce~r~ ... a -sessa0:. - "' ... 

1

, Finanças, tavoráYCl. do uso indiscriminado cte aàçoantM 0 SR. DEPUTADO BRITO ·rr::T -:.ro 
proxcna a scgumte . artiijcais na alimentação popular, cs v.._......-: 

' 2 1'3 horas do dia 4 de junho de 1S33 - D~ m:>n::!-i,a GUJ V. S), p~l~ C.:l'Je-
on-,..,,...,'rl.,. ~o ~z.... riência ,menciona 03 édulcoral1k3 não ....... ..:~.-...:..1 ... ;...~ J..) ~.... R:SQUERIId:EN"ro H.\l i.S?, DE 1968 CDepoi.m~nto da P1ojessor Auhano 

V t 
" t , . d R u po •é n· to 7 I t·t t d "1 r_:o~ic~.::. Qllr! r~~ cs cic:--roa· .::J, '··a. 

f::o.t.o..iln em 12 de J'ulho tl9 19.68 o acao, em umo wnco-, o r.q, e- nu.' trc r ao ns tu o e Htt· c:-.. só:,·r·o, s•J"a o"> ca'lc,'" e a sacar,·.r·•· 
"" rlmentó n9 850, de 19~-a. de a'Jloria do trição da Univen;ido:le da Bah;a). ... - " -~ · .., lr ) V. L:) t~m no~lrlc c:m r:!fe-;.·tot~la a. o 

<...,ex~a-.~.-E a S_;, &;:na:.:or Atri'o SLc;nbru:h, sou .. _ 0 SR. PRES!DE)l"·rz <senador lvlll- char.'.~:!o dulcin? 
1 citando trnnscriçf!.o nos Anais do edi-t'Jriai de "O c~ot:>", cio 27 de junho ton Campos) - HJ.nndo núme::o te- O E:-!. f.CRIA~O PO:ND1'..-:- A :n .. 

PROJETO DZ LEI DA CAl!!..RA 

1 

de 1968. ~imental, Cstã!> a:;~rt'Js cs traJal!".~cs. ,*oim.:·-:-ii~ QU~ t::.:.llJo cem re~t.o:·enc!a a 
N.9 76, DE í958 3 Vni ser ouvid·o hoje p:~a Corrl.Jã?, dulcinJ. é Ue que, re::llm~~~. ~ L~:J~·.o-

o em:ncnte Proi~s.<.:or .Ad.rian'J Po-ndé ..,.r-:>iia rev~Iou uma. cezt.~ t::;;:i~i::!l:te. 
VCtação, em turno ún~co, do Projeto REQUERIUENTO N.9 Sê~, DE 1963 Dir:::!tor do InsWulo d2 Nut::içCP ela Pot e-:a razã:> foi rearn.<:i::t. CiJ r.t~~­

d;: Jl,ei da Câmara nç> 76. de 1988 (n9 Votação em turno únko do Re- Univer:;i4&de da. Bahia. :C;I d~sde ja ca::lo, já há bastante tt>mpo, e cr.:"iO 
1.2~-B-68, na casa de ori3em), de quer1Inento 'n9 aa2, de 1968,• de auto- agradeço a s. SQ. o "cmpJfCC1I":l2Dtc.. ll'l.?Emo que no- BraFH a rluJcJna w­
in;cJativa do Sr. Presiuente o.a RepU- ria do Sr. senador Aur-álio Vianna,, e na. c~rteza de 9uz os ~3~-·:tr.,_í'l~~~ .. rna-:s teve emprtgo, pelo m:nos n.i.o é 
blico., que revoga. o Dzcreto-lei núme- ros val asas que ele tra'"a a Com1""..sao do meu conheci'mento 

127 d 31 d . . " 1967 solic:tando prorrogação, por mais 130 I 1 
• . _ ô, o E·R. DEPUTADO BRITO VELHO :ro j e e Jan::::rro "'e , mo.. (cento e oit:mta) dias, do prazo da para o~ seus obJe~Ivos. ~aazo de ... ..tl~ 

difiéa dispositivos do Decreto-lei nú .. Comissão Mista incumbida da estudo Senhona se deseJa fazer~ ant..es da~ - V· S\1- não sabe es foi usado r o 
mero 5, de 4 de abril de 1966, e dã dos problemas agropecuâ:rios e seus p-erguntas algum'!l ob~er~açao. ~ 3rasil? 
out:as providências, tendo Parecerzs reflexos na economja nacional. o SR. P..DUIANO POND~ - ~ ~..,... O SR. ADRIANO POND:t - Náo 
()tais: I - Sôbre o Projeto, das co.. tou aqui, Exmo. sr. Senad:>r Milton ~enho conhec~ento Oifis<:-. O que ::;~l 
Jnissões de Projetos do h;:el•,utivc, fa- O SR. PRESIDENTE! campos, para. E-er i'nterrogado e pre'~- e qu-~. no Brasil, ::;e emprega, ná mai3 
vorável, nos têrm.os d? _S!;~bstitutfvo (Guido Monàin) _ Est~" en errada. tar os esclarecimentos qu~ m~ forem de cinqüenta ~nos, a sacarina e, mais 
que oferece; de Con.stltUiçao e Jus- A a c solicitados pela ilustre Comisão Par- rec~nt:mente, de uns: <iez an.'J~ para 
tic;a, pela constitucionalidade e juridi .. 

1 

a s.essao. lamentar de Inquérito, à qual, nJ mo~ cã, os ciclomatos, porque justamente, 
cid(l.de do Projeto e do Substitutivo Levanta-se a sessão ás 17 horas menta, eu r-endo as minhas hom-emt~ se nao me fa·lha a m;>mória, a inv~n-
tla. Cl?E; de Finanças, favorável ao e 30 minutos. gens e apresento o testemunPo do meu ção ~os cicl:>.matos data d·~ 1957, :nr 

ato aprêço. e&.sa epoca aproxim9.dament~. · 
Acho que o diálogo será mais esc~a~ O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 

reocedor e responderei à medida por - Agradecido a V. SI!- . 
que fôr ínterroga.do. A s~gunda questão é a seguinte: 

o SR. PRESID~"TE (SenadQ-7' .Uil- tem V. SI} noticia, a parttr de expe·• 
PL~2. do Quadro da secretaria do ton campas) 7 V. Exl!- terá um in- riências próprias, de exp.:=riências, do 
Senado, para acompanha.r 0 Processo 1t-errogador habituado .. Tem a palavra seu Serviço ou d& literatura. quanto 
Administrativo a que responde 0 se .. o nobre Deputado Bnto Velho à ação farm'lcOdinârnica? N-outra-s na· 
nhor Jorge Fontoura Macedo AUXI- O SR. DEPUTADO BRITO VELHO lavras, tem V. Exª noticia. sObre a 
liar de Portaria, PL-9, e ap!esentar (Relator Substitutivo) - Preli.mi'nar- ação sôbr~ o organt~mo dos edulco .. 

. SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

COMISSÃO DE INQUÉRITO 
.E'ORT ARIA N9 5-68 

o Presidente da Comissão de In­
ttnérito, designado pela "Portada nú­
tnero 48, de 5 de abril :-le 1963, do 
Exmo. Sr. Primeiro Secretário do Se­
nado Federal, tendo em vista o dis­
posto no art. 227, da Resolução nú­
mero 6-60, resolve designar José Bue ... 
no Carneiro de Novaes, Redator de 
.Attais e Documentos Parlamentares, 

a. respectiva defesa escrita, no prazo menW quero saudá-lo e declarar que rantes não calóricos? . 
de dez <dez) dias. visto achar-se 0 o uuu nome, se não o prim<Jiro, fo! O SR. ADRIANO POND).o::: - Se 
a::usado em Jugar incerto e não saDi- um dos primeiros po-r mim indicados, bem :?tendi" a pocgu..'lt~ dev~rei. re?­
do, não tendo atendido, no prazo le- para que se fizesse ouvir por esta co- l P?IJdc.~. se ! ... nh~ exp1mênc1a propr1a 
gal a cltaçã-o por Edital. missão. ~.obr: a ~a-ç~o ~orbig-ma rios edu~.;o­

Brasília, 14 de junho de 1968. _ e.a.be V. S!!-, Professor Adriano Pon- -~n~-s ~~ntetic ... s. A mrch~ ~xpen.;:!n­
Aloisio Barbosa de Souza, Presidente,dé, que esta Comis·são está mves.ti 4 C~·l 5~ cmge ao c·:t~po da clllllC~, cc~o 
da Comissão de Inquérito. ~ando matéria re!actonada com o pro4 j_a d.sse a V. Ex·, e o meu hrocimu 

A'1'A DAS COMISSõES 

bletla. dos adoçantes, a sua rnan~i~a e bast;mte Ions-o, eis que ha .trinta 
de vonda e distribu~~ão e uma ser1e ;:_nos que s~u Profe~~ pate?rã~lc? de 
de problemas correlatos do ponto de d~ica Me::lic!l da Umvers1d11de Fe-
vis~'l. econômico. de.al dat Bahia. 

Faumos d-ois tipos de questioná- O~ SR · . DEPUTADO BRITO VELHO 

~o:omissao t'arlamentar ci'e In­
quérito Mista incumbida de 
verificar as repercussões sô­
bre a saúde, do uso i,ldiscri· 
ciais na alimenfação popular, 
bem assim as conseq11ên::o.s 
que dêsse uso decorrem par 
a Economia Nacional no se­
tor da Agro-Indústria. Cana-
víeíra. 

16' REUNIAO REALIZADA EM 4 DE 
JUNHO DE !968, AS 16.00 HORAS 

As dezesseis horas do di-a quatro de 
junho do ano de mil novecentos e ses­
l;enta e oito, presentes os senhores se~ 
nadares Milton Campos, Presidente, 
.Ad<J.lberto sena, Fernando cvrrea, Ma. .. 
:p.oel villaça e Raul Giuberti e os se­
l1hore.s Deputados Brito Velb~, Pe­
droso Horta, Monsenhor Vi-erra, Ma­
galhães Melo, J(}Sé Matlfl Ma3alhães 
e Maurício Goulart, na Sala da Co· 
tnissão de Relações Exteriores do Be­
rutdo Federal, reúne-se a Comissão 
Parlamentar de Inquérito Mista des­
tinada a v.erifioor as repercus'!ões sõ­
percussões sôbre a saúde, do 1lS() in· 
discriminado cte adoçantes artificiai'l 
na altmentação popul!lr, bem assim, 
as conseqüência-s QU·e dê.sse uso decor­
rem para e. economia nacional no se­
tor da agro-indústria canaVietra. 

Inicialmente o Sr. nestctente co­
mbunica à Comi'ssão que S3 encontra 
presente o Profes:or Adri·ano Pondé 
Diretor do Instituto de Nutrição da 
Uoiver.sidade da Bahia e inda-ga. a 
Sua. senhoria. se touxe depoiment.o 
escrito ou de~eja ser int~rrogado peJa 
Comisão. o Sr. Professor expressa o 
ctes2-jo de ser interrcgado, POr achar 
o diálogo mais esclarecedor. 

ApOs uwr.em da palavra. para ques­
tionar o depoente, os Srs. Deputados 
Brito Velho, Pedras-o Horta, José Ma~ 
ria Magalhães e Mauricio Goulart, o 
Sr. Presidente agradece a presença de 
S. S» e determina que a.s notas ta­
qulgrãficas desta. reuniáo ·sejam. pub!1-
cadas Lm anexo à presente ata. 

A seguir, o Senhor senador Milton 
Campos convoca outra reunião para 
as dezoito hora-s quando será ouvido 
o depoim~nto do Dr. · Ricardo Pessro 
de Queiróz, Pr-esidente da CooperatiYa 
dos Usin.etros de Pe-rnambuco. 

Nada mais havendo a tratar encer­
ra-se a reuni.ã-o, lavrando eu: Afrâ...'liO 
Ca.valronti Melo Junior, a presente 
ata que uma vez lido. e aprovada sera 
assinada peJo Sr. Presidente. 

rios, uns que dizem m:lis estritament: - ... emmcnte prof-essor .. 
com o probl::!ma econômico e outrOJ O ~.R. AJ?RIANO ~oNr;_e- ~ bon .. 
que estão relacionado.: com os aspec- dade e gen~1Ie!a de J. Ex. q~e e pró .. 
tos cienti'ficos, btológicos e médicos. digo em d1stnbuir êsses elog~os, 

V. S!J há. de perceber que ftS per~ O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
guntas formuladas algumas vêzes t.êm - Até pelo ccntrârio. Nesse ponto eu 
um certo ar de inge.ouidt>.de, s-0bre· sou um ávaro. 
tudo quando saem da bôca d·e UI? mé~ o SR. ADRIANO POND~ - Ant3S 
dico, no caso eu. Ent:etanto n:;o. es- diso::o já exercb. a clínicoJ., porqu.z ·u· 
tamoo num3 comi~sao de lVIedwos, ce-de que ·fui, durante mais de 10 a.nD.S 
Sodedade de M~dicina ou Ccn~resso assistente do eminent~ profE•3SOr Pr.!d~ 
de Medicina, estamos numa .C~I (Co~ Valadares, da Faculdade de Medicina 
missão Parlamentar. d·e lnquerlto) ~'1e da. 'Bahia, E, antes disso, acampa· 
é compo~h '!e pollh_co~ que, na ma1or nhava o serviçO c1ínico cte meu pai, 
parte, nao sao médicos. , :> Dr. JQão Pcndé, que foi um dos 

Isto é um dado qufl tem que ser .e~ clínrcos d·e maior renome, na '>ll.l 
v~do em conta. Nós, ac:.ui, procura.m0<3 épcca, em Salvador, De maneira oue 
coü\êr o maior número de tnformCJ.- :1. minha observação com a, sacar( .. a 
ções possiveis pa~a, ~o cabo dos t~a~ 1á. data-, não digo de 50 anos, m·1i, 
balhos de invest1gaçao, d~ inquér1tJ- pelo menos, próximo .:Ussc,. Nunca âra 
podermos chegar a conclusoes que p~r~ referencia dcs seus efeito;; morbt~-r ... 
mitam o estabe1ecimrnto de pollh~tl nos. Qt•anto aos ciclamatos a minha 
referente ao asunto. Da-i dever ouvtr experiência é também a clínica. Alêm­
V. S~J. de minha part~ algum.:J:s ;l-er~ de protesror de Clin1ca Médica, f!Ji 
guntas que lhe causa.nam estranh-eza o iní'ciador, junto ao M-lgnífíco 1:U1 .. 
se lhe fõssem endereça~a.s, noutra tor professor Edga·r Santos, fui o ~· 
:sa!'l, noutra casa. q-ue nao esta. •a timuladox para. a criaçao da Escala 

Isto pôsto, quero perguntar a V. s. de Nutrição da Universidade da qa,­
se tem noticia de que algum d<!s edru4 hia, da quo.l ocupo a <lil'fçã.o até 3 
corantes empr-egados tenha açao can- presente data. 
cerígena. Esta. a. p_riwella pergunta. Nz. Esco-la de Nutriçá.o t·nho-me d"· 

o SR. ADRIANO POND"É:: - A per- di:ado eo ensino da Dietoterapia. Por 
gunta é fácil de respond-er porq•le, à() essa razão, o meu contato com a IH­

Publicação devidame-nte autori:zada conheclmento gue tenho do a.ssunto blicgrafia a respeito dos edulcora.ntes, 
pelo sr. Presidente da comissão e da experiência clinrc~ que po.ssuo, -:1° como !S'f vê, é rezoàyeimente ínti'ma. 

m-eu longo tirDCínio, nunca. vi a me~ Se não me engano, v. Exa. fêz .~lu-

ANEXO DA ATA DA 16' RIWNIAO, 
REALIZADA NO DIA 4 DE JUNHO 
DE 1968, AS 16: 00 HORAS. 

Pre3idE·nte: Senado!' Millon campos. nor referência nesse sent1do, destle são ~c; efeitos das doses metaoo'icua 
V~ce-Presidente: Sena..dor José Er .. os tempos - e há cinqüenta ~os - 0:1 farmacodinãmicas. Experiên~ir. 

mino. ezn que se empregava a sacanna até prõpria et.:. não tenho. nem tenho m-
Relator: DePllta.do Pedroso Horta. 'ép61!as mais re~ntes. em que se em- ticia _d..: que haja experiência faJ.·w.a­
Rel.ator substituto: Deputado Br.ito preftavam os C1cla.matos. . cológlCa n_ç- Brasil. Pode ser qUe '~xis-

Velho Nao conheço, nobre A Deputado _Bnto ta, mas nao tenho notícia. Mas, t;.ml-
. Velho, nenhuma referenct-a, na lltera· bém nã.'l tenho experiência própria 

Depoente: Professor drfano Pondé, tura médica, restr:lngindo mais ainda nem faramacológica da ação de .. ~as 
1: lida e sem debates aprovada. a Diretor do Instituto de Nutrição da o campn da clíntca da dietoterap!a, drogas h!pctensoras sóbre a p~·es .ão 

ata da. reunião anterior Universidade da. Bahia. da fa.rmacologia e da bromatologm arterial, porém, não me é licito, no 

Deixam de comparecer ()S senhores 
Senadores J.osé Ermirio e Dylton cos­
ta e os Senhores Deputados Manoel 
Ta·v·eira e Wilson Martins. 

~ 
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momento~ duvidar do efeito ber.éfico l dessas substâncias, ou parece que a J O Sl\ DEPUTADO BRITO VELB:O Exatamente por Jsto, pergi..U1taria a 
dessas drogas sõbre a pressão o.rte- m:tssa dC' o!J:senaçõ~s já é suficiente - Eüt~o. JlOlo que V. sa. con.sL.:era v. Sa. se dOis 1nd1v1duos com mes .. 
1i::!.l. prr::;.. qU<> se enc;;uc ês~e capitulo das \como inc•Icr-.ção p.:ra o uso U.o edulco- ma idade e com mesma estatura, Um 

De modo que minhas experiênC':s.s expcrir.ncntr:.ç.Jes? ran ~' a t~besidade, tm que Pl ecisarnos de biotipo brevmneo estêmco e oul ro 
$;ôbre il ~ção das drogas no orgm.is- O SR. ADRL~NO FOND.t: - A/·reduzir ~:>calorias ingeridas pelo pa·- longelinco astênico, acredita. V. Sa.· 
Pio humano são nesse sentido, só o mJnha opinj.fio pe.<::So:l e impal-cial, cien:e: os diabéticos porque d:vem ambos deveriam ter o mestn·) ?~ so 
experiências clínicas, po:rque ex:Jel·i- inspiraâ:: .. sOmente na. fonnação (,;en-

1 
sofrer I'estriçõ~s de carbohidrato.:); e teórico cu que a ambos deveria cor­

ências laboratoriais já foram ampla- tifica e na formação técnica, é que os &l·Lé:;·ioescleróticos. seriam .ssas a;; responder o mesmo pêso? 
tnente realizadas em outros cent1os, com o que conheço, essa massa c e co- tr~:..; i~ld'cuções formais para o '.l.SJ de o SR. ADRIANO POND:2:' - Res ... 
particularmente na América do 1'-ior- nhecimer.tos já me satisfaz e to~na- edu!corantef> artificiais. penderia agora invocando também urn 
toe. ria desnecessãrio prolongarmos t~sas O SR. ADRIANO PONDf: - P ·di~ outro grande nome da. Medlcina, e da 

E os estudos realizados obedeceram observações, porque a contribuição ria lice.ilça para acrescent<Ir ainda Medlcina francesa: "La MécUcine est 
a um critério muito rigoroso e meti- trazida ao assunto pela literat.ura mais ,s(:· necessário - é um ante,ldi- comme l'amour - ta.rdis, j5.mais que 
ctuloso e para dar uma noticia jo ri~ mundial é bastante satisfató~ia e o mcntt· tbmlJém - edulcorantes para toujours" (?) 
ror com que essas observações foram assunto jã está exaustivamente tra- manter o indivídUo no pêso teóricO, O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
executadas em organismos convenieu- tado nos grandes centros, Ha.ja vista porquP se éle excede o pêso teLtico - Pensa V. Sa. deveriamos ta:-:er 
~mente equipados, basta mencionai que o emprêgo desses edulcorantes êle ,·si encontrar uma certa r~.stri- correções com ret~rência. e.o biótipo, 
c;tue os ciclamatos foram incluidos n:t é aceito e recomendado e auulitaUo ç:'" ' na sua capacidade de exercicio porque a. tendência de alguns profes­
fannacopein de diferentes paises, in- pelg:; conüssões de pesquisas da F ... \0, físico. Aos l'.tletas, por e~~emplo, seria sôres, d ealguns especia1ir:.ta.s é fazer 
clusive o Brasil. como da Organização Mundial ele uma recomendação mantê--10 u~ntro concessões e atlm1t.ir que o pêso seria 

Ao ledo disso, posso também rf!fe- Be.úâe. s" essas· organizações, com a cio pe·o teórico. considerado normal, tratanJo--se lit-
tlr que no Código Latino Americano respons:1bilidade que lhes assiste, com o SR. DEPUTADO BRITO Vr;LRO Um brevilineo estênico, o número tle 
de Alimentos, há referência ao em- c critéric- e -o rigor com que anaiisam - Ima.einc v. Exa. se eu eetives..;c nr.1 centímetros além de um tr~etro até 
&>régo de edulcorantes artificiais e os fatos que lhes cbeg·am ao con··.le- m:-Lt - teórico o que eu iJác t..:.ria mais 10%, e que o lepto-ssõmic-o_, us.an­
até recomendando, numa dose bas- cimentu, experimentais e clillicos, neste País. ror isso oa.gun~ adversários do a linguagem de Kessler, poderia 
tante generosa., como aditivo is solu- a.dmiten". o uso amp1o dt!sses edulco. e amigC'~ não que.1·em que eu reduza ter menc.s lO% e ainda seria consldc-rado normal. ções ql.le sejam utilizadas com fins co- rantes, não vejo, pessoalmente, razfto o pêso. De qualquer maneira. V. Er:a Parece a v. Sa., autoridade, mes.-
mcrciais na indústria de alimentos. para pôr em dúvida essas ~onclus5es. diz c r.1 1r.uita clareza que o O)}ç~o o tre no assuntp _ eu apenas sou curi:J ... 

NO artigo 584 do Código Latino O SR. DEPUTADO BRITO VELHO cliabéticc, para tna-nutençâ<> daq-uilo so -. parece a v. sa. qus esta no-c 
~ericano de Alimrntos, há er,ta re- ~ Agrgdecido. que s~ chama pêso teõrico. Q1le evi- çao pode ser introluzida. na determ1 .. 
comen~.ação ~e ciclamato d~ ;õdio, de 0 SR ADRIANO PONDil: _ Que- dentw. r.tf ~1ão é u~~ cif~·a fix~~, r~ms nacâo do chamado upeso IJ-:a,"? 
potáSSlü cálcio e magnésiO. E ma r · t cu tl" . to . tem .t·n cer~o e!asteno vmculauo à 0 SR .. ADRIANO POND1<':: _ No 
mlst~ra p~derá ser utilizada em P',?- ~~~ei~e~~eq~e d~ ~~ clÍ~~~~n:nPro: r'?ndirão fisica do indivídUL\ do pa- memento a situacão não p..;tá anall­
pOrçoes ate 2 gramas, por cento, e.{- f u procura .... -Ti â comuni- ciente, etc. saàa com êste :·igor, por isso QUe há 
prcsfas ell} ácido cítr~co-J:exil-~tli~!il- desg?rcC'qr etôda a hm~~~tiJacte e SJl~;e- Tirante essa si:uação, admitinCo o !"ónnu'as matemáticas nval1ondo os 
co .. Esk e . a conclu~;ao ja ace1t~ 110 ;:~a~e. 1 Não tenho segundas ~n .. en- ho?leD1 .ccm,.,um ~ e vamus ch::-.mar, parâmetros que permitirá!) dar !€5-
Cóc!Igo Lat~no-Amencano de AlhnE.n- ões nem estou inspirado çor tJJtlOs aqui, o l.cm ... m comum.: o h~mem nor- nc~ta mais segura, Entretanto, digo a 
taçao, pt:bhcado em 1964. ~terésses a não sm· 0 esclarecimento maJ, ~~ h·rnem que ~1a~ seJa ob~~o c:: l v. Exn, que náo tenho os elementos 

O ~R. DE~lJ'!ADO BRITO VELHO da verdade e 0 dese·o de servir ;.o P:J- que 11.,. .. ter.I_:a te~den~1a~ :t obe.slda- aqul. M·J.S, se consultarmos - e Iem-
- ~a reFerencias a algumas e~pc~I- Y e ao homem bri~ileiro. d~. e que 11.ao. seJa. dutbeti>.!O, e qu.e bro um uv:o de Wõhler (?) sõbre os 
ências feitas em ratos. Na ehpen- 0 · nao te,1hr smms evtdentes ue a··~en~ regim~'> alimentares do homem são & 
tnentaçãv que se _fêz verificou-~~ o O SR DEPUTADO BRITO VELHO esclero;;:! jé avançada otl m~~::.ruo !nci- normn1, e se c.onsuitar tam00m n Qbl,'"a 
seguinte: se a concentração, o per- - Sr. Professor, a q~mnt(~ pergunta, piente; - acha v. Exa. que ,..,ara e·.:~e recomendado pelo eonselh~ NaciC>n~l 
ceütual do edulcorante, no caso, do c:ue foi endereçada a todos os J.eno- individuo haveria alguma indicação ele Pe:quisas na Norte-Arut:'!'ica, essa 
~iclamatc. ia até um por centfl, ne. entes, f: a seguinie: quais as mLca- do uso de edulcorante? fórmma se encontra lá explicitada. 
nhuma modificação se verificava no ções, t:rn bases cientificas, :io ctnpxé- o SR. AVR:-ANO PO~Df: -· Para c:: D 
titimo da cres?imento dos .~~~m~mdon- go dcs adoçantes artificiaiS? ()_ indlV'l~Uo nu e ~steja ·com. o pê~ teô- _ 0 E._,~;van~~A~ ~~lJ~ ti~;~ 
gos e r~to::; ObJ~to .de expeue11cm. mas 0 SR ADRTANO ooNDil:: _A ·n-- nO<? no. mal, e~JdCl~temen ~e nao de- E-sses rlados biOtipoiógicos 
qunndo,..era atmgrdo a proporção d:e1 . • · ~·. "' _. . 5 "-1 . vena l1Rl'er indrcacao algU111~. , · (I'' ... 

cinco a dez por cento obserV:l'lJ~se dJCaçoes se baseu11~1 no segu:~nte._ cs~s O SR. DEPUTADO. BRITO VELHO '? SR. ADR.ANO PONDE - A~Ut 
. ·lm · \' ' 1 t ,.~ adQ.l;antcs. como Já lllenclOner, .nao. - . - h .. q IecJdo a V, Sa. 

qu~ os at. R1.9 mham unln en lu<'! O In l • 1' . D t ·'- - Nao ha rttzao nen uma p.l.a o u .. o A quinta pergunta Professcw é a-
relativamente grande no seu cre.-ci- ~em va or c~ onco_. e ou ra p,:nv.!, do edu1corante. seO'Ulnte· ' ' · ' ·• 
mcnto. E um .dos trabalhos c;,ue li..a~ esses. s.doç.antes, ate ~mde~ chega o Ct?- O SR. AORIANO PONbií:: - P·ara ,... . . ,. 
manasee· há alguns dias iazia refe- nhecunento atual, nao sao metauol~- quem esteja dentro do Pé.<>o teórico, Qu~ls os erettos da re~ttJçA.:> dM 

. 1 • • sados. De maneira que podemos admi- v d d - sacar1deos no que diz do dr.senvolvf .. 
rênc1a expressa ao nurr.ero de gramas , . _ _ . .. . Exa. há e c.oncor ar que sao ment~ de criS.nQas a. dol"'·"entes & 
forD~ido a cada um d~les animais e ~.rr que nao .sao. noctvos ao orga~u: .. mo muit~ poucos. En1 geral, depo-is d(>S com a. ~ Úrfe e ' -··" ? 

o~ué fmarr confi'ontados com um r;l'U- humano ate- plOVa e~'\ co~tr~uu a A 40 B:llos a. grande ma~sa exced~ o peso o w-fl. ~ q~:ÍA_~~ ~~~~a~to~ A1, 
po- que não recebia clr.lamatos. r:sses obesida,d( d~ u~~ecocradlf~.v~~~6e P .ra te~rJCo. E um~ n?çao de saude pu- meu c" "··~utado eu me ncrmitirla. 
animai"~ depois morreram e a .fn'di- o estauoid dsa d' b tn r l • l bllca que precisaria ser hastantc di- fazer 1' "lOdificàdio to·nan·Io 11 

t, · · · ' .. 1 ·1 - 1 li olJes a e o 1a e 1::s e a :.ac.ar - vulgada Nã.J só há nece~sidade de ' · ' .. ' Ee .pa C'logtca nao reve ou esao a- ã j. ~ ~ ·€ ,.0 ~ E t bé à "· _ . · · lilJerda··.-., '~arque cs sacarideos signl.--
gum.a Tanto que foi admitido qle a na s o !ma o.:; g_ m .· ;:;: . m m manter o ptso teónco, W'llo os in- r·Nm os ta"bOh1dratoo 
difJcuictr.d(' do crescimento se dt•via atero~cle:ose. es~ao umdos por run divlduos que passam da quatt't déca.- ' c:: • 

. f" .A • b :· laço md1ssotuvel. cta nã:J devlom twar adstrr~ .. ),;::, exclu- O :-'R. DEPUTADO BRITO VELHO 
.a ~a de lCtencut de a sor5ao, '10rqut: Para atender ao tratamento d~..;saa slvamente ao peso t?órlc::> porque. na - E evidente! Eu fiz a pergunta. in .. 
~epo;s dâ. umad co~centraçaol UJ? t;~l- ci.rc·.mst.ál'cias só há_ um recurso ra- pt·ot"llaxfa 'da arterio.scierode, de-veriam tenctonaJmente assim. para que V .. 
do .efeva"' · po e ~ver ~m~ecJF:~Ói~ zoável: redução de peso. E'rudaçéo de ter 1C% ab:üxo O::> peso 1eórico. o Exa. l'!scln1:'ecess-e a Casa, 

as ezL ?u mesm 0 e.s a :I 1 .~ffi e pês>J ser moderar o apetite do ->I·cti- problema, como se vê, é um tanto O SR. ADRIANO PONDli:- A: res .. 
co. !!_houve_ um bloqu~lO da u .. .., s trídt:o, redução de pêso sem teduz.r o comnJexo. trtcno nào _Pode visar os <:Rcandeos~ 
o.nterwr. AleAm _do mats, ê~se tr ... lJa- valor c&Iórico do seu regime, de nr..- • poroue f'ntao seria um ~x~~s0· te--
lho faz refer~ncra a uma mnhada ~e da adia' ta E sQ podemos reduzn· es~ O SR. DEPUTAPO BRITO VELHO r~om~s oue suprimir um do:; nutrien ... 
ratt..~. q~e ve10 a morrer com !rnu~~ s.,j Y3-lo~·l cãlórico à custa do carbo- - como es:nmos ta'•Jndo em pêsJ tes essencJats, um dos princi9a1;; nu­
frec{Uenct~ .. Eu pergunto _se V. oa. Ja t.irlrato. E, reduzindo a cota de ear- teórico e nem todos, aqui, si!o cnten• tr1t1_vc~ essenciais, que seriam os car ... 
tev1 nc.hcia dc;:;sa expertêncla e que bo-hidrato, substituímos 0 seu ·mlor dllos em prob1emas de Biolgin. e, par ... bohiq,;stDs. o 

valor da à mesma? ed:1lcor.:mte por outro edulcoranto:: c!uE' ttcuiarrnente, em Medicina, pderia v. O ~R. DE ... UTADO BRITú VELHO 
o: sn. ADRIANO PONDJ:l':- Da ex- não tel:h: slgniticado calórico. sa. dar uma idéia sôbre 0 Q'.te enten- - E Que eu e~tava enslnllnrlo a~ 

"'er·ênci não tenho noticia mas a~ho ...;: esta a indicação c;entilica dos de por pê.so teórico? Deputado Mauricio Gouial't, e éle val 
v 1 

n '· . :. d , t . . t 'b 1: , ver se esUH'•l certo ou não. a dOse_ em.prega?a na exepriment~g::;;?, e ~.conr es. coü n u l como ·~ t~.n O SR. ADRIANO POND~ -O pêso 0 SR. ADRIANO PO}lD~ _ 09 
ex~a.ss1ve. Admito que ~ do~e de ,(i,~, lnsti1l~ento. a fim ~e que. o cllltlCC teorico seria ma1s 1ácil ,1'1 se-r ue~ cariJOhidratos podem ser re .. midos em 
utilíZada no hm;nem, CUJ.o peso t!í ev1- P?ss ... a I~ctuzrr o valm. ?alórrco ~o re- CfefinidO consultlndo-se as t~belas, tres grupos essenciais: os monos.saca· 
deniemente mmto. superiOr ao. 1e um gim .. ahmentar_. cOibindo, ass~llll, c pcrque as tabelas estão calc'.ll·Jdas de rldeos, que sertam renresentr:.Uo~ neiG 
rato, c ~~sn~cessárra. De 1naneu:l que a\ii-!T~ent~l exc.esslVO do pê~o: E! . o c;-· a.côrdo com a idade, sexo e enverga- g-licose, maJtose e Iartose. ~,ta última 
a e~peru::r;w. foi executada cor"J ~a so do d1o;;~bê!1co, em que e .md1spens~l- dura. Ai estaria ~ definiçâ:> de peso resultando da hidrólise da lactose da 
conácntr~çno que foge à compal'~ç~o vel ~ reduçao dos .carbo-_!udrat?s, ~~o teórico. Aproximad•lmente, poderia- açí·car no lyeite: peJos it<::s;<l<:aríd~os e 
no a.rgansm.o humano. ~~é~ do n.fll_s, s~ ~lta outro _recmso. Nao. tera_ "> ch- mos dil1'er, num cálCulo gro.o;sei!·c, que neste grnno então teríamos a sacaro ... 
out::--, objeçao ~A que na.o se 1e:en~ ~~c~~ . .Y.~xP. mmorar ess3: srtua9ao .ae o homem adulto deveria ':er. rm qul- se, que me parece 0 ponto !'l~!vrál_gico, 
trall$Por expenencia dessa, em .. ate; st~ _s . ou, no,( neo!og~s~.o ao Plof. lOS, a cifra corresvondente ao mime- 0 açúcar da can•l e da bl'!!erraba. a 
partl r· organismo humano. A dose fm Pedro Prr:to.! de extres~ao 1êss~s ~O- ro de ce!ltim&tros óue excefsse ~oo me ... lactose e a. maitose. E 05 -rolf.~<;;acl'i ... 
mui~:J elévadtt, e mais do que secos- e~··'· se Anao )h_e.suavrsar a ex1.s cn- tr~. Assrm, 0 homem_que ,lv:~.B' a a~-· ridos se formam nela conden&'1C5o de 
tumá empregar ao 1:1omem a-dulto. em comA esse a~1tlvo que é o 1d.1lco- trua de l,6Sm devena pesa~ 68 qUI- numero.sas moléculas de monossaca-

0 SR. DEPUTADO BRITQ VELHO ra~te nao calórtco: O mesmo se pa~- 108· . . . rido-; e dos auais .apresentamos comG 
- 'l!emo::: ouvido de alguns depoe1ttPs sar1a pare. consegurr a redução do pe- Para a fl.ll1'R mêdiR, esse racfoclntO exemolo a celulose 0 amidJ. a ino-­
que l:;eri<~. conveniente que no Bra.~il e sono obeso. procede, porém,_ para. os .extr!mo.; da una e o gUrogênio.' o g1ic0~:ênfo é a 
em todo o mundo, dada a difu.sãa O problema da aterosclerose eu po- escala, nt\o. :Dal a necessld~; · de con fórmula 'Pela qual se annJ::>:ene..m os 
sempre crescente dos edulcorantes ar- dia deixar, tah·ez, para. um outro C!Ue ~~11~r as tabel~s1 on~e os ca.culos são r:arbOhfcJratos no organismo."' 
t.ülc~is, continuasse a expe:-imenta- qu.ír~sse perguntar, par::t que eu ma-- s com 0 m-3. or r gor • A nerguntJ. visa os dis5'o:ieár!dos? 
ção <partlCularmente no que diz ao nyestass~ a minha atitude em rda- O SR. DEPUTAI)() BRITO VELHO o SR. DFPUTADO B'RIT') VFLHO 
emptêgc dessas substâncias em cri- çao à d1etoterapia da atero~se -V. Sa. H!z referência ao eminente -Nós auertamos as duas coisas: essa 
anç~~. noutras palavras, em indivi- - assunt•) que tem merecido, de m!- Professor baiano, Prado Vallldn.res, Prévia exposição e o que ouviremos 
àuos afr:df'. em desenvolvimento. nha par-h\ um g1ande cuidado e já um dos 1n1cia.ctores, neste Pats, da. n se~uir. 

Parece a V. Sa. ser conveniente qu~ escrevi mr. capittllo que foi publicado B1otlpo1og-Ia, ou comtitucionalística, o .!=:R. ADRIA.~O PONDJ;; - os 
se ~ortinue a experimentação e.m em horrcnagem :.\~ boda.s de pré do como dU'iAmr.c;, irritando um tanto os cUssac.8rido.s são representados pela 
-buact. de uma possivel ação ma.:ôfica. Prof. LUiz.. mestres do :>irelto~ saca.rose •. 
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' Nos individuas normais é claro, é dientes de ac6rdo com a ingestão 
ev1cte:O.te que nao ê preclSo haver re5- per capita". 
tri<;ãa. O emprêgo dos edulcorn!l~e.;; A cutra é de Margaret All)rink, na 
é necessario JUScamente pa~-a corngu páglna 67, talvez ainda mais clara. 
as situaçQes anómaias. Por exemplo, Devo salientar queos críticos e estu­
evitar excesso de peso, que j::~, é uma diosos dos proolemr:.s de arterocle­
doença. Além de 15% sóbz-e o peso ros~ ·humana dão mais valor como 
!teórico, conforme a. opiniao das es- índice do p!."ocesso arteoesclerótico 
.::alas, já. entra o individuo n>J. faixa às determinações das trigliceres, co­
de obt:sidade. E assim deve -se usar u mo superiora ez,,as d-eterminações. 
edlUcorante p.ara atender a circuns- A verificação da taxa de colesterol 
otáncia dos obesos e, sobretudo, para sanguíneo apresenta as tnglicercs são 
evltal' a arteriosclerose, que é o gro.n- índices maís sensíveis do que o co-
1(1e fator responsãvel pela alta morta- lef:lterol e o aumento da taxa das 
Udade após os quarenta a.nos, justa- trigliceres é essencialmente pela sa­
tnente na f•ase em que o indrviàuo está carose, enquanto a taxa de coleste­
proctuzindo mais, digamos assim, com rol sofre influência de ácidos gordu­
a maior capacidade produtiva da sua rasos não sacáricos. 
!Vida. . Esta conclusão de Margaret Al-

Nesta fase, depois dos 35, 40 anos, brink diz que o nivel da t.riglicere 
nesta fase é que começa a se agravar pode ser mais anormal do que o ni­

. -o problema de arteroesclerose. E se vel. do colesterol, em pacientes c-om 
me permite é justamente a sacaro- arteroesclerose e quando a determi­
se o inimigo núme-ro 1, em relação nação da trigliceres fôr ielt:-t tm com­
à etinopoligenia da arteroesclerose. panhia da determinação do colestew 
A corrente mais rec-ente admite que rol as possibilidades de mais minúw 
muito mais perigoso é o emprêgo çia, de mais rigor na verificação das 
excessivo das gorduras, mesmo das anomalias lipidas dêsse soro são 
gorduras saturadas, do que o em- muito maiores. Dai a. indicação de 
prêgo das disacarides. associarem as. duas determinações. 

se me permite ler, poderia do- Outra conclusão: enquanto o co· 
cumentar. Trouxe aqui êsse traba- lesterol pode estar relacionado com 
lho recente '·Contraversy in Intt..rnal a ingestão de gordura as trigliceres 
Medlcine" publicado, ainda no ano são 1·e1acionadas com a ingestão ca4 
passa-do, em que há três capítulos, lórica total e sobretudo com a inges­
que estudam os pontos .~ont-:-overBos, tão de cal h o hidratos. 
no pan:~ramo.. atual da Medicina. I Noutra página "temos o seguinte: 

o primeil·o, artero.escleros-e e dieta. nesse trabalho de Mark Altschuie, 
( O dilema dos anticoagulantes, as I na página 73, em <fU.e rtiz: 

novas drogas no hipertensão arte~ 
ll'ial, a terapêutica fidelonítica. e as­
JSim por diante. 

o tratamento dietêico da úlcera 
duodenal. Sôbre arteroesclerose e 
üieta, eu quero referir, como estamos 
numa assemb!éia que não -5 sàmente 
de médicos, que em dietética, consi­
-d.ernmos dieta, di~ta sinônimo de re4 
ginie alimentar, e fiéis à origem gre~ 

"Um fator die~ético que deve 
ser levado Gm consideraçáo é a 
ingestão de carbohidrato. Estu­
des coronária c~rrc paralela­
mente com. a ingc&tão c.e sacara­
se, muito mais mtim:nnente ão 
que corre paralelamente com a 
ingestão de qualquer outro tipo 
de gordura". 

ga do têrmo, dieta e regime alimen- bêsse modo p-2nso que já respon-
tar são a mesma. coisa. Porque a di à pe1·guma. 
nocão lei'-1a é aut! dieta SP- rr:st:inge O SR. DEPUTADO BRITO VE­
exêlusivamente ·a regime de indiví ... LHO - Realmente, e muito in teres­
duo doente. o Que cbamamos dieta sanre a apresentaçào de v. Sa., 
é o mesmo que regime alimentar. porque exatamente esses três auto~ 

Na arteroesclerose e dieta temos res norte-americanos segu-em a li· 
trê$ a1·tígos: um de autoria de Je- nha de Nietzsche na Inglaterra co­
xemiall stamler - da Norwestern mo noutras revistas que se d-edicam 
'Unlversity M-edical School; outro de a essa matéria d-~ publicação. 
de autoria de Margaret Albrink, da Veja V • .sa., entretanto, que cada 
West Virginia University Scholl ot cinco anos julgamos que llá uma 
Medicine; e o outro de Mm·k Alts- descoberta nova e, por conseguinte 
·chule, do Macl.:an Hospital Wellver uma diminuição de arteroesclcrosc. 
Massachusetts. Mas o que me preocupa é cxatamen ... 

Como vê V. Ex:a. eu estou quase te porque será será exatamente asa· 
na situacão de um candidato à cá- carose ou seria o di-sac,uce o agen­
tedl'a, de-pois de ter exercido duranw te maléfico, quando sabemos que 
.te 30 anos, estou quase faz?ndo uma realmente não é a sacarose. A sa­
óefesa de tese . . . 4 carose é hidroli.sada, digeri da, para 

o SR. DE·PUTADO BRITO VE- os ~oPres c~lega~ que n_ão entendem 
LHO _ v. s. está relatando casos. ~1mto de ~Idl;óhse, e e exatamente 

o SR. ADRIANo COND:f: _ Es- esse ~dul~Olan,e, no _sas~ a sacara~ 
tou me sentindo n-essa situaçá.o. se, hld_rohsada ou d1genda que va1 

O SR. DEPUTADO BRITO VE· 
I...HO - E eu aprendendo com Vossa 
Senhoria. 

O SR. ADRIANO CO~DÉ - N"esw 
se trabalho de Stamler, na página 
32 êle diz: não sei se leio em in~ 
glês ou em português. 

O SR. DEPUTADO BRITO VE­
LHO - Pode ler em português, nós 
acreditamos na tradução de Vossa 
Senhoria. 

O SR., ADRIANO CONDÉ - Vá· 
rios investigadores recentemente de­
ram grande ênfase ao papel signifi­
cati-ro que representa a ingestão em 
grande quantidad.z dos carbo-hidra~ 
tos simples, mono-sacaridico e di­
sacaridico e na patogenese arterios­
clósica nos países bem desenvolVi­
dos. 

Os dados epidemiológicos que fo­
ram apr~sentados apóíam e~ta hipó­
tese. Assim as análises apresentadas 
pela FAO e Organização Mundial de 
Saúde apl'fr:;entam dados colhidos 
em grande número de paises que de~ 
monstram as ocorrências com IlJ,Orta-
1idades cardiopatas congênitas e a 
tlnge.stão .de açúcar e outros ingre· 

produz1r dextrose e lev.ulose. Dê sor­
te que são a levulose e a dextrose 
oborvidas. ora, todos os outros po­
lisacarídeos Yão d~r, intermediària­
mente, a maltcse que, por sua vez, 
hidrvlisada, da::á a dextrose. Então, 
a p=rgunta a fazer, porque não li 
ê.ss.es trabalhes, é se seria a levulose 
a causa da artcrocsclt!rose, mais 
freqüente, nos que in~~rem sacara. 
se? A única diferença que há é uma 
maior achega ao organismo de le­
vulose quando se ingere grande 
quantidade de sacarose do que quan­
do se ingere, digamos, amido, por~ 
que o produto da degradação da di­
gestão do amido é exclusivamente a 
sacarose. Cada molécula de maltose 
dá duas mo!écu!as de dextrose, ou 
glicose como habitualmente se diz. 
Então, pergunto a V. Sa. se já for­
mularam alguma hipótese, pelo me­
nos como hipótese de trabalho, cor­
relacionando essa ação morbígena da 
sacarose à levulose. 

O SR. ADRIANO PONDii: - Os 
tra.balhos se relacionam a{) emprêgo 
da sucrose, ou sacaro.se que são a 
mesma coisa. :E:sses é que são os 
açúcares normalme:n~ empregados._ 

Como sabe V. Ex~. a levulose só s~- carbohidratos não pode &ei.' reduzida. 
ria empreg-ada no campo da tera .. excessivamente. E a doutrina atual 
pêutica. · !\ormalmente nao é empre· é dar, p2lo m:mos, isto é, CL'brir 50'/o 
gada. Apenas h9.. um a;unemo que das calorias tais com o.s cat·bohidra~ 
apresenta um alLo teor tie le-mlose, tos. Para isso temr .. -; o recurso dos 
o mel de abelhas, que tem 40% de antídebertogenos orais ou da insuli· 
levulose, mas tem aita pe!·centagem na, para contrabalançar a situação 
de sacarose e de glic-::Jse. o proble- quando o organismo não pode aten­
ma se tem cifrado so-bretudo com a der a êsse problema por si so . 
sucros-e e o açúcar comerc!al que se o SR. DEPUTADO BRITO VE· 
aplica com fms edulcorantes. LHO - Professor, os esclarecimento 

O SR. DEPUTADO BRITO VE- que V. Sa. nos tem prestado fâO 
LHO - Como poderiam eles \"etifi- muito inlieress.antes. Gostana de 
car, fazendo o balanço, que a causa pe1·guntar se essas observações, essas 
estaria na sacarose e não no ingesta invostigações. que têm consistido 
compl-eto· do hidrato de carbono? essencialmente no vue pod'C!l'lamos 

Por que seria que êles destacaram chamar de verificações de correia .. 
do hidrato de carbono, em geral, çáo, se foram acompanhadas essas 
exatamente a .sacarose? Qual foi o i.nvestigaões com -exames de labora· 
tempo de investigaçáo que fizeram e tório? Em outras palavras, os !aba­
qual a análise de estudos feitos pelos ratórios têm realizado quadros idên ... 
autores, que os leyaram à conclusão ticos ou semelhantes ao .da arte­
de que a sacarose seria um dos ele- riosclerose tradicionalmente baseados 
mentes do grupo dos hidratos de em gorduras, adminjstrando sobre­
carbono ou dos ca"bohidratos? carga de hidrato de carbono em ani-

mais? 
O SR. ADRIANO PONDÉ - Fo- o SR. ADRIANO PONDll: - Não 

ram os estudos experimentais, f ar- posso responder. Não há. referência:i 
macológicos da arterioesclerose e 

correlacwnadcs à t"requencia, justa- nesse sentido. Como Já disse. o tx­
mente, da cardiopatia da art.erioesw cesso de hidrato de carbono se 
clerose dos individues que tinham transforma em gordura. 
um nh·-el cu.J.órico muito elevado. O SR. DEPUTADO HRITO VE· 

LHO - E' uma coisa um pouco d1 ... 
Jl:sse yalor calórico, repres;;ntado fer-ente. A gordura é menos danosa 
principalmente pela caloria do car~ do que 0 carbonato. A explicação de 
bohidrato, é habitualmente utilizado v. Ex~ cairia na afirmativa de que 
como edulcorante, que é a sacarose, 
vist{) que a funçao m;;La-bolic;t. essen- o hidrocarbonato geraria a gordura 

e a gordura sería a causa, quando a 
cial e única ao carbohidrato é a pro- tendência moderna e inverter. A 
dução à~ ene1·gia, comisã::~ está aprendendo muito. V. 

Por es~a raz~o. as ca1orias produ- senllor:.a disse lHi pouco cjue a c:~-
zidas pelo carbonidrà~os, ent:lo, ío- · ~ 1. · . m h d 1 . . m1ssao ana um concurso, uma sa~ 
Ia c a~mauas e ca or,as vaz!as, batina. Não é isto. Quero destacar, 
porque nao conca:rr~m. para ~ at1v1- mais uma vez, que esta é uma co~ 
d~de do valor plas"1co d~ alimenta- missão que não sab-e, tem consciên­
çao, 11em como regu~adm. . I ~ia d-e qne não sabe e que, por isso, 

E, acontece, . tambem, o s-egumte: procura .o:ahe1; interrogando ar""Uindo 
o~ uso. ex~essn·o •l•:s c.arbo;drats, os salndores. ' .:; 
nao deiXa oe.~ser nocwo no. ~rg.am~- Foi um velho escritor que diss0 que 
m~. O orgam:;mo tem capact_aaa~ 11- "o mal não é ignorar, mas ignotar a 
nuta~a para ~rmaz~nar o gllcogemo, própria ignorànci.a". Esta é dor: 
que e um am1do amma1 e que uecor- muitos ma'es que afligem o mundo 
re, _justamenle, dos carbollidratos in- inteiro, ~ 
gendos. Quando. a 1'.lf;.utlda~e absor- Exatamente é o que a Comissão 
vida, peio orgamsmo, e. mUI~O gran- faz: ouvir homens de formação a 
de, o excesso de calonas e trans~ mais variada de todos os quudran· 
for.t;tado en:' gorduras e, ~orno tal, fi~ tes do Brasil; ouvir os seus depoi~ 
~ara depos1tado nos tecidos. !3e, ao mentes para, depois, formar um jui­
I_nv~s d~s~o, a cota de carbohi::Jratos zo e tomar atitude política. Porqua 
e msu~Iciente para _as nece.;;s.Idades a atitulie política é diversa da ati· 
energéticas, o orgar:-1smo utlhza as tude técnica. E a distinção que cos­
gordura~. e as pro temas acumuladas turno fazer entre té::!mco e polític~ 
nos t~c1ao~. técnico é o homem que tem o que 

. Sen~ mteresante fazer-se uma chamamos visão da r::alidade - diz • 
d1g~es.sao ~ara. se compreen_d_er me- stamle1·; punctiforme; visão apolí­
ll~or o ~ ... camsmo ... metabollco .d<?s nea. A visão do político, que é 
c •. rbol?.I~tatcs. o.bs.e .. ve-se q~e o ac1w punctiforma, é global, e uma visão 
do acehcp podera ser aproveitado pew fáusticu ou d!oni.sía··:t, aque!a a qll* 
lo orgamsmo para forma1· as gorduw se refere Nietzche· visão fáustica 
ras e o colest:;rol e até para a for- como diria starnler' ' 
mação ~e. vit~amma. ~utra v!t~mina E' essa a r.esponsàbilidade trem~n­
~ara ';ltllrz_açao do á~1do acet1c~! e da qu~ tem o político: colis-it· tcdos 
..-:s.ta ':ltamLT.a. é o áctdo pantote1co, os dados e, depois, através de uma 
vltamma do Com~lexo B. Poderá visão g1obal estabel"c"r urna dire .. 
também o ácido acético ser oxida4 triz ' .... ~ · 
do> ~m terc.:=iro destino apra o àc~do o~a. não se pode ter visão global 
pelUVlCO esta r~:o _pr'11:E.S~<.1 conhecido se não se tiver a particular Visão 
como ~ tr~nsm1ssao em qu~ ~uncio- global, não exclusivamente mas, até 
~::1: .a vltam}n~ B6 c::~mo coe.s1mma. O certo ponto, um somatório das vl ... 
acwo. peruvi?O pro~u.& d1ret0.mente sões parciais e punctiforMe. Dai a 
ener~Ia atraves do Cicl~ de crebes, e importâv.cia de um ctepoir.1ento co .. 
f~nciona para conversao do carbo~ mo o de v. Sa., como o de todos os 
h1drato em gordura e também na técnicos. 
ínterconversibilidade do carb:lllidra- Estou encantado cc~1 as r"espostas 
to em proteína. A molécula do gli- de v. Sa., que estão servindo de es~ 
cerol poderã ser ~proveitada para clarecimento, ajudandownos. 
formaçao de carboh1dratos. se a co- Mas continuarei nesta atitude um 
ta de c~rbohidr~tos. 10r ba!xa, então taaco ingênua, fazendo pergunta:J 
o orgamsmo va1 ut:lizar gorduras e que nr1.o lião para esc.arecer propria­
proteinas para proó.uzir carbohidra- mente a mim mas para fornecer ã. 
tos. Isso aí, é da molécula do gli- Comissão aqueles elementos de que 
cerol que será obtida a formacão do carece. · 
carbohidraLo. Os ácidos gordurosos o SR. ADRIANO PONDJ!: - peço 
e.r:tre~anto. q?e fazem par:~ de tri- permissão para dizer a V. Ex~ que 
ghcendeos, nao podem servir para o quando me coloquei naquela situaçá(l 
mes?1o fim. A produção de car- foi nPli agra..dàveLnente, e não tl• 
boh1drato a parUJ. da proteína é nha nenhuma intenção. 

processo normal, e ~~êrc3. de 50% de o SR. DEPUTADO BRITO VE• 
proteinas podem ser transformada-s LHO - Sei que v. sa. não tinha. 
e!ll hidratos de carbono. Isto é pre- Mas quero deixar bem claro que o 
ctso ser levado em considerarão, so- assunto está bem sabatinado, exa .. 
brctudo pelo clínico quando prescre- minado. Seria o inverso da ba'nca. 
ve regimi; .ele diabéticos •. A cota. de nas univ<Qrsidadoes: que os alunos es• 
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~ejQ.m ao nivel do professor. Aqui, , o S& ADRIANO PO!'IDE: determinado medicamento, eu posso êles reconhecem isso devido sobretudo 
kl.âo há nem sabatina. nem concurso. P .. :-ho t;.ae os edUlcorantes, em fi iso· responder: não sei. Se, por exemplo, e.o baixo nível cultural retnante· em 

o SR. ADRIANO PüNDÉ - Es- lados, d.::ver:am ser vendidos nas me perguntar de onde é ex~rnicia a w- nosso Pais. 
tou lembrando a sabatina quando farmácias. E' o que se esta f2zendc traciclina também não r;ei, como tam- o SR. DEPUTADO PEDROSO 
tive de fazer concurs:>. E' com em todo o mundo. Quanto u:;·s ali- bém a ni~rrmicina; também não set HORTA (Relator) _ v~ 8!) conhe~a 
tro.nde satlstação que eu evoco trin- mentos e refrigerantes, aos QUlis se como r;.._o e:;~traidas e E-int~ti'lttdas as porventura as indústrias do setor ria. 
ta anos atras. adicionam edulcorantcs não calóri- sulfs.mldas. aliment~ç.ão que estão usando adoç LD-

SR. D.d:PUTA:CO 3RITO VE· ccs, êstes poderiam ser vcndidcs nas O SR. DEPUTADO PEDROSO tes sintehcos e em que tip:}s de }1:-o-· 
L:iO - Veja V. sa. como são os merc.::arias, mas com êste nviso: HORTA (Relator) - V .51- pcdeiia. dutos? 
kmp~ram~n:os: eu não t:nho sau- "0ontém edulcorant:::s nib caló ·ico". m.::ormar qual a cc:ltrlbui,..?o da tn- o SR. ADRIANO f'U ... "oOO _ l:n.u; .. 

lcc.e dos ccncurscs. Nada mais ar- Foi assim que vi nos sup2mterca- dústria nr..cb~::.l na p:-odução d3 ·ma- li~rmente t.lmbem não estou em conJ.i­
iiic:al do que um cor~curso como dcs de várias cidadz.:; da Nort:-Amê- té4ia-pri.ma para a proauçao de ndo- çoes <'le resp:mder porque nâo e3tá 110 alJitua.Jm:..nt.; e f~lto no Brasil. ~.ias rica e nas grandes cidades dr. EU .. çant::s sintá.icos? campa das minhas s~.rit~uiçG:s bt.'Ji· 

., outro assunto. ropa. o SR. Jl D:!IAl-;Q :."·LlND::!: - rst? c • .w.is. 
O S...""1.. ADRL~~O pQ)iDf:- Estou O SR. D":':!FUT;.nJ BRITO VE· foge da minha e.I;ada. v SR. t.I:PUTADO .PED.t-1 O r') O 

t.~Ji pa1a prestar t:Jdos os esclare- LHO - ~ucro agraciZC:}.t as lnfor- cvroo V. E>O n.:~.:.~ .. ~·tava p1 cs-ente, ~ORTA (Relato-r) &te~ produtos es­
t:iDl:mtos à Con:.b::!o Parlamentar 1.u.ações que V. 5:). pr.=stou, ct:z.=r da :,:os:..aria de :i'ns:Stir que sou- ~:ufcssor tao ao alcance das crianças, dos Jo­
(lc lnquérito, E ql.!_::o r;;:novar, aqui, minha satisfação em v.}-lo r.c-3~ t Ca- de Clínica MCcacJ. e c.·nic.> militante. vens em geral ou há a1~uma limita ·ao 
z;neus protestos dZ; alto aprêço e ele- sa e de·clarar ao Sr. Presid.::nt~ qus como Prc.izssor, bá triJJ':a an~.~ estou .l:..gal para ingestãa c.estes produtnw 
tada ccnsidera"ão a es1a. Comissão :ostou satisf:ito, p:::dindo d~sculpns ao na Unive;idad~ Fed('xa. da Ba.:Jia. o s.R. A_DRIAN_ o POND'~~ _ ,,-,~e 
' O SR. DEPtTADO BRITO W: CJll.inente Relator, p~r haNr falado Nesta condição de ProJtessor de Clí- c..: MHba nao ha nenhuma J;lol!mita":..:fro 
LRO - Agradecido a V. Sa. Vossa. em primeiro lugar, hoje. Eu rec:'!a- nioo Médica, notand.o h~ ci-rca de lega!. ' 
S.:nhoria sabe também do aprêço va que S . .Zxa. mi.o comparec~sst!, por- doze ari.Os atrá-s, o protundo df'~inté.. o SR. DEPUTADO PEDJ:i os o 
t;~ue lhe dedicamos. q"..le n&o 0 havia visto, e, como disse rêsse que nós, clínic{~, vot:iva?no~ à HORTA (Relator) -Professor, 0 a{;'il· 

O SR. A.DRIA.NO POND:e - 0 nobr8 ~nador Mil~on. Campos, pa- dietética e p-erceb-endo que, p~!o me- car t.:m alguma funçào no tra.JJ-.... ~.ho 
:Realmente, sentimos o laço de ami-. recía que não estava na Casa. nos no centro onde ~u trab-alhava, os muscuklr? 
tade e de gratidão~ Sei que V. Ex.';l é capaz de todos doentes e-ram submetidos empir!ca- . o ~R. AD_RIANO PONPJ!: _o ar.U-

0 SR. DEPUTADO BRITO VE· os sacrifícios· para acorr~r a todos os mente a d:i'etas impos . .,íveis de se com~ car e essencialmente um nutriente ca-
... 0- E v. sa. demonstrou bem seus deveres, mas como havia saldo p•••nder e de se adm,.,, .•. , n.'.o so· por- lóri·c" c"ntn·bul p od · d 1 <= t d .......... • • "'•. u r uz1n o ca orL"lS. 
isso, quando nos recepcb:.1ou em Sal· um anto a oentaõ.o, há três dias, que não tínhamos os técnicos prepa- Esta e a sua função metabólica. 
tador. imaginei que não tivese voltado. Por rados para uma boo ap!icacão dos re- O SR. DEPUTADO .f'EDROSO 

.1\1a.:, agora, outra pergunta: encer- êste motivo ,iniciei o tnterrogatório. gimes dietéticos nos no;:;soS nospltais, HORTA (Relatar> - Tem !unrá() 
:ta alguma dúvida a substituição, em ~vid~ntemente, há uma série de insisti com o Magnífico Reitor Edgar energética? ~ 
~ndividuos normais, da. sucrose pelo pergun as que serão formuladas por Santos, 6 quem nunca será bastante O SR. ADRIANO PONDí: - Não 
âdoçante não calórico? V. Ex~, mas, rep.ito, peço-lhe des- · d d , · 

O SR. ADRIA.i~O POND.e - Creio culpas por llle ter roubado o Lugar, credora a socle a e ba.ann - e por sm .•• 
d , · • d que não dizer o Brasr?- que pres- O SR. DEPUTADO PEDROSO 

~ue J'á me manifestei a êsse respei- por e~;ermmaçao o Sr. Presidente. t HO TA 
ES ou extraordinãrtos .:<>r•.;c_o,_ dedJ·c·-"os R (Relator) Peço des·cu!pas o. Um indivíduo normal não pre- O SR. PR !DENTE (Senador Mil· J o ,,,..., -t c A à causa do ensino e patttcularmente a. V. Sl} em estar formulando estas 

~isa de restrição nenhuma; tem que ~n ampos) - Presidência tam- ao Estado da Bania. indagações ..• 
$eguir uma -diata. normal não precisa. bem faz suas as descUlpas d.evid:ls a.-J Insisti junto a esta brilhante per- o SR. ADRIANO P0ND.l!: - Tatvez 
de restrição nenhuma, tem que seguir nobre Relator, Deputad(., Pedroso Hor- sonalidade, em vista o:!J-: e:{capcionais eu_ não_fôsse claro, há função enerr.e-· 
~·ma diata normal. t::l.. Não se aguardou a. presen ... t'l de b ~ E Y"" probi2mJ.s que surgiam, insisti em hca porque é função calórica . 
. O SR. DSPUTADO BRITO VK- v. •x:)o, sempre tão pontual, porque criar a Escola <'le Nutri",â~• àa univer- o SR. DEPUTADO PEDR os o 
t.Ho - Muito bem. receávamos que não se encontrasse em 

0 SR~ ADRIANO POND!!::. _ ~es Brasília. sidade da Bahta. Es$a esc.ola fC'i cüa- HORTA (Relator) - ••• é que dcve-
recuroos são para atender situações ~ uma alegria imens·::~. term-os v. Ex~ da e desde então, assumi n Diretol'ia mos depois apresentar um trabalht) ao 
anormais e anômalas. aqui presente, e dou-lhe a palavra dela e seu ensino, com a disciplina Plenário da Câmara. 

de D1etaerapia. De modo qu.e, além do nível cienu .. 
1 v SR. DEPUTADO BRITO VE- para cargüir 0 depoente. ' De maneira que o meu problema. é fico em que seu depounento está st'-n• 
.uto -Muito, bem Professor. 0 ~:-· DEPUTADO PED.ttOSO dentro do problema da Clinica, por- do man-trdo, com muita precisão e ele-

Admitindo que os edulcorantes ar- HORT ...... (Relator) - Sr. Presidente, que tenho uma longa ex:p&riêi!~ia com gânci~. nós precisam·JS !•3.mbém to1· .. 
tificiais devam ser usados em situa- agra~e.ço, em prill:leiro .Jugar, a defe· o uso de edulcorantes. nma v.•sta cb- nec-er elementos que possam nao sur­
~es especiais, qual a ori-:mtação. sob rêncla com que l~v.anavelmentc sou servação clinica, enorma expsriência pr-eender todos os nossos coleg-a8 (lue 
ó ponto de vista de v. Sa., que de. tr~~ed~ pelf dPr';1~tenc~aÍh como ;.elo com o uso dês.ses edU!~'I)":'11 ntes, e os se dedicaram menos ao assunto. 
Va ser tomada pelo Poder Público, no . .epu a 0 !'l 0 .e. 0 . produtos ~intéticos. Além dtsso, ~á a SR 
-telativamente à veüda., seja. do edul- Acredito me~mo que a mversao ua responsabilidade de ::..nsina.r a Dieta- te O ~ ADRIANO PONDlt - POSS-1> 
eorante não calórico, seja de alímen- orde~ d?s. DO.::.'SCS trabalh_os só pode terapia numa Escola d0.:;;'iinada ao es- r respondido mal a ?elgunta de V. 
tos em cuja preparação tenha sido ter s1do uhl, pmquz o emment-::: l'.,J .. tudo ds nutrição. Ex;\ informando que a tunção pvde-se 
~le empregado? fessor Adríano Pondé foi mquirié!o por 0 ensino da nutrJ·ça· ., e da di<.ta tem dizer única, do carbohidrato e açüea-

1 t é bl d um douto res em geral - não só da ~C2.·rose s o agora um pro ema e Po- - . · . por finalidade m<Jdificar a dieta nor-
l,ítica. propriamente dita, e gostaria. . Nao s~1 a.te onde .se rstenderum as mal para utilizá-la c •. .rn ação me-dt· como _de todos os cart.ohidratr_,3 - é 
(te ouvir a opinião de v. Sa., por- 1n~aga\.?es form~ladas p.=~o pe-puta~o cam-entosa. Dai a su.t ex~:essão Dieta- a. funçáo calórica, isto é, a produção 
~ue tenho insistido sempre em ou- BrliQ -elho, :p-o1s tenho a 1m1Jr?~ao terapia. Então a ~ei tur.dament3l de energética, enquanto •ts proteums $ão 
vir a opinião dos depoentes. de 9-ue chegu€'1 em .mero à inql~J!."lÇa-O. alimentação terá qne ser modifJ"cada elementos plásticos por excelência. As 

o SR. ADRIANO PON'D:é:. _ Res~ A.ss1~! se eu r-epet1r alguma mdag.3.- gordur&s representam o elemento ca .. 
·ponderia a v. sa., adotando a orien- çao Ja formulada, p~'J a v. S:)o me para haver uma. adef}uação ao ~eg:ime lórico e os sais minerais e a. água. os 
~-ção, do Código Latino-Americano esclLSe. T r alimentar à condiçã? manifestada pelo element-os pláticos. 
(le Alimentos_ nãO lerei todo 0 ar- O SR. ADRIANO PONDl!:- Sem- paciente em ~litud?. Por exemplo, o O SR. DEPUTADO PEDRO$ O 
tigo por ser extenso; deJxou-o à in- ;lre será um praze1· manter dlálogo doente de diabSotPs t-em oue r-eduzir HORTA (Relator) - .ranto vale ':fl!:~r 
'fieira disposição da Comissão _ em com v. Ex'1-. uma quantid~de de edulcÔraÍttes. A que têm uma função rn!lscula.r ou que 
t;eu Artigo 711, que diz 0 seguinte: O SR. DEPUTADO ~EDROSO sua dieta em 1t,gar de conter 60o/r~ de têm uma função energetica. ~rgun.to 
~os alimentos para regime, etc. etc. HORTA (Relator) - Proce.;:.:;çr, querta valor C·::tlór!co, es~a. dieta deverá ter a v, Silo se no uso do açúcar é ne­
etc. com base em cacau chocolate saber a orig-em dos- a."loçantes smté- 40%. Em lugar de 4 5',ê de valor ca- cessá.ria a utilização das gorduras e 
tafé, chã, mate, guaraná', cola, ge: ticos. De onde são extr~ídos? .,. !õrtco, re.nrf'sf'ntain. n,~ un-rnuras, essa das proteínas. 
Jados, bebidas analcoólicas, etc., po- O SR. ~DRIANO PO • .JJ.?:f! ~ No dieta deverá ter uma redu«;ão, no caso O SR. ADRIANO PGNDlil - Vou 
derão elaborar substituindo-se 0 Tllomanto nao me ocol":e. polS nao sou da arteroesclerose a 40% ou 1'>%- até explica-r melhor a v. EXiJo. São coi$as 
fi.Çúcar porcicla~tos de zódio ou cá!- uill farmacólogo, sou um clínico, não como recurso profilático contra a ar- muito diversas porque os princípios 
(:io, sacarinas ou outros edUlcorantes poderei dar uma informasão. ~ q~e terioesclerm:e. alimenw.res essenciJ.is ::;ão repr~:3enta­
âl'tificiais inofensivos e autorizados". eu posso assegurar é que eles nao \O ~ nessa sihtação qu? me encontro e dos pelas gorduras, ,ews carbohidra-

Além disso deve-se cumprir o Ar- derivados da hulha. Até aí vai o meu nesse ponto é qu') nocterei tr&zer in- tos e pelas proteínas. llli ··.xp!iqt.l-el que 
hgo 584, devendo-se declarar no ro- conheci'mento. fonn'lcóes a V. Ex;t, a função e::;seneial dos carbohidrato3 
;tulo: ~-'Contém edulcorante artüi- Mas, se der tempo, eu ta.Jvez posStl O P·R. DF.PT.rl'ADO PEDROSO é a função energética. De- modo ·~ue 
cial". informar a v. Exa.; se consultar um R'ORTA (Relator) - Agradeço n V. o açúcar não mterfer~ na. aborção e 

7ntão eu achava que a medida se- Tratado de ]3romatolo:;IR essa curiosi· Sª' mas c o mo nGssa. Jnve-::tig-açã~ no rnatabolismo d~s croteíniis ou das 
Í'ia. informar ao público que êsse ou dade poderá ser satisfeita, eu pode':'el abrange horizontes muito emnlos, ~u gorduras, como já. -l;iv~ oportun!df\de 
:S.quele produto contém edulcorante responder. me sinto na obri!!acão d.e, conver:--an- de explicar e que talvez não tivesse 
~rti!iclal. E• uma recomendação que Não <>ei se nos elementos que eu do com um cientista da C'3.te~n,.ia d<! sido bem claro. Mas, ··etia anlLSat da 
vem expressa no Código Latino-Ame- rago aqui haverá uma. informação a v. ~~. formular tôdas as perguntas paciência dos senhores se eu fôss~ me ncano de Alimentos. respeito. (P(Iusa.) _ 0 SR. ADRIANO pflNDJ!: - Res- exprimir sObre os têrmos calóricos, 

A' proporção de sacarina não po- AJH!nas pozso informar que não sao pondereoi c0m muito prazer. o SR. DEPUTADO F'EDd.OSO 
~erá. exced€r a 0,15cg% de alimento derivados da hulha. O f?,R. DF?TTTADO PEDROSO HORTA (Relator> ·- Inclusive nao 
ou bebida, e a de cic1amato não de- Senhor Presidente, penso que com- HOR.TA (Re!ator) - Quando pud~r sou médico. 
1verá exceder a 2g%, expressa em preenderá minha dificuldade em res- V. SlJõ as responderá. enriquecendo o SR. ADRIANO PO:~Dl!: - Mes, 
~cido ciclânico, que é ciclo exil sul~ ponder, porque não sou, como já disse, nosso con:PecJm<>nto. e auando não pu- como não é médico, eu vou me expli-
~ãntco. um farmacologista. der, com a sinceridade que vier sua car, talvez, em têrmo,c.: tr..ais simp:es, 

o SR. DEPUTADO BRITO VE- o SR. DEPUTADO PEDRO S O manifestacão dirá qur> não noel-e 1JO!- dizendo o segutnte: .)5 ('arbohidratoa 
LHo - Isto quanto aos alimentos HORTA (Relator) - lnclustve. se V. qua escapa à sua espectalidade. têm função de produzir (:alor, produ~ 
:preparados com eduloorantes. E S!J não tiver presente a informação Existe um censo d~ 9es::>oa·s dhbé- zir energias no orga~tismo. O orga .. 
,quanto aos edulcorantes em si, co- q-ue eu lhe solicitei, me dirá, pura e ticas. no Brasil. Prof~or? ntsmo é uma máquina e, como. taL 
mo deveriam ser vendidos, nos ar~ simplesmente, que não a tem ;Jresente. O SR. ADRIANO PO!''Dl!: - Se pr-ecisa de combustíV4'J] para funel(}c 
mazéns em geral, nas mercearias, ou O SR. ADRIANO, POND:S: ~ Não existe, não conheço e acho muito di- nar. :esse Combustível é fornecido pe .. 
'h.'Pena.s nas farmácias, independente- tenho, no momento presente, porque fícil porque a estatíStica no :Brasil los alimentos. Acont-ece que essa mâ .. 
1mente de receita médica? Que pen- nã-o sei. ge V. EX4 interrogar, por ainda deix1 muito a desejar. Aliás. quina.· também se desgasta, como tô::la 
;sa V. sa.? · ex-emplo, de que substância e eJCtra-ido .-nheço vário~ estatisticos mas todos mãquina. Então, precisa ter .suas subs-.. , 
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tituiçõe$. F...ssc.s su'o:::.ti:uições 'f2-r-se-â.o O SR. DEPUTADO PEDROSO calorias diári'J.s, de ond-e lhe vem. ess<'~ o s:a. DEPUTADO BRITO VELHO 
disposição. - Q1.,1e ho~2. sti o seu uv:t::~? a-través dcs ele:nentcs plã€tic~s e o HORTA <Rela!or) - '?ois não. 

Ca.lor, a energia, são íom~cidcs pelos O SR. ADRIANO PONDÉ - •• , se 
elem-entos energéticos. a dieta dê.;:ses joyens nv1·mais, ad~l. .. s-

Os c~rbohid...-.oa'..os e ~·á gordur:ls f"ÜO cente-s, infant:-s ou r.ianç, :,, for ur~u 
elementos e-nergé~iccs. Os elt>m: ... üos di-eta UJ.-n tauW balanceada e com l'a· 
plásticos sã.o, esenciu:mente, e. ptO·· lor calóriC.J no:rm"J.l.. .• 

A cota de proteína c.ue o individ11a O SR. DEPUTADO P E D ~OS O 
terá de conumir dev:!-r.t;, estar relP.cio· HORTA (Relator) - V S· .. vol~a atn· 
nado ao v~'icr c:!ó:i~<'. En~ão, o rn- da hoje? 
dividuo deve.i.·á ter umo cota protéica o SR. ADRIANO .!:'(•:.;n.:::: - E,Jm, 
proporcional a um certo número d~ o avião levantará vôo às 20 horas e 
calorias. E assim :168 partiremos dcs- eu deixei quatro pacientes muito gra-teina, porque à me·dià'l. :om que~- pro- 0 SR. DEPUTADO PEDR OSO 

teína. st! desgasi.J. ela. pr-ec!sa s~l' sLlbS .. HORTA (Relator) _ Claro que nã-O. 
tituida. Assim, quanda tcs unh~s c~es· 

sas calorias, em ~!lrcP.t'rtc.::;em de v~t- ves em Salvador. · r 
ler calórico. Digamos, êle devera ter Quero esclare-cer que a corrente Je 
na sua di-eW.,- l)ur quii~>, 10',ó do VI.\· opiniá.o britânica que chhega. a admi .. 
lor calórico. Entao, êle deveria con- tir como valor mínimo p:otéico a~é 
sumir (3.dmitamos; ~u não me lem- 0,'75 gramas, por quilos de pêso, po .. 
bro assim exatamente aas cifrs.s, mas rém a Comissoa estabelece uma. grama 
a Comissão Americana esta-oelecau por quilo de pêso ideaJ. E nesse. caso 
exata-mente a quantidade minima que conclui·se eram 70 qutlcs que dev1a ter 
o. organismo exigiria, em função do o homem-padrão e o regime devia te: 
valor caló1ico: tantos gramas de pro- pelo menos 70 gramas cte protewas. 
teímas em relaçao tl. tantas calorias o SR. DEPUTADO PEDROSO 
- estabeleceu também a cota (vou HORTA (Relator) -Professor, quero 
deixar de lado o proo!t'ma dos carbu- fazer .. lhe apenas maL~ uma pergunta., 
hidratos e das :orduras) estab-eleceu que provàvelmen~e :1ão poder:\ respon .. 
a cota que deve existir na.s dietas em der dado a sua especi!llic1:Ide, e eu a 
relação às Vitaminas B-1, do Jom- favo porque tenho fe•tü a v.S.rios ou­
plexo B, VitRmina 1._ Vit:tmi'na D e tros. o senhor conht~ceu ou ctmhece 
ainda outros elemmt.~s não tabulados o Dulcin? 

cem, estamos perdendo proteínas e D.ílS quando V. SI)- i alou em diet:t, 
preci:;amos substitui-lB$. Quando c.s v. s; esa partindo <i~ premts.sa de 
cabelos crescem ou sã-O cortados. pl1::· que há um dieti&ta por trás "'isso. 
dsa ser substituída a. :Proteína. Quer dizer, a org.aniZaçáo da alimen~ 

ora, 05 carbohidra'los são constltut- tação dessas crianças e dêsses moços 
dos de carbono, hidroóênio e oxigênio. não pode ser feita por si mesma. ou 
"b exceso de htdra.ro de carbono nunca por êles. O SR. ADRIANO POND.l'l: - Eu vou 
poderá ser transformado em protema. insi~tir, e talvez deV{!sse dar uma x~ 
Tendo a proteína azo.,(), carbo1]o, hi-
drogênio e oxigênio, náo é pos'jível 1c- plicação ne.sse sentido: quando Iala­
var azôto de onde não existe. mos em dieta, nós nos :-eíerimo') a re· 

Nestas condições, os hiC:Xatos de car- g~e.SR. DEPUTADO p EDRo s o 
bono n2.o poderão func.ionar com ah · 
mnws, Mas as proteinac: pod~m tran.'>- HORTA (Relator> - Pois é. 
formar.se em hidrato de carbono c o SR. ADRIAXO POND:f: -- ~ a 
cêrca de Cinqüen:a e oito por cento mesma coisa. 
das protei-'1as pot.em ser trn.nsf<nma- o SR. DEFUT ADO PEDRO S O 
dos ·~rc carbohidratos.. Quando a cota HOR?A (Relator) -·1:. orgaaizada por 
-de hfdrato de cc.rhDT'o fornc.cida :::.u alguém que t::!nha conàiçóes de pres­
m·;aniemo ni!.o fô .. · suticiente par;J, co- crevêlo. 

que esí:ão s2ndc•estudcclos u.J. sentidCJ O SR ADRIANO J?O:.':Df;- A Dul .. 
de ~e determinar q'.lal a quantidarte cina? Tenho refe:.êncir.·; sô".lre a D.I_l .. 
mimma nec2ssária p.Ha que fi:Kur:m cina e é um dos edulcurnnt:?.S, se n~o 
num:.1 dieta norn:. 11. me cngan;l, conde.naccs porqu~ foi ;e .. 

Em relação à quo~.a de hidrat~ d~ JificaCo tem a::!lo toxi;te-n:t. En .. refan .. 
carbono e de g:>rdur.H .. a Comissa:> ;_ 0, não me c:>!Í"'-tl quf a Dulcina s~:a 
ainc.a não ch::>":OU :1 uma conclu:.ão oe- ::m'Jrf"'UdJ. no Brnsil. 

brir ;;Uas necessidades .-.~rttéices o or~ o SR .. ADRL.\XO .FO~Dg - l?~s::: 
gani~nlo lança mão d-:~ proteillas. tegi.m3 :e:atiy.::.men~~ : !rop!es. Dcsa::> 

Carti mais umr. expliCa'fáO :)ar:• c(:· que es .. .::~ ncrmas s:;j,:lln divulta1aJ. 
~lar~cer melhor meu !J:.'.l--.:.menla. Ulfl não pre:;isará n<::nhu.~'l dietista para 
exemplo patoló2"ico. Qt<..lndo à:1 insu- isso. Essas normr.s -,ao bastante co­
ficü~ncia renal crônitd.. :\:uitos c:i:~.!- nhc<:iC.a1. L.--ltlê~anto, pela c~ass::: mi:­
ccs labvram Ell1 êrro rretend€~do \!~· dicn, peles c.ílLc::c;, n ~~ se6uint2S t~r­
ta.IJEI.ecer uma die~a cJJ. que t.ajs: com- mos - r~::: o .s:ei s~ estou respondendo, 
p!et1. supre._c;sto das proteines. Ora, o mas vou parth· de :.tm têrmo dç com .. 
org2.nismo tem necessidade dessas parc.çàu pzra pcder argum~r.t2r: 
prctemas, se fôr interior a 40 :~raillilS porblcma de est:>·Je~et'er um p:::.':irao 
de_ proteínas di:íx'ias, o or~aniSmo \-ali di~tético rec::~e!Jdadõ. que á 3aú;~e 
utlllzar es própries protemas, e su- PubliCJ. cumpn .. 1.a, com.& cump!·e di· 
breveo conseqüfncias. Como eYHar vulzar, atrJvés C e um11 reeducação ali­
isso em dietas reduz~das de protein::.s mcntar, eslú mui:o oen::. equactonaiu 
e tomnr proVidéncias para que o orga- e pc;f,;-itemente tro.ça.L.o, de acóT:-'J 
nlsmo ná.o utilize suas proteínas? Te- com &5 n<>1ma5 ad<ltac.as na maioriJ. 
mos tntáo ·que aumenta1· a cota de· dJs países de detcrmin~.do p::.drio cul · 
hidratos de car~ono porque êlcs tém ~urul, r.orm::;:c; n~':)_g t:r<,.adas pela \.!f)· 
fun1;áo protetora do' consumo de pro- tnlsslo. I;Iacicnnl tle P;zqu~a da Nor-
teinas. A isso se ch2.ma "t~ção prote- te-;;~menca. . .. 
tora (l_as- proteínas". ::'ao. as cotas ~Jeté.!cas que eu ex-

O SR. DEPUTADO PEDR os o pl~ca_na d.a. segu~nte fot;na: e;sa Co­
HORTA (.R.elatot) _ comprc:;n.ii pe .. - mi~~ao é~ orgamzada c~ro eL~cnt?s 
feitamente. Depreendi aa conversa dt: per •. encen .. es à. F .AO. à or~an~zaçao 
v. s~ com 0 meu en;.inent9 amigo l\'Iundi~~ da ~a~de c sob a d1reçao da 
Deputado Brito Velho que êste ·qni- Academia. ~aClonal d.;: C.enc.as Ja 
librio dereria ficar a c;,rgo do clínic:\J Norte:Amenca. .. _ 
mantê-lo. Mas quul o equilibrio en~re Entao a. Com~sao e!;tabelcc.2U n:.1:-:. 
os ctitersos príncípios alíl.nentares? A0 quadros, flt'e aqu1 r;.ão tenho no _mo­
que me parec-e-, fpi expres.sf..o usaua menta, o Y~lDr talorJ_L''") para o _n~dl­
por v. Si!- es"a de que '- equiii<Jrio se- vid~o do sex_o n:Dsc.ulmo ou fcm~m_no, 
ria n:antido pelo clínico. Por via cte des:.e cs pnmeuJ.i r:1a;; de eXI-:ten­
conse:Iüência ent-enC.e v. S>J. que o ch ate Os 70 2n1s .oj{' idad~ .. EntaJ 
equilíbrio enhe os edulcorant.ts artl .. o y~~or cr:.ló:-i~_u Yaila de ac~ra:~ ... om 
ficiais não ca'óricos e L uso do ':!<;-'!· a 1a.ade e o pcs':>. As correc;:o:!.s pode­
~ar l':.ó. d~ se; sempre ~t:peorvi;,.o'onado rão ser_ fejt::s, t"'~b-'!:-n- ,P~las [ab~1a~ 
pelo :::linic~? adqaaú:!S eill ~-:.a~::;,o a 1dade e s~ 

pê30. 
O SR. ADRIA~O J?-OXD2 - :''J:":; 

o edUlc;.>::ante niio ca.t'lric:> nêo cs"á 
no Y!llOl' to:al ~o regime, por d~fi­
niçâo, 

O SR. DEPUTADO f' E D? OS O 
HOP~'fA {RCla!úT) - ~;io en~1a ;,:or 
qu.~·'! 

O SR. ADRIA:XO puXDÉ - Por" 
que ;:tã~ tem Yr:or ca~..:rico ne'l.:mm. 
:E: só a doçan tes. ~ o a;_~ se ch<J ma o. e 
adiava. E uma sub~tâ~lcia que :..! ..ter.<;­
C;en ~J.da a() aliment~ oara mortifica:· 
a.s s,tas qualidades, para adoç'lr. Os 
cLivos não Lêm valor a~ime:ltJ.r. 

O SR. DEPUTADO PEDROEO 
HORTA {Relator) - (, senhor nos 
dis.::e aqui com muita tristeza para to­
dos nós, que dos 35 aos 40 anos pre­
cisamo~ ter mu:ta cau~tla no ·lsc ctc 
açúcar e de gorduras et,c. Sabido e.."1· 
treta.nto que a .naiorh da- popu:at. :to 
brasileira é mais jovem do que ês.se 
limite melancólico de iC.ade que V. 5-" 
traçou, não lhe pareceria convenien'".e 
e útil que o uso dos edulcorantes uti~ 
fici'ais não calóricos, para adolescen· 
tes, moÇOs e crianças normais ficasse 
sujeito a uma. prescrição médica? 

O SR. ADRIANO PONDll: - se a 
dieta, raciocinalldo de acôrdo com )S 
tênnos em que '\t~x' me a!ii·esenta 
~' problema.... · ·. 

AdmHlndo, c-n· ~.o, p.rr~- o r.da:to um 
homnn-1·;:~~:.-ênc:a e vma mu:he.--re­
Zerl:nc.ic, o hr:r.H:.m.-r~:u.-ên<'ia c.m.:rJ-' 
cano deye pr.::-ar, ~~ nàc me 1alha a 
mcl"""lór:J, 70 (!tü!cs ~· t.t-•:e t::r, .;:e llàJ 
me en?l'I'!O, 1;:0 de ~aura. J:.}{i:tem 
entretanto, tab::las que permi~tm 1.:..­
zer aC.:~.pta~õo:-; res<;a t"la.~ura e d~s::.;; 
péso, sempiZ ~m fllnçPC, tamiJém. 1<­
~t:npc::'.m, a ~~r.1'...:~n·..: ;.. C:J t<at ... GN 
c:r.ecutaao 

O valer ca:óric!l, p~. ü:.nto, se-rá atri­
buid'J em re1a~ão :1 U&de dcs indivi­
duas, a~ sexo e a p~so. Esta distri­
buí~ :i:> do valor lato~u:v, i,1uu;me11.-:e 
deYerá obedecer às CLI~ldições ambicn· 
ci-onais e ao tr~b:llho executado. 

N"o homem-refz-;êncla e na mulller~ 
referéncia admiLe-<::e ês-..e trabalho s~Ja 
executado a 15 graus de ternperatur~ 
ambiente, se não me engano, o indi 
viduo executando :..rnt:lalho de ativi­
dades fisicas muito moderadas, em 
ambiente abrigado, como êste em que 
estamos. 

sendo asstrn, o homE<m-'ldulto, en· 
tre 18 e 40 anos. stnão me engano 
(depois a esca:a vai subindo, até os 
70 anos; não tenho a~im de memó· 
ria a tabela) deverlü ter uma dieta, 
se êle estiver trabalhando a uma t-em­
peratura·ambiente de 15 graus, num 
trabalho moderado, do;) 2.500 a 2.600 

fimtiva. Enlâo alribm qu~ f!U::!n'o I~o 'Brasil os edu!con .. n~cs de m!u 
a:o htdraG de crruon ess~ Quota po- c::'nh~:immto am;;llamt.nte cmprt~cd:s 
deri:!, 1epr~sentr~:-, n:-~ r~m1mo, a+é 5!:1'1 I são 0s dclamatos e 3!1tari~las. ~ D~!­
do va!or calórico tot=t~, poré-m ur.J:tlcinl} ttw valor calórico dn·:n:if~can·e. 
quota crn tórno C e .~00 calorias àP- 1 ~rece qU3 5 mil ve=-~~ supenor 'l.O 
lias já :obrir;:::. as ncct'sid::des -~,;nr :.J ~!('úro.:-, talvez t:.mha &qui ês~~ t1a~ 
gé~icas. Por·roi:r!clck~t'"' trouxe q_q~u 1 b~ll:o. <Pausa.) k"'stn 2q;-;.i. mas ~u 
tpna nota· que n-2~ to; l-~·epr.rac;.3 par~, m~ enganei ..\ mil, ~:ue~ e ? P-4~.r.v, 
e~se encunh·:~ e sim -:orr.o ~pontam~n· de -~o~ert'J na H::>.an--1.~, e e tóxl ... ~­
~ .d~ 2:ul:::.; a romi'3sHo opina que c Foi descoberto e~ h·O· .... 
~1~1cl1 fi:'ar cem exa~i.:::J.o qual a nuJn· o SR. DEP:tJTP..DO I-~DROS<:! 
t~a~dJ t.e carbo. Pidm•o que é 'l~c:o::;- HOR'".1'A (Rela.tr:) - O s.nhQr ~o ... 
'!!-!lO p.ua o o:-ha'!'lim:o hum:mo !11"5 q11:::ondo f:.i d:!scob~r D' P Dulctna? 
o::dmit~ qu~ um a~•l!'v em b[.M 'et;:!~o 1 o SR. ADRI~X~ PO~DS -: Em 
de sa:-rde, d:!ve p:?l:J mc.no:. e:t:i:dr. 1905, foi comerct~ .. hzaC~ e. p:~.rtU' de 
~proxl_!llad__:men.e, SCJ ca!o;ias. reti:~-· 1912 c tem cêr~a de 'iO a 350 yêz~~ 
nas desse nitrcênio, o carbo-11!d:·J:t'J rr.a;s Yalor edUlooran~~ que o aruc'3r. 
Todavia, o carbohidn. ~o ccnomiza a. Porém os clclamatos já foram deso-:> .. 
proteína (j{:. fiz refen··l c:c. a rsto) co'l- bert~~ em 1937 e com~1r!alizados a 
crn;rendc parJ. a prot~tl'!O tios 1e-eido:; par1ir de 1950. 
evrtz.ndo-e as perdas inúteis; e d.: o SR. DEPUTADO PEDROSO 
outra p:J.rte, f2ciHtz,1t 0 ap::o·;ei.2-- HORTA (Relator) - O ~enhor salJo 
menta d~ _gordura. l\f- 1) é injustificã· quando 11 Dllicina foi prDIJ:l~da, quan .. 
vel a::hrutir que po·sa f>l·ntri;mir nm d~ be comtatou a sur. toxw<'z? . 
5-0% do valor c.a!ó.iico do r"-::'ime en· 1 o SR. ADRIANO PONDÊ - Na•J 
relação à gordura, ::e~.-:·rnend~~á-0' m- 1 me lembro c.ur:ndo a Dtttcina foi prot .. 
bar~!. nã<;? ac~ite a< ·n1.itivame~te "'- ;bitiu. n:::-s trabalhos que conheço ~e 
"'Jar~lCJpaçao (c~mo ·-t-c:J;:om~>Ji:ida ie I BJ:cmat~lo"hia. tenho nct.irlu de 'lUe e a 
de ~I~anCe pE-so) na h:Tio~atcgenh da: foi proib!C·J, porque rc .. tlm:_nte s~ 'le· 
arlenoeosclero:-e por 11 n!'te das gordu- I ·i·~t(:OU C!Ue ela poossUla aç&~. tóx1ca. 
rasou melho:·, Eml~m·h ruo acente .0 o SR. DEPUTADO PEDR030 
mo definitivo. q1:e as PJrdl'rf'cs ep;e .. 1 HORTA (Relator) - F. esfe outro 
se:~tam _um p·jr~: 1e '·.:·a 11c:e p:t'.::::l r.-1 edulcorante d~ que o senhor falar, o 
p2t:J~em2_ da art~ri{li"'sder.ase ~o~" !P-4.000? ~ • 
med:da ae prvtl~n::ia reccm:>nd::!.n lr j O SR. ADRIANO POND~ -;-:- O 
que o v::Ior ca:óri.:..:> v~tn.! dcs-a di:t1 p -!.COO é muito nóro: mes fo1 ~e,u~f"' 
no regime al·m.:-n~ar nfr-.) c:{ce:::::a r I na tio pJr que üm :re::t.~mentc .J\BO .o-
35% ou 40~-:. dê<:-se \-2:."'r- c:.;.õ·rco ':dca. 
_Eu qt.:.ero :~mbr~r Qt,e as r.ro;:d'.l:~· O S:l. DE?UTADO F'EDROS:> 

tao o cc.m~Jtlsti~·c.l de ,...:-ior •. ~lor 0 _ HORTA <Relator) - ELt n;r9.à:Çl 
!6"rico, porQtc~. CJ~:,ua~: C!Ue um oi"':'.- I muito::. v. }_'!,_;.e lhe dcs:-jo UIDl boa. 
de curCohidralo e· 1m1 r:rú·1a de. í}:Õ-~ Yi2';2m e que encon!rf. o~ seus p:.:i~ 
tefn2., quanclo qu_:ma~ ·s I:! o or-:~ni-;- entes em m~ho:es co'J.~l< f:~s de ~aúde, 
mo hunnno, ro o.~u.ü~111.1 animal np2sr!r de sua nusêr:c;.r. 
produzem qu2'ro c..tlo :.!~ ::p:-o:fimada- O .f~. ADR1A~O P-.J_.'~Df: - Eu j 
m:mt1, a· gm·dur.:~ pr"lunm no\·e ... a- qu~ í::-G rzndidc. ~., <;:2.llhle!.::; com 11.e 
lorias e um c~r.3 de tlccol prodtTZ sc,_e v. EÇ me cumu1:JU e nao sei cJmu 
c~lorias. poss.J lhe retri'oUir o pra-.:er lntel~c- "' 

Dt manein~ que a Wmisã~ fixou 3 Lual Q.U~ me proporcfon'YJ {sse diá1o:o 
qmmtid:tde mínima c e- pro temas pm·- de parte de V. Ex!;!.. que me ~nlevt'U 
que a proteina é es•HP(.iJ.l. durPnte todo êst~ pr1t·do. 

NãD posso dizer, quanto à quantl- O SR. PRESIDENTE (Senador 
dade de proteínas, q•m: a quantrdad-e !.Iilton Campos) - Está franqueada. 
recomendada. partinder- da referência a palavra aos Srs. membL'oS da. Co­
do valor" calórico, nã•) quero cilar e.ro missão. _ 
falso. Em relação 1 gordura eu me Tem a pala~a. o Sr .. Deput:tdo Jose 
lembro - por coincidLncia. está em Maria Magalhaes. 
um dos meus apontamento~.... ' O SR. DEPUTADO JOS.i!: ~AR!JI_, 

. MAGALHAES - 'Professor, pnme1ro 
O-SR. DEPUTADO BRITO VELHO vou fãzer um raciocínio contrário e 

- Aquela cifra antiga que usavfh:·e espero que V. s{l- acolherá bem o nosso 
de um~ grama e um3. grama e me1a pensamento. 
por qmlo... - o uso continuado dos adoçante:J 

O SR. _ADRIANO PONDf':- ~ exa- sintéticos, alterando a função gll­
tamente 1sto. Ê uma brama sendo q11e cogênica não poderia leva1· à. bipouu .. 
alguns... AgradeÇ-o a explicação je trição, como é o caso? 
V. Exll-, porque veiJ. me: reavivar a o SR. ADRIANO PO~D~ - E1! 
me~ór:ie. estou preocup~do com m ~u responderia a V. Ex a.. que não est~ 
aviao ..• _ pmvado que os edulcorantes não Cl\• 

' 
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lórico3 ou. pràpr~am nte stntétic•·s I o SR. PRESIDENTE <Senador 'I!.Iil· integra do Apanhamento Taqnigrájico Estados Unidos, a produção é de ..• 
exerçam qualquel' influência. sôbre o lon Car..,-;:Js) - A:~nrJs d::;s ~.'nh()tes Rejcrid'J na Aia 800.000 toneladas, m~.s nos outrot; pai­
JD.ek. -lismo aos hidr;.tos de carbcno. memiJrc" da Comi5~<·--_, clesejr.m fazer Reuniclo da Comi;<.< 0 Pcrlamentar dJ ::es a cvntribuição <:!.êsses adoçante· 

O SR. DEPUTADO JOSÉ MAR~ A. ou.ras .p-:.:rgunta·s? (Pauca.) l;tquYi:o_. incuno:...d•t de verificar a& :l~:~a éT ~elativ~m~nte li~itada. ~-
l\-TP_GAlHAE:S·- .VI-:s Lá res~rit;áo :io.. :~es.as cc!ldit;"úe.~, Y..t .. Cr r:.r e1· repcrcu>sues s:.ll<e a sa.üde, do uso ~ .. -~lD Umdo atmge a. 600.00U t.ane_l~9 
bidra:os d.; carbono. .:::êrrn.d.o o c'epoim.:n~n ct:> no'Jr~ PrJ- "<::: r.a Ilh cte Formos '}.' · 

O SR. ADRIAl';Q I·OND.l!: - .\â:· ::o.oscr At:.r:.:no ::?..::n:l/·, ~~· .... : ... c~:ld'l <~ irld;scrir,•'r•a•;a c':! Là"r=tn!.es a1'li/i· ~;:;-· • ,a a, ~u .a:pe, 
.se enco .. .t.a!l ct:oo•Hto•; nus .xp:;rn ... l· S. SJ.. o s:::u cv:·np:-rc:-;;·,t~n.L, a suli- cia..s 1w u: ,:..,_-•r;· ;J p:..!pular, às 18 .... o~o .• to_n.;l~das e nos outtos Pd.L.es 

I 
- homs Co d:a 4 c:~ 4t:nl·o de 19 ... 1 J. p.o .... u('a~ e de 10.000 toneladao;. 

cias 1211 '1:2.das, nem se veliucou qu'! "é:tuc.e c~m qcD a~~n::.L·~• ;;: r::., a c;l!- • 1 • 1" No ,.., ····J ê~s"' con .. umo d-"' "'-ur r 
os cicu:·.mat:s ficas5:.'l·J...-.ü:;J:J>itl:à.:s,\·.:::::."-O. (Dcp .... :,::::,-:.'o ~o /;r, r~:ca:-do Pcs- ~·-·~i~-·· ~;-:7 ·: · ~.~ H 

V E S..,_ s:a (·,! (};! :·c., r,-::·i!~c;·te da C:J· _ t.1-~.~.~, ~;n ,H .. o :_ at.I1gm a cH.a dJ 
r.em m:.m;) o.s: s;U3 t'".e~r·_o:i::-=.s ..:i- r:a·::rr.cs qv.:J . . ~. 'i ) c-,·n .... . I J7 m i trr: "C as c .. - Sataros<> Se rnn 
cc·::cm d:.:t:J.::.:cados n:> 0~·,-u~ ·mj, , t.riL~!v, ~c.".>n~t:::o f ( ~1 ::.. ; í ·.c.i~l ~J· cp:.;, a ... ca c''Js u~ .•• ::.oos de Pernam- 1'.. "·- .. 

1 
" "· . <. ":-

0 SR. D .. PlJr,',D<> Jo'"'~,;, ~·iA'"'l' s:us CliCi1L.es c.ia L<:~l:a. I "&>...::.'J). ~ -~:...:.:.c:.c; o_t._lsumo de ad:;-8-nL;;:J :::.:-
-- .1.. .....~- ~ • • . ..: •• aiJ rc. ... diversos pai!-::<s - ·, ·.r.~s 

]\7:A.GALHAES - UE.111à.:> o e:ru1cJ- J,s3 1·n, c~rn c .. ,1 ... , •• :: ..... ::!.::;:-.-:~n :.o. o: . ..., P .. --.rn- ·· ("'' ·'",..,t"JT ·~u- ;,~, cc··r epen::ts no pa•·~s n::t ·c-

rante sir .. él!co, não o lórico, o L.1J1- ~:: ~:!~\;,~L~l;(';lc. ... ~r:-."~r. ~.L .. ~; ~ 2 ~-\·~ Jt~ ~ ~ i t~,~ ~ :: · .. ; ->_ -,.- =,
11 

. '::-~, r_"~~:~o·3~~~.in;:~l~-: é.:::~:.--~~.:~ :·~,}~·no.,··~~ e n,n~~~o'sil q~u~~h~} ·~.:,~ ~ 
victuo sup:im~ a. Di.::Ll d~ g 1 !::os~. ,a· IA"" .. 0 . A I"'- ..... ·"" .,. .. .... u, ~•1- '""-"'""'" ..... - -· u• .... •• •· ·' 
carose e lautas outras e lc.3B>! tuprco::- O S.i. _Pc:a -'o. • l·~' .i:- ·(T~- :r- . ..:J _·:: ~::~ à.:: '.: .·::.~. P:~i'~~n· 2 : .. : L:1c·::t t.c::-r:.luz::~ rzra o u..-:;;:.::-
sâv mlu t::!l.:". a~~~:-a-;1.u na J.unç:.~ h;- d-.::-o ~ i~-.- .. ::: C::ml· ~ '· e t.n p:t;-.L~ (" C"··'' a1.~··a c;~: L··.,.,_. ·J- de. F"r Mcn o ·-~~ u";Y'O p"·· exemplo t:'l rv··-
cO?.enica e nã:> bai:::::t:.'JJ a tunç2o aJ cu:a:·, t~ .7'. ~:r1, a'J ilu~ :- S:.n.t 1~: :,· .. - ::.~.-: .. :c~·.::'J-. · -~ ....... " '"'- ,-;.:c~ ;;;;··6 a~1.:~- "~;! ~gsJ a' 1l."::.-o 
h!p:mic:áldio, dando.hiponutri~ão ::!..1 -D~. C:J..•,;:::s r-_:cn_ 1 _:J._c~:n. qu;~.m:;! O~ . ~,-::• """"~:1 "F'3SOA .•.:r:: a~u,~nw :loi c:a ordem de 44(-i: nos 
]!lioctrdio? tra~ar:m, e c~ mc .. 11 - 1 •~5 l•Lf.·.\us C' (L:: :t.Ot~ ('·.~r t.::.cJ ~.,· 0 O!O.C.<;r) _ • ., .. ::..cs U;:1i.>s no pe1ícdo de 1C:1 .1 

OSR. ADRIANOP0:-JD:f;-Ten!".O O in"'QLl:c,,el,p .. ?'-r ::t_L ... !."Ca1 {]l.JI_:. lJ,·l- '·--· ~ ... hln .. ~::. u'S•.ll;~oj, bse CiCSciffi2-llt'Jo foi' da O.i·;::,2m 
que colm~ar o prc'Jlen1a nos s2;t:i'n.e>: ... s~z -m".' ~1 c.~ at:: t~·- P Jp'1 t>ton~u lc~mis~-o c.:. Jr-...!t:' 1 • c.e.,ejfl a~t;s•ti.J •ij ; e no B1a~il, de 1B31 a :..f::i7 
termos: os ca;:i.Johidrat.cs q:t.J sJo tn- Qu~ro 1 r;~~a.â2.:· c1J.J c~~arn ft::om:::.- 1 :.1:: m.:~5 rra}~. :::·.'.:·-.:.r r 1:::u:r:n•'..L I_ LGl ma .. c::. .:t d..1ta da il"l·rct:uc-"3 
gerid~s :ta di: •. , não são repre~3-ll"!- 11•::n.p ~:.'?~l:~c~::..o. e t-.";' 3 m·_m 2n·,'S de tz:;:- ... -n i'1:.:u1ê'l 0 :1 ·n~ C:'Jo r ~.>:-laC -., p1cjul~S n:> B-asil Hü +!-m::rs 
dos e;:cimivnmmte :r;tlo a-;úc:.oc. -~.I Il 2.::.:-do l.~J::: . ..,.•:C·JS nn. 1 :!~1!'9. n~ móna. d:a:e c" CC:l:'='·L':- \.::. cn u .,1::1r:s ,:-~, ,•_r : J.>, r,nt::!norm:.-nte êle.s jã exls­
carne, por ex:.mp!o .. l;m apz':a.s \:a'21 o::;!. pp-.::srn::;T~; ($·.•c ror !'.i~" :J:·r.:-r.r·n.:.:> ;:=.:a r: ... <Jr n c·~~~-::!"-1 ,. ·1.1 r"J::.-~·m :-~~.:::n~.s 2rt: têrmos fn·m3.­
lJOr cento de p:-otemL~ -e dCt.; a t:-Ls :c.t c[rr.p:::.:;) -A c .. ,~.s.::~J r.:'.l<::.·:l.:.~e cim~n~os c..:r~ .il~-= f::--'!l r::; 3,·:cts vzc::- t ... :l.; .. ~s --cu oito ano:: o c:--:::oc:'·nm-
por cento de carbo~11uratos. O m&~~ la v. :.::·~. ~a.- p:;aí'!":: r.>.a C m: ::.o. i o ;~i 03. O-ú~ln d~ l5S,4 • .N:> .=:-::;:~:l.:J 
é de í>"~,ua. A ca:'De >"'! n alim~n<.) p·.,l .. l . . 1-~ :.: _ _:·, r,;;_c:n~ual e--a de 7,3~~- n . .:s 
t~ico por e~:cc1ên-:ia ar.1i.lo Ci"t'~ é mn (fi. r::-·~n·::a é s.~·p~;!.-r às 12/\Q . 'Trcü::2 r:mt··.':l a ···-~r>1o;, n::.:.:os o·.:.~ ~·· - JS~ 1.; 1iàc~ foi U~ 15.3''. :_ ·1o 

' " ·' /" . a·<>•":l t )""!,} '"'[1') '·u'•-•·ri D"'''-"'1'1''·~· j" d " 1 ·'-' • "' '
0 

......., ~ ca!-~Cüh.t:-:::·,::>, 5 .. t-i3.a?, a< n~·~<:.:·: .... r!.~-J ~ .... a.:; e,: vv~ - "•- '" 1 " J. 1. ~~-~- ~~:·: .... , ' .. u :t .~ e Ia"''.:II::L· 5.~. :::1.::;' 
protéicr.~· do crgan;~m·'· O t1_CU'?f_T _l."': ... ..... -··-r,. _ • .,. _,.,. IV~~.~ c; 'C 3 !(.'~~ 0 "m2/i. brev:.'! p~ssiv~ 1. :J c.Cj~.l~ento é jusUfkávJ". n!:IS 
che[la a m:Jdifl'car a wcporca~ er:1 ::J.U~ • j' .~..:.LJ_ h O, r~_7 .\~ ~."-~DA ;~ 1, 4 DE d ... ~~r~G.:>, en ...... o, ... o ·• m_no; aber!.o o I c:.,~, q-:..1 2 imp.:rr~r:m 2t;úcar, nrc; n:J 
os carbo~~dratos deven~_cJ~tnbu~r.·llJII JU .... l!O .ú...,. 18..:~, A;:, ~J,úJ .fvRAS de ... _,~, _ ~· , ~ ... 11:- . .::.·P n:':> c·2i::>.que Laja qw:~:qu~r 
regim_e a.!m3nLar. O t.eCr·lCJ E3tflJ~- 1 A.<; d~·c.;'o n~ ... ~.:; do din 0 .. a.,..0 d" 1 :;,~l:>serie 2 _:r. L.raum m .. ~ot1:: 1 ,,. __ J c,_:: jL,d~~c.uc :.t c::)::.n::.il.::> j;1 

1 "1 d.,. '·a'anc "d" ""~o e:--~m- " c ~,,... ... ·" ~· "" a~ .. .~.ar o ·- .. J t'l" a c~m""...t''J . -~ - · -· .. · ~ - ,. ~ · eceJ~,a l"au- ............ _, .·.- ,jl4l1üoL-.anJd::<.:1:J.J\.:?C.: 11 .;.:;cs::-. ··~ ..... ,_. _ -;. ,·. ·- · .. l •••. l.'' .. lOtJC.:J<> ..... r.J.'JC'.::._.:.T ... :xu~ 
pl.o que vou fi,;urar, E.::·sa d1~ta mp-

1

&en 12_ c ~LJ, p:.:.,:~"-s ,'c. :::.-:.:'1'1J<f~ :::~-l:'"~~~~u .. P~- ._ ...... ~-'- '"~ ... ~ ~,j ~-.ao !Jll'l ,", r-.:.q-.~.:>, ~n-C'"> 1e rn.ü3 n2.::.!,· o 
calórica pede-á t~r 200 calCI"iaS. C~m >"dO c- -.r· __ 1 L"n' -s p, ''"''"'' 1·-·1 •-...11.~-,.- ... 0 1 -~P-- ... c..~-. 1r.:··~:1 é 1r:a r._:.Is p!'OC1d :::~-C:~ tl"'·~·::!c. 

,· • • _c.. •~···''L' -'·'~' •"•>.l' • ... 
e~st~.s 200 cal-emas,.... or~;_amzur-se:~ .~r··". i Adalx. •. :,o ~cl;a, F-:;u.:::..~.:.:> Cc;·,, a, i.via-l F.Dl p: ·:nei ·o ~-:~~r ~·~·-·.~~:.1 C1:>- ~a- ... ':o, j,; 1·:::> :~r.1os o:•-:'e c:>l:car. a':-'1• 
diela. ei? que. ~2m s~c re~:·e3 .. ~~-.... d~~ 1 ncel \ u:aça, R2ul Ui"t;o2rtr ·e 05 ·.d>. z::_: ur.1 :...--:·:J li:~.é1 :: l ..,l J.: 0 ~..:.,~ c.:-~ ('"'J r:o ~:~:s. to~~,.~fll; r~· <'.}e "?. 9du .. 
por c.uo~h1d1a.~s sen1 quw haJJ, ilw nhor:s Depu·é!dCs E· no Vclno, P(:-·a~.:-~..:.:.-.::. ·: t:'ot:. :?.~~·.)se JU~dllC'J, €lll1:i1, llolj)Of .. 
c::-ss~d~~~ d~ a~úcar. P;)rG,ue, ~um~ dr:~o H~·~a. 1 ..:r::;.:>._;;,1 -s.~.ic::l, M_?:-!· !. c~ a_~L:·?-~1' .. ; 3 ~u·i.'~:1.;~ ~:.:> 0rnc;!· 1 _1.·~:-.-r..\:-;,~~:-·:~~.urn, a?1çan,t,~- r·~e virá 
dieta. Ilca d-vera ter, J?Elo n:!enL..,, 1w ;:,;;nbo:- ~ 121~aeJ~ ::1•.::.:ut.i'3'J,"all1.~~s. 1 ~t,"tl.1 •• ~HU:l'-~. n~~.lt' .rH>;J que _1. __ .L1 c.--··· Ln ... a d .... SLl".\ U;A.a~~J c.-~-
12 a 14~ de valor C[:!'orl:.o r2pres~a- reúne-se a c~mi.::.::J.J rLrlr..m:ntar j:-•·.:;.~ ~~ .. --J uti:Lr..:.:J c.:-m:> .-,-:.tb 3.:~<1l.:;i: ___ •· rr'~ l',1~ p~rc?:.t c.~ .~r··t~J.: c.~~.a 
tado por pro~eim:.s, _40'\ por g::n·du!'J.S Ir.quéri:o :His.a {lC<dnrr..:,t ::. ·•.::!rific.ll' I tia ;:,a::..::.o:c, esr.~rir.'r,"r ~ I'D tfiT ;·1 ~-.~:., E·::--~ 1 .:n:.:nte, de Kr ~J 1 ! ~'1 
e o res1ant2 pcd:;~·a s:r cob3rto P?r as repe;:cu~zb:::· &l.tr 2 a f.auo:.-, c1o u.:;o G1 Gu2··c-.·. no lf'''":) ~;:.·1 L .. l! s~ 1.:·•!::!, -:-r-: r..·' c..:.::o3 ex;::~:~'JS n~.::n s~:.:-:~.-a 
carbohidr:ctcs. :Ne.sse C.Llc~l? QU~ fi?, indil::crimin:::t~b::. cl~ :touçant2a arll.ii·) r~1:-.. 7s. :r;:c<n:n~,; .t · 1 :-•. 1 c 2 r.çU~:.- · l ~~: 1;f! • 

a. ,Sota J~ carbo;::clrar<:> .; mf;/,1 ')~- ~ ·cs;-3 na alimL?.t_açflo popvHr. bem
1 

•. a~_b_:~1 __ n:s t:mJ~' :. · r':-'c; r:~' 1 .. 1 A<; rcp.:'_c'J.c:.~5cS ctr:.:"sa P!'odu:-::.~. sJ-
5.0 ,,·, e a1nda ess1m a d1 .... ta e~-"' .a as~im, a" con :ect_uen-:::IF Ctll~ d ~~'5~ r;·· J a ::: c 2 , cu ~'";1.'2 · "' c. · ~ "".;:é 1·a:; 1 .: . .::! c t.c~m::nma. n~cwnr.l MlO e·;, '....Ln­
lanceada. ...,., MA-aiA dec'Jrrem pua a e.:::J;!Ln.~~~ L:::r::,mal ;)~su:n.t:-,:Uco a, c.i::-::'; t~ r . .:~ric.~J de , $. c.:::.;.,..,o H·mOS P2la te.xa ele c1 _-.:d-

O SR. PE!UTA,?O c-~0.:::-:b: ~.'TI se~::~r Ca a:t:J-in~us.>L'. c:.:;:c~ i. i:·.', n'l 1 ec!J·,cmJ d~ c:;-(::;~:·. 1/ d::.c.:o c.3 21,5 ::tO ano, em cac.ta c .. ~ co 
MAGA!..rHAEv - J. ,;,. tem al4 ,u .. sa:a da C.:.r.1i"':.ao de R~.a~u:s Ext;)· N" •~.,· .,. •. _ . , :c. :oc; se:·á dobtado o co:r..sumo dos 
ccnhec1mento de que os edulc':l:-a."1 . .::::> .,.·..,. ~ d <::: , ,., 0 . ~ 0 rr..-... o, 2 r: - • í : :::- 1ü, t:-v ~ ~ . _, _. . ... 1 .; . 
não calóricos à base d-e cict:ma~os p:}- olD~fx,.~1 "'cte:'ac:11;,.,..,-., • .,.,., 03 c:.enhor.:'. lJ:?-CTCn:":J.ro o mo :::!.::,2 :l·~duLo, de· ·~.(.1: .. ·~~s a.~lf.c_:us. . -
dem produzir alteraçõ.Ps e neo-fcrnú- S • d(.l. e: 3;5 -"El~·~·~.j,"b(: D)'lt~~ Co«+; V1clo a nova t_·:::nlca c.e s'"YJtese q. 1.:\ F-r ..:u~zo Iafo. sendo o Br·L!l um 
ção de, por exemplo, c:tncer? ena 8~r ~ "" eD:::;Ji.:'.;1 ,.~ MPno~l i~~ 1n~m1:~tt o ba:-ate~m[n:o na ~rodUÇ'C.'J l r-<~. :-.i:lda em v~':'"·s de cr.;,cim.~rt 3, a 

o SR. ADRIANO PCl'~D:ê:- Nun:::a e.?: ~n .,;.}~~ l\'' rt'-" ~o m_ mo. O m:t s r:'rhrcidJ dê!:::3 c :nm.:.c.:·m a;:tcal'2:1a repr.."!sznta Lna.. 
ouvi mmhuma. re•ferência ne3~ cen- \el~~~-de l.:.'-'n d~.~~'e1''.,P-:l\'ada a a'::t.l a saca;ina 111.:2, CJ!11 c,.:<:!.~':>cen•as -:r.-1 das m~l11o:cs m<:.nelr.-::: 3 d'2 S:! .r~::;:ul-
tido em tôda a literatura quP. tive a dE 1 ::t.~ :;em,,.,~~ ," :-. •· · " 

1
z::3 o po:ler ndc~ante da sacorone ttm <>:::nar ê-;Je dcs::.nvolv:men:o. 

tenho ao meu alcance, e tam"bém na ?J:rrr~~~·~~~ ~l~·-[~~Z~àLhos 0 s:· Pr::- · nf.J c'J~tank. .1.-1 .::a~.~·r reo:idual Je-1 VeJ2n.o.s, por eYo:mplo, o Qt~e ;oe 
observação de clíníco. 'd • t. l 'd 0 0 .. Ricari~ Pes-1 v:::.meme ama:go qu_e o di.Lerencia b~S· pa~sa tm a)2clilS palS~->.e1'.1 de.::;:.:lrot-

0 SR. DEPUTADO JOSÉ MARIA ~~aend: 6~~~~ó: pa~·::t ~.Jrc-.~~a· es:lan:- ~arJte. à a ~aca-:-o~3 ~~. em conseqiil'n I vi~:nt9 .. _ _ _ ·. ~ 
MAGALHÃES -Já ouvimos referen- . , ·L ~ "b, a nu.'" 'r· a e dá a ''J.- t,.l, n.:.o era bao,an 2 atnth·o para a·.l 1\G Cellao, em 19o8 nao s.e p~ .... du· 
cia nosse sentido, ID·J.s ligamos ao 1at,.J f1m, ... n °S

8
80 ,;lle ..r 1 

' " I ,2ssc2s C:>:'1su~nir;m n:>:maím,:nt,:.l7ia nem vrna. tonelada de açu,;.:u·. Em 
de que o ciclomato é r-etir-.1.do da hu- a'1.a· a 1.,.· >.:;) • ~ ·are·'m.f-nto por S'.l:.. Isto li~:tr.va um p.::.:J~o ~t~l US·) ma:, 19~1. p<od~1.1ran1-s3 B 120 ~cz:t<:t~r..:.<; ae 
lha. Então esta. -etiologia já muito 

8 
~os.a "'unst~~~ ..... ~'oro·s~~o 0 Dr i::>breuoo, Ç) re<:.;::-m~nd:l(·fo médica rt:>

1.aç.u:ar. l'~ao se pode o.pr.mn· lSU em 
explorada através do tempo, de que R~~lar~~a J;~~·ôz é sd~·r.:~oraá.lm;nte in~ pri_meiro c o mo u.u substi'.uto do I p.;yc~n· _ll"l, po:-qu3 n·~ p,·imcüo à~~ a 
a hulha poderia provocar o câncer - 1 d e' 8· "S D •pu'a,"o" Pe~ açucar_. _ I es~ado;ma era ze1·o. 1~Ias, na Cllllla erroga o p .os ~ . ... c •t ;:. - ""'" !"' f . • , . • ,, ·n t 1 , petróleo, fumaça e d3J:ivados - tal- d _ Horta Maurícb Goulalt Brito .. ~o en .... nco. a p:1r 1~· ae 1Su0, foram Ct'm~:llt~'o.·J., era ae .,l . .,. cme aa.J.s a.. 
vez sej.z. is~:o. Não deu razão a esse Vr~o " 8 • ... f.l,dor ~dalberto s'ena descob.:;rtas no\a~ dr<·Uó: con-.v os r·i· D;ncii...{.'ao de at;úcm·. Em 19S4, ~ra de 
artigo. v. Exilo conhece alguma _it·!~ e;.,.~al~~nt:n 0 Sr Presidente g;a- clamato.s que. e-m um poder ado.,I.83Cl cone1adas. Dob:vu. No Ira, pro-
ratura a respeito? ec; pr•·en'ç·a de ·8 S" de,t~>rm1·na çante. meno~· do que ~ ,::l(:Jrina. cêrca duziram-f"e, ctn 1933, 110 ton1:adas 

O F o D~ N a · .... a ... ::. ' · · · á" t·· n•a .,,. c· · · j. · -' ,. · Em 196' 1''1 f- e''das O S~. ADR~AN ' N .c. ~ ~ao qur. as informações a .!:erem p:estad<ts ... ~ ·.~ · : .~ ·:., qun:1: ,, a l'?l~nr.~w r I .... e ,.r·~~_a:: ... 0 '" &.."1. ·'- _ • 
tenho mformaçoes de c1ue os Clclama-, p-elo D~utor R!cardo óe Que~róz sejam sa._a .. nJ tm •. a o e1 :.t·) de a.o.1gar ;:. O Pa'1,dlS~:':lo eleVou de 171 !'JI!,Ia 2;;~7 
tos sejam derrvados da. hulha. Cum 1 incluidas no procesc-o e que as nor.a.o;: sal:nr amarg~. j t:::1e.:::.:...a~. avm:nto da ordEm de 50 e. 
minho. longa ~xperiêncL:t_ de clí:t~.i~o. te- taquigráfic~s desta ~eumfto sej~m pu- co:u. essas· desco~c<~ ;, p".1~1aJOU ·se: ::J· ; __ N:1. 'Ie:randia, pMsou de ·~3 para. 
nho usado aaoç-antes nao ca.loncos e blicad.- €-Ul anexo à plesente ata. dem ... s1a?amente . o ~- ·.:Jsum.> cto~0.:; ~ 167 ton2 .. ada3, 
não verifiquei qualqut--:r coincidência, Nad~l:i mJ.is havendo 3 trata·r ..:ncer· produtoy. As mo~1va~:J;;3 pz.ra o c.-.n. O cm:icso .é obs-ervar-~ que se passa. 
Não vi essa r-eferêncla r .. a literatma. ra-se a reunião, lavra:ldo eu, Marcus sumo ~ao as ma1s ri. versas, ~esae n:• nos p.llS-E'? Já de~envolv1dOS. Nos" ~s~ 

~ Pode ser qu-e haja, mas na literatura Vinicius Goulart .3-on.zag-a, E'·ccretário ~!epçc::es ~e qu~ .a StlC~rose e .pre~u- tados _l!md:>s, paiS rt'~o e. com tcaas 
que chegou ao meu alea.nce e que nrt0 .. Ad hoc•· da Comi3são e. pres~nte a ta dtcml a sa~de a e à.]:.Ie~as motwaçoc: as f_acilldades par~ expand1r essa pro­
é pequena não vi refe-~ência do valor que uma vez apro"ada S"'rá assinada que se base1am exclusn.-..tmente na \'G.l·lduçao, ela aumenLOU de 4.103 t:>n:! .. 
cancerigeno do ciclamnto ou da sa- pelo sr Prez.ienta · '"' da~e ou no desejo de r€duzir aLgun~ lada8 em 1958, para ~ SOO ton-e:.aclas, 
carma · · qUilos. Nos países .!mportadores, a não adnrindo 30',ó de crescimnJ:o, o 

o sR. DEPUTADO JOSI!: MARIA ANEXO DA ATA DA 17*- REUNIAO, essas mf't.ivaçõzs "Om~·· se ainda a ne· que si::,n:!ica. que aq-...:.".le país ou aan-
MAGALHAES - Mmto obrigado a REALIZADA NO DJA 4 DE JUNHO cessidade de po:.tJal· dívisas. Eviden- giu a so/uraçê.o da sua capacidw...":e de 
v. Exll'. DE 1968, AS 18:00 .HORAS. trment.e, aquêles pa.ise5 que possam produção, o que não é posm·e1, ou 

O SR. ADRIANO PONDE: - Mas ã t · p_·odu:á'r adoça~t"'s a ·tificiais e qu?- a~in""iU um desenvo!v.in:2nt.o i-::c:us:rial, 
a noção que tenh·o e c .... e os ciclnm:t~ Publicação devi .amente au onzada se VEjam impos~j'.J~:ilec'.os àe produzir e lhoc con·;ém mant~r conrtn:-;.3, pcôr-peto sr. Presidente da comissão 
tos não são derivados da bulha. Não ::ararose procuram, atnvés dêss~3 dos com outros países. Isso é o q11e 
posso dar informaçãa nesse sentido, .-Pr~&:denLe: Senador Milton Cam· su;;sutu:os, evitar a c;a~ão de dit'i- r2~:r~1ento acontec~. Os- Es~ajos Unl­
porque sou um clínictl, não um qui· pos. sas. Dai. vcm~s que a. r.12.:í:1r produção dos impor:Dm cérca de 4 m::hêt>3 'le 
mico ou brom:üologistu. e não vou a Vice-Prê.sidente: s-enP.dor José Er- se v~rifw.t justament~ nos paic.e.s tonelad-as dJ acúc:1r, '-tualmente pro~ 
êste ponto no meu d-epoimento de clí- mfi·io. maiores im:r::.:tedores de açúcar . .J.~o ct'dcn;e de vr.r .. <JS pafses a. quem d;s-
nico e de dietoterapista. Clln.ica me- Japão, por ex:mp1o, alinr;e ao equi· tribui quoias de seu mercado p:2fe· 
dtca é a minha expenencia. A infor· Re1ator: Deputado ~edros.o Horta. valente a 1.100.000 t(JU21adas de ,a- rt:ncial, paga o prec;o de merca::.1.':1 tn· 
maça.o que p~sso dar, sincera e hones· Relator Substi~ulo: Deputado Brito carose- por :mo, porque. como já diss~. terno, a despeito das reclamaç5~s de 
tamente, é e.sta·, sem nenhuma tendên- Velho. êsses ~'"'o;rntes ari.iiíci~is têm uma ptoduto:-es contiÚentaü~. Mas, iS"f.O se 
cia nem tJara um lado e nem para o Dc.poente: Dr. Ric::trdo Pessôa de valor adcçante su)er:::>r ao da saca- deve RO fato de o p::ís ter a~ingido 
outro. Et.ou procuranco, tar~o quanto Queiróz, Presidente da Coop31'F.tiva. dos ro~e E', pn:-tant:.o, t~mo . .; que convertê- um gr.:m de desenvolv•me::1to industrial 
possível, <=er imparcial, r Usineiros do Estado ele I':rnambuco. los em equivalentes à sacarose. Nos em que interessE! mais manter êstes 

'\ .. ''\.. "' ' ~ 
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! ;~rnac~~~~tos·.- co~ ~::.c~ô"r"d"o~~-~~~o~m-e_r_c~.ia-·-is~",","',"à"r"ia=~ent.z, _u_m,_,p-r~::,~-o-qu:~~~ co~ercia:~~ ~~~:du_t_os-~ -al.im=c"n"t,". c,.io~,-,""f"ic"i"'a"'~s,_n_a~:::.rs~dad€S? Qu,~-~: . 
.. etm êsstõs pai,se.:;, tio c.,_ue, m2~mJ, atl~ lhe traz nenhum oe~1·:-.:ício de ordem s>Zpermercadcs, miõrcearias (U~. Não prf•:;são de" V. S\lo? 

menta1• sua produçã.o interna. econômica. tem restrição ou nenhum local espe- O SR. RICARDO PESSOA DE 
Nc~ Estados Unidos, verifica-se, S::lmos c:mtra. não p; õp:-:-.:.nY':lte o ciflco. QUEIROZ - Nôs poderíamos contri-

aliás, um fato muito interessante, qu~ consumo de adcçan.Cl3 mas à restri- o SR. DEPUTADO PEDROE·O buiT. Aliás devo dizer a V. Ex!!- que, 
co:1flrmar aquêle nosso ponto de vis- ção exagerada do consnmo do açúcar. HORTA (Relator) -Estão ao alcan- em Pernambuco, eXiste um ôrgão que 
ta de que a indústria açucareira. é Do ponto de vista d'7 .saúde publica, oe das crianças e dos Jovens, de ,.nn está r.f;alizando alguma·s pesquisas 
a.lndn melhor arma, a melhor ferra- evidentemente, não nus compe~e fa- modo geral? neste sentido. 1!: o ln"tituto de Nutri­
men~a panl. se impulsionar 0 des~n- zer maiores con'lidelaçõe;; e eu pre· o SR. RICARDO PESSOA DI!: ção, cht:fiado pelo ci~'-:·ntista. Dr. Ncl­
volvlmenta. No Estadc da Florida (no firo que sejam 0uüdus os es-:>ecialis- QUEIROZ - Estão, Ilâo existe ne- son Chsves que, se não me engano. 

Est d U id · t t - tas em nutri'çáo, a qntom cabe real- nhuma restrição. jt, àepô.s aquJ. 
Sul dos a os n os, exis em res d 1 1· 1 "bre O EDRO 0 O O SR. D~PUTADO BRITO VELHO 
Estados que são considerados subde- mente ar uma pa aHa, ma so O SR. DEPUTAD P v - Ja' depo's~aqu,·. 

· T o assunto. HORTA (Relator) Pl'Qfessor de 
:;envolvidos: a Luzlânia, 0 ene:see e · t h e\Sclarece'" b ·1 · traba o SR. R.JCARDO PESSOA DE 
o E!:itado da Flórída) no Estado da Era lSSO que eu ID a a • Queiroz, quanto rasl eiros. - QUEIROZ - .o.,,· 'arnbém que M r•· 

t . e estou pronto a qua:quer _pergunta, lham, seja na a.grJ.cultura, seJa na, tn· .... ... ~ ~ 
Flór!da, 0 Govêrno drenou cer as areas se me fôr possivel respondé-la. dústria, na produção de cana e no su1tados das pesquisas no mundo têm 
de pântano e ofe-receu e:5sas terras a o SR. DEPUTADO PEDROSO fabrico de açúcar? sido muito contraditórias. Vi algumas 
.oompanbjas, a preço nominal, pata HORTA {Relator) -- Eu de.sejava. S{\~ 0 SR. RICARDO PESSOA DE declarações de que o uso dos ciclim&~ 
que instalassem usinas de açúcar - ber se v. g\lo pode da; ê:,se relatório QUEIROZ _ Eu não sei exatamente, tos é totalmente nôvo. Mas tenho no .. 
e.p~ar de ser reconhecidamente uma inicia.l por escrito, a fim de- ser jun- em têrmos nacionais, mas pode-se f9.· tícia de um trabalho do Dr. J. J. 
área pouco propícia à produção do tado aos autos. zer uma estimativa- cte cêrca de tre- Kuland, doa Universtdaae de Austra.­
IRÇUC,ar, em face da ba.:xa temperatura o BR. RICARDO PESSOA DE zentas a t.rezentas e cinqüenta :,ti lla, em que êle evidencia que os ~i­
que prevalece naquela l'egião, e tendo QUEIROZ - Eu trow:e algumas no- pessoas diretamente na atividade clamatos são ttmbém ttxioos. Muitc 
ern Vista que a cana o.: vegetal tropical, tas. Posso passar, depois, a. limpo, e agrícola e na ind'Jst:iai em ~odo o menos do que o Duicin e o P-4.000 
muito c-arente de te1r.peratura altJa. remeter à Comissão. ' Brasil. Pern~mbuco sao ·200 mil, Ala- sendo que o P-4.000 naó chegou a ser 
Mas o Govémo ameü:.ano via; com\J o SR. pRESIDENTE: (Senador Mil- goa·s mais ou menos n metad·e disso .• , comercializado. O Duü~in durante a.l­
manei.Ta de des·envolver aquela regiã\>, ton campos) - T~;.·mir.a,.da e. exposi~ 0 SR. DEPUTADo MAURICIO gum tempo foi comercializado no Ja­
de superar a pobreza que prevalec~~-· ção do d·êpoenle, tem a palavra o .1o~ GOULART _ Nós t\:mos cêrca de pão, mas logo depois tf:ci p:rosctito, 
aJj, a impl·lntação da agro-indústri-3.. bre Relator, Deputado Pedroso Horta. 400 mH. Tem ainda E-iw Paulo. Segundo informações que tenho ésse 

Ora, i55'0 se pa-ssa num pais que o SR. DEPUTADO P E D R OS 'J 0 SR. RICARDO PESSOA DE professor chego'.l á evioêncfa de que 
&tingiu o maior indice de industriali- HORTA (Relator) - Sr. Pr€>!'=idente. QUEIROZ - ... mas São Paulo tem também os Ciclamatvs sá.o tóxicos, mas 
zarão do mundo. atendia V. Ex:J. o Dr. Ricardo Pessoa uma incidência muHo mais baixa que em quantidade mais reduzida. Creio) 

Ports,nto não vemos como justificar de Queiroz, quan'do pedl ao dep~n~c Pernambuco. que não se deve parar ~·pesquisa nesse 
:ao B~·asil estimular, '.>ti mesmo pel'mi- nos mandasse, de ."eu Est·J.d.O, copHI Não posso afirrnr>r que seja tsto, setor. 
tir um-:1 expansão desc.!"d-enada da in• das notas que .fo:am uqui lidas, mas deve s-er isto u~:-oximadamente. O SR. DEPUTADO ERITO VELHO 
dústrfa de adocantes a.rtificiais e, prin· suponho que V . .i':X'·.conccrdará. Q SR. DEPUTADO_ PEDRO!?•,)- Seria possível V. Sl_ enviar-nos 
cipnlmente, quando ~sa )ndi!stria. J-1: o SR. PRESI:OENTB (Senador 111il- HORTA (Relai.or) - Pode V. S\\ lll- êss-e artig.o publtrado por êsse prof~s~ 
dc.senvol\•e não na b!u·e da, produçao ton campos) - N"!lo há objeção. formar qual a popul<tc;ão atual de sor australiano, ·:>U dhr indicação de 
ôe matérias-primas nt>.cionais, mas na. o SR. DEPUTADO PEDROSO Pernambuco? ond-e se encontra.? 
base de importação de matéria-pri.mu. HOR":::'A (Relator) - Dr. R1cm·1o 0 SR. ~.!CARDO PESSOA DE O SR. RICARDO PESSOA D.~ 

F; evidente que cada tonelada pr3~ Pe3sca de Qu-eiroz, f:abt' V. Sl!o a ori • 'QUEIROZ -E' de quatro milhões de QUEIROZ - Não li êsse artigo, Vi 
~uzida de adoçante3 üá d.es~ocar uma gE:m dos adoçanl2s ::.intéticos? De habitantês a populaçil.o atual de Per- a notícia no "Sugar Journal", de ju .. 
tonelada oorrespondente de sacarose onde são extruid:'l~·~ nambucG. nho de 1967. 
que terá jntroduzida. no ruerc"ado ~X·· O SR. RICARDO PESSOA DE E 0 açúcar constitni 50% da, l'eceita O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
terior ou reduzida na. produçuo exis~ QUEIROZ - Nào .seL do Estado. - V. Efo possui ês.:;e eXemplar? 
tente, com O deslocamento conseqü._n· O SR. DEPUTADO PEDROSO O SR. DEPUT.~~DO PEDROSO O SR. RICARDO PESSOA DE 
te de mão~de-obra porque, evident~- HORTA (Relator) - E'mec·e que ~f'. HORTA (Rela.t01) - Entre usinas e QUEIROZ- Possuo. 
mente, na produçáQ de

1 
uma ~onela•-:la S:J. já declarou não liú. .contribuiçao engenhos de açúcar qual o número o SR. DEPUTAUO BRITO VELHO 

de .sacarose, desde 0 P anUo dl CUnl\ da indústria nacional na produção de toto.l no Brasil? - v. SI!- poderia envia·r uma :foto-
até a distribuiçáo final, a ruão-de-obra matéria-prima pa-ra "),S adoçantes sin- O SR. RICARDO PESSOA DE cópia? 
empregada é em mmto maior. quan- têUcos. Pelo :me_.os foi o que de- QUEIROZ - Engenhos são 48 mil e Agradecendo a ~·espv~ta que ·v. S!!-
tidade do que a necessária pare. a pro- preendi. 
dução de adoçantes a1'tificiais. r~·o usinas 274. deu à primeira ilergunta, que é muito 

~1~~-~rk~mjlr~~~t;~ fg1:aq;u~e~u~da~ Q~F.I~~Z ~I~t~~~t:~;~~ui~~ HgR~~ · (};~t~~ A~Ov .P s~ ~~~ ~~ :~~~~~~r~efg~t~ô~ ~~:;~;~.~~~r~~~ 
sendo a distribuição menos volumosa du illdústria nacjonaL cular - cu szi que é difícil - qual à indústria açuca·re.u·a, pelo menos à 
oex.1a_.e, conseqüentement{;, tarefa de O SR. DEPUTA..JO PEDROSO 0 capital dêste ime:1so conjunto? pernambucana, quanto ao probieina 

· HORTA (Relator) - Conhece V· 3!!- 0 SR. RICARDO P.ESSOA ..JE dos adoçantes sintétJcos., 
é: .. :ibuição menor, t:arlbém · as emprêsas que produzem as fórmu- QUEIROZ - com co'~"reção monetâ. Eu .gostaria que V. S~· de modo mais 

:,ó3 poderíamos ro3umir as 1esvan· 1as dos adoçantes c-os produtos dieté- ria devem ser seiscentos e l::inqüenb concl'eto e objetivo, D•:S sugerisse, :1a.ra 
t«~:.::ns decorrentes da expansão dessa ticos comercializados no Brasil? l::le milhões de cruzeiros novos, aproxima~ nossa 1·eflexão posterio~~. quais as ma~ 
produção de adoçtmt~s artificia~s da gcro.lmentc as emprésas são de capital ctamente. di:das que, 8l seu ver, deveriam S€>1' tO~ 
seguinte maneHa: o desenvolvimcntu nacional ou estrangeiro? o S·R. JOAO CLEOFAS- anaudt- madns pelo Poa.er 1-'l~'llico, com refe .. 
da. agro-indústria aum€nta a utiliza· o SR. RICARDO PESSOA DE vel pm·que tora do microfone.) réncia a êste conU"ôle desejado. 
ção dos recursos naturais do pal.s QUEIROZ - Conheço duas: a Die- O SR. RICARDO PESSOA DE O SR. RICARuu PESI:.OA DE 
:através da utilização de áreas que se t.rícia, cujos diretor~s, se não me en·· QUEIROZ - o cap1t::tl é variável. Ha QUEIROZ - V. Ex'~' quer uma re.s­
ptestam à cultura d~ cana. e, tam gano, são brasiJ.eSros, rws nãu pode- os que ttm mais mrn-teedores. Varia posta. objetiva e curta. 
bêm, a fase industri'at, utilizando <t ri.:1 afirmar que os -capitais são total- muito de usin·a para usim.. Eu acho que os aooç-antes em for· 
mão~de-obra. Já o desenvolvimentr. mente nacíonaü; e e, Squibb, uma o sR. DEPUTADO PEDROSO ma líq'G.ida, para uso antilipidico :o 
da indústria dos sintétJCos dispells~ n firma. americana., :ie renom:; interna- HORTA (Relator} - ccmo o senhor indivíduo, deviam ser vendidos em tar­
tiiilização dos recUl"sos naturais, un•.a ciona.l, que :;abcmos nao ser um c~- ficou de nos manda.r urrja côpia do sen mácias e os produt•)i:i cüetédcos, fei .. 
vez que a matéria-pruna é importada pital naciona!. relatório inicial, se p11àess:3 aduzir r.o tos à, base de adoçauLes artificiais, r.o .. 
e, segundo, na elaboração dos produtos Os produ~os alímenlicios, produzi mesmo, cem mats prt:-cisão, essas in- dería.m ser vendidos I1{íS supermerca .. 
finaL=, a m2.o-de-oora concorre ai. dos por e;;::a filma sc;..nbb, de adoçan- formações, ficar-lhe-iamos mlffto gra- dos e nas lojas, ,llOr\!m, nã-o dcviu h~ .. 

A mltéria-prima é importada não l.cs, especializados, .:;u ·~~.:m no merca~ decides. ver a propagar~u'a cr~t. bá sôb-re _esse.s 
:Sei de onde, mas deve ser do Japão do com satisfação. O SR. RICARDO PESSOA DE produtos, pt:>rque temot produtos que 
e a:guma. c:J.l:sa dos Estsdos Unidos. Sabemos que as mdntrias dêste se- QUEIROZ Pois r.:ão, procurarei só devem ser consuminos por pessoas 
No momento, o .fãpao e o maioT pro- i-o_· de a·limentu~ao e':ítãt, u ando adoa atender e. v. Ex,().. sujeitas a. r.egime, pes»oa-~ qu.e por ~st.a 
d'Jtor e exportador dos ciçlamatos. çantes de sintéticos, em lugar de açú.- o SR. DEPUTADO ERITO VELHO ou aquela razão não podem consutnjr 

Quanto a V. Exgs me dirigiremp:=r- ::ar, Tenho conhec1met.to cte 4ue vem -Mais como uma aomenagem ao se~ açúç:ar. Evidenteme!":n.e, essas pessoas 
g-Jnlas, sou eu que a,~cadeço a opor- ;,endo us:ados êsse3 l\Cl0çantes sintéa nhor Pessoa. de Qu~ir,\z, gaúcho a pé, os adquirem através r'E. consulta mê .. 
tunid-J.de do esclarecímento e íicaria ticos em certos rdJ'igçrantes. Um corno pernambucano qm. é, quero for- dica. tles ser( p flc·:mselhados, pel~ 
constrangido se não ma..s fizessem dêsses produto::., tab.rlcado em Per- mula r uma outra pergunt-a. médico, a. procurar produtos fabrica-

O desenvolvimento da agro-indústria nambuco, é o refrigerante Viva-cola. Em primeiro ~ugar, Sr. Pessoa de dos à ba·se de ad11ar.tes artificiais. 
aumenta o número o~:- emprego ~.a Sei que há também uutros produto3 Queiroz, temos :>uvid.o de vfu:ios cten- Então, não é precis·o propaganda s­
mão~de-obra, como já dissemos. ou- adocantes usados n-1 su.' do país mas tistas, xpédicos: _que tf>m prestado d~~ timul~mdo o consumo dêsse produto,. 
tro fator, e dos rnais tmport.ante~ ê não- sei o nome dé.~s. Ma-s sei que <>M poimenths a €:•sta .:on:h·são, que mte- p.orque êle irá, a conse..n~., médico, pro­
que o desenvolvimento da agro-inctús- fabricados com prod'u.to~ &intéttcos. re~-sante seria continu~·sem as pes~ curar naas casas comercia~s produtos 
tria gera, ou se não gera um acrés- Outras fábricas utilizavam certos quisa.s referentes aos adoçantes arti- desta natureza. 
cimo de divisas, 'Jeil) mEnos poup>J. dl· produtos: semelho;,.nt.:s !:\ esses sintéti- ficiais. De Otltl'a part~, fomos infor~ O SR. DEPUTADO BR!f:'O VELHO 
visa-s que seriam gastar na imp~rta- cos, porém usando açúcar, em vez dos mados âe que nos Zstndos Unidos &~.s -E quanto à embalagEm, o que pensd. 
ção dês.ses produtos smtéticos, dandv adoçantes smtéticos. Evidentemente. grandes organiz·:tçõe~ vinculadas à V. EY~t? 
ocasião ao seu emprêgo na aqutsição que nesses produtos p1.seram um ~Jôvo produção açu.careira tem contribuído o SR. RICAR.JO 1-ESSOA OE 
de bens essenciais -ao Cesenvolvimen~·_~) nome, um nôvo rótulo, mas continuam com quotas, maiores 1')1.1 menores -para QUEIROZ - Deveria constar que 
do País. Do nosso pvnto de vista, o a fabricar os mesm·1s a-rtigos. que as Universidadeas € os Centros de aquê!e produto é faoli..:!1.00 com a :J.-11-
que nos oeorreu esclarecer é que essa O SR. DEPUTADO PEDRO~. O Pesquisas tealtzem planos de invesi- ção de adoçunt".s artificiais. Evid-:>n .. 
expansão deve ser 01r.:ttrol'lda Não HORTA (Relator) - O senllor sabe gação. temente, essa m.tdi1a visa a as.segn .. 
digo que se vá ao ponto de extgir 0 como e onde são comercializados êsses Eu pergunto a V. s~; serã possível rar ao cliente que §la está comprana.o 
consumo do açúcar nequeles casos de proãutos? que uma organização como a que"· um );lroriuto que não contêm açúcrur. 
pessmM que não podem ou não deverr. o SR. RICARDO PESSOA DE s~ tão competenternente representa O que acaho sobretuc'.o pernicioso é a 
consumir açúcar, mas taruhém não se QUEIROZ - f:sses produtos, em for~ poderia contribuir pan.1 que pesquisas campanha publiclt.tria feita, porque 
deve deixar que um simples despa· ma de alimentos ou d~ refrigerantes. fôssem realizadas neste pats -refe- estimula o consumo d~ser produtos 

, cho leve o País a consumir, desne- são comerciülizados em tôdas a.s casas rentemente à ação dos adoçante.s artl- por pessoas que dêle não necessitam! 
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Quando se trata, realmente, de pes- A. pessoa se o.rl~u:-a mars pela. prc· 
:>oas com problemas Qç obesidade ou J)l.•.ganC:.a, do qu~ p~la neef!sid3de. S~ 
Qe qualqu~r outra. ·-1at"J.Ieza. que na•) es!1 peE.:;ca e3t1Yessc preo:!up~da., em 
pode consumir o <Wlltar, estas .;ao não eng3-rdar, teriJ. ·-~-~trin~irf.o tõda 
aconselhadt..s pelo ·ru:dico a doix:ar d= a sua diete., e n.Lo apen:.s aquela co­
consllltair o açúc.lr. lhcrinha de c.çúcar que vai no CJfê~ 

Entao, seriam aduas mt.didas, a ?ti- zinha. 
m::ira deles yender tJ p:.oduto ou adoM O SR. DEPUTADO BRITO VELH).) 
ç.entes somente em (a.rmicies para - Agradeço a. sua c:.haboração ... a­
aqueles que dele .1ecn.sitarem. E liosa, e declaro ao 3r. :ErcsidG_lta que 
s~;Junda seria evitar a pub1iclaa.1~ cst:m satisfeito. 
àê:.ses ad.cçantes co· 1.o estimulo 4 •i~ o .e.H. PRESID:E...'f'T-E (Senador i.fH­
ficia1 que, muita ~c"ll:.o, no uso nor- ton campos) - Esi.l franqueada a 
mal de suas funções o:::gãnica é le- palavr.l aos Memb~·o.s '.ia ..;cm.ssao. 
veda a prccura:- Pss~ r oçantes ap~· 
nas pela vaidade, porque não ttuer O Stt. SE.XADúH J .. D.~LJ&.:tTO 
engordar~ SENA - O senhor falou ai que um 

Há. .. Joucos dias, (Jor excmp~o. ":h refri :rerante estaria sendo fabricado e 
convida::lo a um 1a.~tar onde hav1a vendtdo em Pernamabuco. 

' t.ma fartura en •rme r• c. 'Pratos e "'U· O SR. R! CARDO PESSOA DE 
loscimas; estando :-r·.~~crlte uma llta QUEIROZ - Viva-cola. 
autoridade do Pats que depois de co- O SR. SENADOR ADALBERTO 
mer lagosta com côco, bobó de cama.- SENNA - E' um sucedâneo da Coca-

, rão, ~angica., :·2y r ~m J.OCe af' -Cola ou da. PeDSi-Cola? 
banana e mais um evete de mara.. o SR. RICAROO PES.SOA DI!:: 

.. cUjá no f!m, quanao chegou o :::a- QUEmoz - E' um produto similar. 
fêznino, puxa o Diete' do ·bôlso 
pinga três gotas, ~omo se aquela c.;o- ~ SR. SENAUU.:.~ ADALB-ER~O 
lher2inha de açúcar qu~ deixou de co- ~~NA - O senhor, pela observaçao 

' locar no café fôsse a rruponsável pela (jUe tem feito, notou que, pelo ~e .. 
sua obesidade. nos, ·há um~ tendênci~. cotn retlMn .. 

cia àS crianças, pelo prcduto, pelo se­
bor? ~te teria. u.-u sCbOl' melhor do 
que os outros? 

O SR. RICARDO PESSOA JJE 
QUEIROZ - Cre!o q ilc hf:. uma pro~ 
cura pel.:!.s crianças, IPt.S lnconsci-ent.e~ 
mente. c~mo fmto da P<:Jpa3anda: 
"Beba. €stJ pi·cdu!o purque nã.o con~ 
tém caloria''. E:le.s b~ bem porque ..Ia 
no rádio, ouv::m ülla::. Nl!o a:;redi•.o 
que ga:·olcs <1~ dez r::t.ns sej~m. UlQ~i~ 
r::'i:::s por ou~ras 1.azóL:l. 

O SR. SENáD1H ADALBSRTO 
SENNA - J\;i.lha curl'csid~de er~ .:a~ 
ber se havia uma t~.nr·tntia, um mo­
tivo p::-ra a prefer.:.nt.1U.. Porque cer~ 
tos produtcs, quenno cr.tram no m~r· 
·caUo, sã:> lego, não sei sç pela pro­
pagandh, muito prccura.dos pelas cri~ 
anças e são muito n!'alt'!os. 

Não sei se e~sa preferência de.s cri~ 
anças por esses prodLotos despertará 
o íntertsse da Com1ssão. 

Era o que dese}s.va sa1::êr. 
O SR. RICAR!Jf.) PESSOA DE 

QUEIROZ - A Viva-Cola não é di­
ferente dos outros p .. odutos. O que 
ocorre é que a propa.gande. no radto 
e na. teievrsão é intf'nsa, principal­
mente sob a alegação de que não on· 
tém calorias. Não se jl.:stHica essa es· 

pccial preferência. 1-o.s crianças por .. 
que, do ponto. de viste a.o sabor, é • 
mesma. cOisa que os outros prodUtos. 

O SR. SENADOR ADALBEl&TO 
SENNA - Se es:s3 pnefe.rência :iõsse 
só dcs adUlt'l:a, ainda. se ent~nde. 

O SR. RICARDO Pl!lSSOA DE 
QUEmoz - Elas são levadas p~l:t 
p:-op:2ganda que se . -..t3 A propag1:n i.a 
;.Jrcmov.ê.a nos rádiJs e nas tebV.:s;>"a 
têm uma. grande Ulfluéncia na t>en.­
da']cm de que.lquer produto. 

O E·R. SENADOR AJ..;ALBE~~TO 
S~A - Estou .satisfeito. 

O SR. PRESIDE..'l'l·.& (Senador .~Ji!­
ton Campos - \ pab.vra contô.n'l::t. 
t ... ·anque:lda. (Pausa.) 

Não havendo mais quem queira ta­
mr uso ua. palavra, vou encerrar a 
presente reunião, -~.gra:te.:endo ao Dr .. 
Ricardo Pess:>a de Q.leiroz sua pre .. 
sença e s:eus valicoos escl·arecimcntos 
a esta Comissão e para os nossos tra­
balhos. Muito obrigado. 

O SR. RICARVO PESSOA DE 
QUEIROZ - Eu é q1le tenho de agr&­
dec.er. 

(Levanta-se a reunião às 18 no.-
ras e 55 min-utos.)_ ~ 
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COMISSÃO oa ASSUi'rfOS OA ASSOClf\;(l.O ~.ATINQ·!.liW::R·I. j 
• CANA DE LIVPE CGr:itRCIO - ALALC I 

Ney Braga 
Antonio Carlo.s 
Melo Sre.ga 
Am.On de Mello 
Attilto Fontana. 

co;I1J?OS1ÇAO 
Presidente: Ney Braga 

Vice-Presidente: Aurélio vmnna 
ARENA 

SUl'LI:NTES 
José Leite 
Eurico Rezende 
:Bent:::i.icto VaBailare:J 
Carvalho Pinto 
Filinto MU!Ier 

MDB ', 
Aurêl1o Vlanna Pessoa de Queiroz 
MáriQ Martins Edmundo LBV1 

Secretario: Hugo Rodrigues Flguelredo - Ramal 244._ \ 
Reuniões! Qu1nta .. fe1ras, às 9:00 horas, .i 
LOcal: Sala de Reuniões da Comissão de Economia._ 

-, I 

! 

: 

TITULARES 
-\ 

Carvalho Pinto 
carlos Llndenberg 
Júlio Leite 
Teotônio VUela 
Domicio Gondin 
Lt-andro Maciel 
Attruo Fontana 
Ney Brage 

•. 

José Leite 
João Cleofas 
Duarte Filho 
b~:_;l!fredo Pacheco 
Fi.Unto Müller 
Paulo Tõrres 
Adolpho Franco 
.hntônio Carlos 

MDB 
Bezelrra Neto José Erm!rlo 
Edmundo Levi Jo~aphat Marinho 
sebastião Archer Pessoa de Queirós 

Secretàl'1o: Cláudio Carlo~ Rodrl::tte.s COsta ~ Ram-t'J 
Reunrões: Quartasoi'e1ras, ã..s 9:00 horas. 
Loca-l: SaJa de Reuniões da Comissão de Econc.n 1c. 

~OMISSM PE ~:OUCAÇÃO ·~ 

C'1 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes PimenteJ 
JT!ce·Presldente: .Mem de Sá 

mvtAllllll 
Menezes Pimentel 
Mem de S~ 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

JIR,ENA 
GUPLL:rr~ 

benedlcto V•D•darc.;; 
Antônio Carlo.s 

·, ~ ·oe!Xedo Pache~ 
-1 Teotônio Villela 

Petrônlo Portela 
_:[. MDB 

Adalberto sena ~. Ruy Carneiro 
&ntlln!o Balblllo Edmundo Lev! 

Secretario: Clâud!O Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247:; 
;Reuniões: Que.rtaS·felras, M 10:00 horas. 
Local: Bala de Reuniões da Comissão de Relações ll:xter!ortw, 

,-:;s 
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!~OMISSÃO DOS ESTADQS PARA ALIENAÇÃO DE CONCJSShQ 
.__. DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTQ ·--------• 

""-"-SJiO DE M;NAS E ENE:RCiJ~ 

(11 Membros> 
OOMPOSIÇAO 

Presidente: Ant0&10 Carlos 
Vice-E'reslelente: Alvaro Ma:ra. 

ARENA 
'IITUL.."._':t!'S 

f•<ntõnlo Carlos 
~UPLE..'l'T!~ 

José Guion:era ...: 
,(:\~loura . !!..narane 
.Pauw Sara:.a t.e 
~!Hton l'nno.ade 
Alvaro Mala 
José Fellc!üDO. 
.João Cleotas 
r . .... .~.o Tôrres 

1 Eurico Rez.:"noe 
1 ?ilmto J.\lül!ez 
; Ferncndo L'orrêa 
Lobão da su v erre; 

. ~ienezes Pmlt'rltel, 
· Petrônio Portela ) 

r· :~~anoel Villaça. ' 
I li!DB 

Arthur Vi.rgil1o Adalberto Senna 
Ruy Cárne1ro .. ...ntõnio Balbl.no 
João Abrabao Jo,gé Ermir.io 

Secretana: Maria Helena Bueno Bttmdtlo - Ramal 247; 
Reumões: Quartas~teuas, â tarcte. 
Locai: Saia ào Reumões da Comtss!io de Relaçoes E:ttertv.:esJ 

COMISSl,O 0!:: Flíi!.:>.:JÇI\S 
117 Membros) 

COMPOSIÇAO 

' Presidente: Argemtro Figueiredo 1 
V1ce-PreS1dente: Paulo sar asa to 

ARENA 
Tm1LME3 SUPl.'EN'r:i:S 1 

Lobão da SCve1ra J Paulo sar~t~ ..1 

Joao Cleo1as 
r..:Iem de sa 
Jose Leltt:: 
Leandro Ma-ciel 
1\lanoe1 VUlaça 
ClodomU MHet 
AatJJpho Franco 
Sigefredo Pacheco l 
Carvalho P1hto 
:F:::rnando Corree 
.iúlio Leita 

Argemiro de Flgueire<lo1 
Bezerra NetiO 
Pessoa de ~uetto3 
Arthur Virgillo 
José Ermirio 

I Jc..le Guiomara 
~ TeotõnlO Vllt:ia 
; C..trlos Lilloen:tlerz 
! Damel Kneg er 

Fllioto Müller 
r Celso Ramo:-
; 1\•!.iton Trmaade 

: ~~;~~~~~~at ~~adares ,. 
1 :DlcHo Braga J 
!'a u:o Tôrres 

L MDB 
· . Oscar Passos 

'1 Ju::aphat Marinho · 

\
João Abranao 
Aurélio \~nna 
Noguetra da Gama. 

secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramai 244.;' 
Reumões: Quartas-tell'as, as 10:00 noras. 
Local: SaJa de Reuniões da Comtssão de Finanças. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRC'IQ: 
(7 Mf..nbros) 

COMFOSIÇAO 

Presrdente: AttU1o Fontana. 
Vtce-Presldeote: Antônio Ba1b1IlO 

ARENA ' SUPL~l'ES ..J 
Júlio Leite 

i'ITULARES 
A>tillo Fontan~ - .:J 
hdolpho Franco 
l>onlicio Gond.im 
;Ioã.O Cleopnas 
Teotônio VUela 

José Cándido 
í Arnon de Melo 

J Leandro Maciel 
( .. Melo Braga J 

· MDB 
.Antônio Balbino Ruy carneiro 

' Nogueira da Giima Bezerra Neto 
·-1-... Reuniões! Qumtas-feiras. hs 9:00 n.ora.s. -· ."l L Local: Sala de Reuniões da Comtsâo de Oonst~tulcão e Justtça~ 

COMISSA,O DE LEGISLAÇÃO SOCIAL. 
<'l wembros> 

COMPOSIÇAO 
Presideí:tte: .eetrõn1o Portela 

Vice-fl'esidente: Mello Braga 
ARENA 

'liTVLA.I'l.ES 
~ '<SlllllO POTt:la 
lJor..licio Qondim. 
i\tUilo Fontana 

SUPLENTED 
Celso Ramos· 

: Mtl.ton Trilldr..de 
1 Jose Leite 
I Adolpho Franco 

/ Duarte Filho 
i·iello Braga 
Júlio Leito r 

MDB 
~.rtbur Virglllo João Abrahão , 
~~Japhat Marulho Argemiro de Figueiredó 

, ~ Secretário: Cláudio I. O. Lea• Neto - Ramal 245. 
ReuniõeS: I'êrça.s-1'etras às 9:00 noras. . 
l!.oca!J f"'Ja de Reunlõe.i de. Cpmlssão de Segurança Nacional, 

,. 
D.:~ll:c!o Gondin 

, Jose .we~f..a 
• Ceq namos 
l· F<-Ulo Torres 
; C::.r.lcJ Linctenberc 

I 

(7 Membros); 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Josapnat "Marinho.\ 
~iTice-Pre&(!<)nte: Dom!cio Gondlr. I 

.AREm A 
St1PLtl-l'l'E5 

.; o.sé Felicia.no 
:Mello Braga 
,José Gu10mard 
,Benzdicto Vallad:.rt:i 

,... ~.ceotonio Vtlela _ · 

:MOI'! 

I 
Josap:bat Mcrtilho Sebastião Archer · 
José Ermirio Oscar Passos 

Secretário: Cláudio I. C. Leal Neto - Rama..! 245) 
Reumoes: Quartas-teira.s, ê.S..9:00 noras. · 
Local: Sala üe Reunlões da Comis.sao de ConstitUição e .Oustlt !C 

CQMISSÃO DE ?O~!OOi\!0 OAS S~CAS ~ 
L--

<.1 M.emuros) 

COMPOSIÇAO 

Pres:raente: Rui carneiro 
~ Vice:-Fl·esldtnte: Duarte Fllllo.., 

! !t"l''ULl.IU:S 
~ 

AREm A 
SUPLEN'IES ""'~ 

Clodomir Minet 
I Hanoel Villaça 

l; Arnon de Mello 

Teotonio Villela ...1 

'Josê Leite 

· Duarte Filho 
WJ:ene~s l?imen"Wl 

; L ..... m1c1o Gonctun. 
Paulo sarazace 
Leandro Maciel , 

:r.roa· 
~ r··t Ce.rnelro Aurélio vranna 

E~ctalberto SennD. 4 .&.!.:;..:. ..... : •• ;.. ci1.. J:i:J~iredo 

.t 
~ 
~ ,. 

secn.~târio: Clá.Uàto I. c. Leal Neto • 
Reuniões: Qumtas-i"eU'as. â tarcte. 
Local: Sala de Reunlôes da ComiSsão de Finanças.: 

I 
I· 
~ 

,COMISf' '',C ·o c: PROJ2TOS DO EXEC!.lTIV~; 
·, (11 Memoros) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: wuson Uonçalvea 
Vice-J?restàente; Carlos L1ndenoe~ ~ 

Wilson Gonça..<.ves 
..... u.lu !'ou~ 
t.LJ,.vmo Carlos 
Canos Lmdenberg 
.Mem àe sa 
i!>UflCO Rezende. 
Paulo Sara.<::ate 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLE!lTES] 

José Feliciano 
Joa-o CleoiA~ 

1 a olpho Franco 
Petrom0 ~ortela. 

,uo.#:>t: Leite . l 
Ney Braga. 
Milton campos 
Daniel Krieger 

, MDB 

l..,o.sé .Erm1r1o antOnio BaJbino 
Aurélio Vianna Arthur Virgilio 
n. .... a. .Martins Et:m ... ndo Levl 

. :
1
., secretárto: Afrânio Cavalcanti Meno JUD1or - Ramal 245.: 

, Reuntões: Qutntas-tetra.s, as lO:oo bora.s. , ...t 

1~ 
Local: Sala <le Reuniões da Comtssão me .FJ..nanças lt.. 

COMISSÃO DE REDAÇAQ 
<5 Membros) 

COMPOSIÇAQ 

Presidente: Jos~ Felician.o 
Vlce-Prestdente: Leandro Mc.clel !f 

t 
.~~ 

! 
IÍ 
I j 

i 
l 

Jose Feuc~ano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira. 

ARENA 
SUPLENTI:S 

Filinto Müller 
Mem de Sá 
.Juarte Filno 
Clodomir MillOI. 

:MDB 
. ~ Nogueira da O ama Ecanundo Lev,. 

l 
Secretária: Beatriz Brazaião Guerra. 
Reuniões: Qutnte.s-felras, â tarde. 
Local: Sala de Reuntõei da Comissão de Relações Exteriores, 

;I'RE~O DÉSTE EX.EMPLAR: NCr$ 0,10 


